
Palavra toda 

Mateus, João e Apocalipse. 1 Lc. 
Mateus 1 

1. Genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão. 2. Abraão gerou Isaac. 

Isaac gerou Jacó. Jacó gerou Judá e seus irmãos. 3. Judá gerou, de Tamar, Farés e Zara. 

Farés gerou Esron. Esron gerou Arão. 4. Arão gerou Aminadab. Aminadab gerou 

Naasson. Naasson gerou Salmon. 5. Salmon gerou Booz, de Raab. Booz gerou Obed, de 

Rute. Obed gerou Jessé. Jessé gerou o rei Davi. 6. O rei Davi gerou Salomão, daquela 

que fora mulher de Urias. 7. Salomão gerou Roboão. Roboão gerou Abias. Abias gerou 

Asa. 8. Asa gerou Josafá. Josafá gerou Jorão. Jorão gerou Ozias. 9. Ozias gerou Joatão. 

Joatão gerou Acaz. Acaz gerou Ezequias. 10. Ezequias gerou Manassés. Manassés 

gerou Amon. Amon gerou Josias. 11. Josias gerou Jeconias e seus irmãos, no cativeiro 

de Babilônia. 12. E, depois do cativeiro de Babilônia, Jeconias gerou Salatiel. Salatiel 

gerou Zorobabel. 13. Zorobabel gerou Abiud. Abiud gerou Eliacim. Eliacim gerou 

Azor. 14. Azor gerou Sadoc. Sadoc gerou Aquim. Aquim gerou Eliud. 15. Eliud gerou 

Eleazar. Eleazar gerou Matã. Matã gerou Jacó. 16. Jacó gerou José, esposo de Maria, da 

qual nasceu Jesus, que é chamado Cristo. 17. Portanto, as gerações, desde Abraão até 

Davi, são quatorze. Desde Davi até o cativeiro de Babilônia, quatorze gerações. E, 

depois do cativeiro até Cristo, quatorze gerações. 18. Eis como nasceu Jesus Cristo: 

Maria, sua mãe, estava desposada com José. Antes de coabitarem, aconteceu que ela 

concebeu por virtude do Espírito Santo. 19. José, seu esposo, que era homem de bem, 

não querendo difamá-la, resolveu rejeitá-la secretamente. 20. Enquanto assim pensava, 

eis que um anjo do Senhor lhe apareceu em sonhos e lhe disse: José, filho de Davi, não 

temas receber Maria por esposa, pois o que nela foi concebido vem do Espírito Santo. 

21. Ela dará à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu 

povo de seus pecados. 22. Tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que o Senhor 

falou pelo profeta: 23. Eis que a Virgem conceberá e dará à luz um filho, que se 

chamará Emanuel (Is 7, 14), que significa: Deus conosco. 24. Despertando, José fez 

como o anjo do Senhor lhe havia mandado e recebeu em sua casa sua esposa. 25. E, sem 

que ele a tivesse conhecido, ela deu à luz o seu filho, que recebeu o nome de Jesus. 

Mateus 2 

1. Tendo, pois, Jesus nascido em Belém de Judá, no tempo do rei Herodes, eis que 

magos vieram do oriente a Jerusalém. 2. Perguntaram eles: Onde está o rei dos judeus 

que acaba de nascer? Vimos a sua estrela no oriente e viemos adorá-lo. 3. A esta notícia, 

o rei Herodes ficou perturbado e toda Jerusalém com ele. 4. Convocou os príncipes dos 

sacerdotes e os escribas do povo e indagou deles onde havia de nascer o Cristo. 5. 

Disseram-lhe: Em Belém, na Judéia, porque assim foi escrito pelo profeta: 6. E tu, 

Belém, terra de Judá, não és de modo algum a menor entre as cidades de Judá, porque 

de ti sairá o chefe que governará Israel, meu povo(Miq 5,2). 7. Herodes, então, chamou 

secretamente os magos e perguntou-lhes sobre a época exata em que o astro lhes tinha 

aparecido. 8. E, enviando-os a Belém, disse: Ide e informai-vos bem a respeito do 

menino. Quando o tiverdes encontrado, comunicai-me, para que eu também vá adorá-lo. 



9. Tendo eles ouvido as palavras do rei, partiram. E eis que e estrela, que tinham visto 

no oriente, os foi precedendo até chegar sobre o lugar onde estava o menino e ali parou. 

10. A aparição daquela estrela os encheu de profunda alegria. 11. Entrando na casa, 

acharam o menino com Maria, sua mãe. Prostrando-se diante dele, o adoraram. Depois, 

abrindo seus tesouros, ofereceram-lhe como presentes: ouro, incenso e mirra. 12. 

Avisados em sonhos de não tornarem a Herodes, voltaram para sua terra por outro 

caminho. 13. Depois de sua partida, um anjo do Senhor apareceu em sonhos a José e 

disse: Levanta-te, toma o menino e sua mãe e foge para o Egito; fica lá até que eu te 

avise, porque Herodes vai procurar o menino para o matar. 14. José levantou-se durante 

a noite, tomou o menino e sua mãe e partiu para o Egito. 15. Ali permaneceu até a morte 

de Herodes para que se cumprisse o que o Senhor dissera pelo profeta: Eu chamei do 

Egito meu filho (Os 11,1). 16. Vendo, então, Herodes que tinha sido enganado pelos 

magos, ficou muito irado e mandou massacrar em Belém e nos seus arredores todos os 

meninos de dois anos para baixo, conforme o tempo exato que havia indagado dos 

magos. 17. Cumpriu-se, então, o que foi dito pelo profeta Jeremias: 18. Em Ramá se 

ouviu uma voz, choro e grandes lamentos: é Raquel a chorar seus filhos; não quer 

consolação, porque já não existem (Jer 31,15)! 19. Com a morte de Herodes, o anjo do 

Senhor apareceu em sonhos a José, no Egito, e disse: 20. Levanta-te, toma o menino e 

sua mãe e retorna à terra de Israel, porque morreram os que atentavam contra a vida do 

menino. 21. José levantou-se, tomou o menino e sua mãe e foi para a terra de Israel. 22. 

Ao ouvir, porém, que Arquelau reinava na Judéia, em lugar de seu pai Herodes, não 

ousou ir para lá. Avisado divinamente em sonhos, retirou-se para a província da Galiléia 

23. e veio habitar na cidade de Nazaré para que se cumprisse o que foi dito pelos 

profetas: Será chamado Nazareno. 

Mateus 3 

1. Naqueles dias, apareceu João Batista, pregando no deserto da Judéia. 2. Dizia ele: 

Fazei penitência porque está próximo o Reino dos céus. 3. Este é aquele de quem falou 

o profeta Isaías, quando disse: Uma voz clama no deserto: Preparai o caminho do 

Senhor, endireitai as suas veredas (Is 40,3). 4. João usava uma vestimenta de pêlos de 

camelo e um cinto de couro em volta dos rins. Alimentava-se de gafanhotos e mel 

silvestre. 5. Pessoas de Jerusalém, de toda a Judéia e de toda a circunvizinhança do 

Jordão vinham a ele. 6. Confessavam seus pecados e eram batizados por ele nas águas 

do Jordão. 7. Ao ver, porém, que muitos dos fariseus e dos saduceus vinham ao seu 

batismo, disse-lhes: Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da cólera vindoura? 8. 

Dai, pois, frutos de verdadeira penitência. 9. Não digais dentro de vós: Nós temos a 

Abraão por pai! Pois eu vos digo: Deus é poderoso para suscitar destas pedras filhos a 

Abraão. 10. O machado já está posto à raiz das árvores: toda árvore que não produzir 

bons frutos será cortada e lançada ao fogo. 11. Eu vos batizo com água, em sinal de 

penitência, mas aquele que virá depois de mim é mais poderoso do que eu e nem sou 

digno de carregar seus calçados. Ele vos batizará no Espírito Santo e em fogo. 12. Tem 

na mão a pá, limpará sua eira e recolherá o trigo ao celeiro. As palhas, porém, queimá-

las-á num fogo inextinguível. 13. Da Galiléia foi Jesus ao Jordão ter com João, a fim de 

ser batizado por ele. 14. João recusava-se: Eu devo ser batizado por ti e tu vens a mim! 

15. Mas Jesus lhe respondeu: Deixa por agora, pois convém cumpramos a justiça 

completa. Então João cedeu. 16. Depois que Jesus foi batizado, saiu logo da água. Eis 

que os céus se abriram e viu descer sobre ele, em forma de pomba, o Espírito de Deus. 



17. E do céu baixou uma voz: Eis meu Filho muito amado em quem ponho minha 

afeição. 

Mateus 4 

1. Em seguida, Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto para ser tentado pelo 

demônio. 2. Jejuou quarenta dias e quarenta noites. Depois, teve fome. 3. O tentador 

aproximou-se dele e lhe disse: Se és Filho de Deus, ordena que estas pedras se tornem 

pães. 4. Jesus respondeu: Está escrito: Não só de pão vive o homem, mas de toda 

palavra que procede da boca de Deus (Dt 8,3). 5. O demônio transportou-o à Cidade 

Santa, colocou-o no ponto mais alto do templo e disse-lhe: 6. Se és Filho de Deus, 

lança-te abaixo, pois está escrito: Ele deu a seus anjos ordens a teu respeito; proteger-te-

ão com as mãos, com cuidado, para não machucares o teu pé em alguma pedra (Sl 

90,11s). 7. Disse-lhe Jesus: Também está escrito: Não tentarás o Senhor teu Deus (Dt 

6,16). 8. O demônio transportou-o uma vez mais, a um monte muito alto, e lhe mostrou 

todos os reinos do mundo e a sua glória, e disse-lhe: 9. Dar-te-ei tudo isto se, 

prostrando-te diante de mim, me adorares. 10. Respondeu-lhe Jesus: Para trás, Satanás, 

pois está escrito: Adorarás o Senhor teu Deus, e só a ele servirás (Dt 6,13). 11. Em 

seguida, o demônio o deixou, e os anjos aproximaram-se dele para servi-lo. 12. Quando, 

pois, Jesus ouviu que João fora preso, retirou-se para a Galiléia. 13. Deixando a cidade 

de Nazaré, foi habitar em Cafarnaum, à margem do lago, nos confins de Zabulon e 

Neftali, 14. para que se cumprisse o que foi dito pelo profeta Isaías: 15. A terra de 

Zabulon e de Neftali, região vizinha ao mar, a terra além do Jordão, a Galiléia dos 

gentios, 16. este povo, que jazia nas trevas, viu resplandecer uma grande luz; e surgiu 

uma aurora para os que jaziam na região sombria da morte (Is 9,1). 17. Desde então, 

Jesus começou a pregar: Fazei penitência, pois o Reino dos céus está próximo. 18. 

Caminhando ao longo do mar da Galiléia, viu dois irmãos: Simão (chamado Pedro) e 

André, seu irmão, que lançavam a rede ao mar, pois eram pescadores. 19. E disse-lhes: 

Vinde após mim e vos farei pescadores de homens. 20. Na mesma hora abandonaram 

suas redes e o seguiram. 21. Passando adiante, viu outros dois irmãos: Tiago, filho de 

Zebedeu, e seu irmão João, que estavam com seu pai Zebedeu consertando as redes. 

Chamou-os, 22. e eles abandonaram a barca e seu pai e o seguiram. 23. Jesus percorria 

toda a Galiléia, ensinando nas suas sinagogas, pregando o Evangelho do Reino, curando 

todas as doenças e enfermidades entre o povo. 24. Sua fama espalhou-se por toda a 

Síria: traziam-lhe os doentes e os enfermos, os possessos, os lunáticos, os paralíticos. E 

ele curava a todos. 25. Grandes multidões acompanharam-no da Galiléia, da Decápole, 

de Jerusalém, da Judéia e dos países do outro lado do Jordão. 

Mateus 5 

1. Vendo aquelas multidões, Jesus subiu à montanha. Sentou-se e seus discípulos 

aproximaram-se dele. 2. Então abriu a boca e lhes ensinava, dizendo: 3. Bem-

aventurados os que têm um coração de pobre, porque deles é o Reino dos céus! 4. Bem-

aventurados os que choram, porque serão consolados! 5. Bem-aventurados os mansos, 

porque possuirão a terra! 6. Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque 

serão saciados! 7. Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão 

misericórdia! 8. Bem-aventurados os puros de coração, porque verão Deus! 9. Bem-

aventurados os pacíficos, porque serão chamados filhos de Deus! 10. Bem-aventurados 



os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos céus! 11. Bem-

aventurados sereis quando vos caluniarem, quando vos perseguirem e disserem 

falsamente todo o mal contra vós por causa de mim. 12. Alegrai-vos e exultai, porque 

será grande a vossa recompensa nos céus, pois assim perseguiram os profetas que 

vieram antes de vós. 13. Vós sois o sal da terra. Se o sal perde o sabor, com que lhe será 

restituído o sabor? Para nada mais serve senão para ser lançado fora e calcado pelos 

homens. 14. Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade situada sobre 

uma montanha 15. nem se acende uma luz para colocá-la debaixo do alqueire, mas sim 

para colocá-la sobre o candeeiro, a fim de que brilhe a todos os que estão em casa. 16. 

Assim, brilhe vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e 

glorifiquem vosso Pai que está nos céus. 17. Não julgueis que vim abolir a lei ou os 

profetas. Não vim para os abolir, mas sim para levá-los à perfeição. 18. Pois em verdade 

vos digo: passará o céu e a terra, antes que desapareça um jota, um traço da lei. 19. 

Aquele que violar um destes mandamentos, por menor que seja, e ensinar assim aos 

homens, será declarado o menor no Reino dos céus. Mas aquele que os guardar e os 

ensinar será declarado grande no Reino dos céus. 20. Digo-vos, pois, se vossa justiça 

não for maior que a dos escribas e fariseus, não entrareis no Reino dos céus. 21. 

Ouvistes o que foi dito aos antigos: Não matarás, mas quem matar será castigado pelo 

juízo do tribunal. 22. Mas eu vos digo: todo aquele que se irar contra seu irmão será 

castigado pelos juízes. Aquele que disser a seu irmão: Raca, será castigado pelo Grande 

Conselho. Aquele que lhe disser: Louco, será condenado ao fogo da geena. 23. Se estás, 

portanto, para fazer a tua oferta diante do altar e te lembrares de que teu irmão tem 

alguma coisa contra ti, 24. deixa lá a tua oferta diante do altar e vai primeiro reconciliar-

te com teu irmão; só então vem fazer a tua oferta. 25. Entra em acordo sem demora com 

o teu adversário, enquanto estás em caminho com ele, para que não suceda que te 

entregue ao juiz, e o juiz te entregue ao seu ministro e sejas posto em prisão. 26. Em 

verdade te digo: dali não sairás antes de teres pago o último centavo. 27. Ouvistes que 

foi dito aos antigos: Não cometerás adultério. 28. Eu, porém, vos digo: todo aquele que 

lançar um olhar de cobiça para uma mulher, já adulterou com ela em seu coração. 29. Se 

teu olho direito é para ti causa de queda, arranca-o e lança-o longe de ti, porque te é 

preferível perder-se um só dos teus membros, a que o teu corpo todo seja lançado na 

geena. 30. E se tua mão direita é para ti causa de queda, corta-a e lança-a longe de ti, 

porque te é preferível perder-se um só dos teus membros, a que o teu corpo inteiro seja 

atirado na geena. 31. Foi também dito: Todo aquele que rejeitar sua mulher, dê-lhe carta 

de divórcio. 32. Eu, porém, vos digo: todo aquele que rejeita sua mulher, a faz tornar-se 

adúltera, a não ser que se trate de matrimônio falso; e todo aquele que desposa uma 

mulher rejeitada comete um adultério. 33. Ouvistes ainda o que foi dito aos antigos: 

Não jurarás falso, mas cumprirás para com o Senhor os teus juramentos. 34. Eu, porém, 

vos digo: não jureis de modo algum, nem pelo céu, porque é o trono de Deus; 35. nem 

pela terra, porque é o escabelo de seus pés; nem por Jerusalém, porque é a cidade do 

grande Rei. 36. Nem jurarás pela tua cabeça, porque não podes fazer um cabelo tornar-

se branco ou negro. 37. Dizei somente: Sim, se é sim; não, se é não. Tudo o que passa 

além disto vem do Maligno. 38. Tendes ouvido o que foi dito: Olho por olho, dente por 

dente. 39. Eu, porém, vos digo: não resistais ao mau. Se alguém te ferir a face direita, 

oferece-lhe também a outra. 40. Se alguém te citar em justiça para tirar-te a túnica, 

cede-lhe também a capa. 41. Se alguém vem obrigar-te a andar mil passos com ele, anda 

dois mil. 42. Dá a quem te pede e não te desvies daquele que te quer pedir emprestado. 



43. Tendes ouvido o que foi dito: Amarás o teu próximo e poderás odiar teu inimigo. 

44. Eu, porém, vos digo: amai vossos inimigos, fazei bem aos que vos odeiam, orai 

pelos que vos [maltratam e] perseguem. 45. Deste modo sereis os filhos de vosso Pai do 

céu, pois ele faz nascer o sol tanto sobre os maus como sobre os bons, e faz chover 

sobre os justos e sobre os injustos. 46. Se amais somente os que vos amam, que 

recompensa tereis? Não fazem assim os próprios publicanos? 47. Se saudais apenas 

vossos irmãos, que fazeis de extraordinário? Não fazem isto também os pagãos? 48. 

Portanto, sede perfeitos, assim como vosso Pai celeste é perfeito. 

Mateus 6 

1. Guardai-vos de fazer vossas boas obras diante dos homens, para serdes vistos por 

eles. Do contrário, não tereis recompensa junto de vosso Pai que está no céu. 2. Quando, 

pois, dás esmola, não toques a trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas nas 

sinagogas e nas ruas, para serem louvados pelos homens. Em verdade eu vos digo: já 

receberam sua recompensa. 3. Quando deres esmola, que tua mão esquerda não saiba o 

que fez a direita. 4. Assim, a tua esmola se fará em segredo; e teu Pai, que vê o 

escondido, recompensar-te-á. 5. Quando orardes, não façais como os hipócritas, que 

gostam de orar de pé nas sinagogas e nas esquinas das ruas, para serem vistos pelos 

homens. Em verdade eu vos digo: já receberam sua recompensa. 6. Quando orares, entra 

no teu quarto, fecha a porta e ora ao teu Pai em segredo; e teu Pai, que vê num lugar 

oculto, recompensar-te-á. 7. Nas vossas orações, não multipliqueis as palavras, como 

fazem os pagãos que julgam que serão ouvidos à força de palavras. 8. Não os imiteis, 

porque vosso Pai sabe o que vos é necessário, antes que vós lho peçais. 9. Eis como 

deveis rezar: PAI NOSSO, que estais no céu, santificado seja o vosso nome; 10. venha a 

nós o vosso Reino; seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu. 11. O pão 

nosso de cada dia nos dai hoje; 12. perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós 

perdoamos aos que nos ofenderam; 13. e não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-

nos do mal. 14. Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, vosso Pai celeste 

também vos perdoará. 15. Mas se não perdoardes aos homens, tampouco vosso Pai vos 

perdoará. 16. Quando jejuardes, não tomeis um ar triste como os hipócritas, que 

mostram um semblante abatido para manifestar aos homens que jejuam. Em verdade eu 

vos digo: já receberam sua recompensa. 17. Quando jejuares, perfuma a tua cabeça e 

lava o teu rosto. 18. Assim, não parecerá aos homens que jejuas, mas somente a teu Pai 

que está presente ao oculto; e teu Pai, que vê num lugar oculto, recompensar-te-á. 19. 

Não ajunteis para vós tesouros na terra, onde a ferrugem e as traças corroem, onde os 

ladrões furtam e roubam. 20. Ajuntai para vós tesouros no céu, onde não os consomem 

nem as traças nem a ferrugem, e os ladrões não furtam nem roubam. 21. Porque onde 

está o teu tesouro, lá também está teu coração. 22. O olho é a luz do corpo. Se teu olho é 

são, todo o teu corpo será iluminado. 23. Se teu olho estiver em mau estado, todo o teu 

corpo estará nas trevas. Se a luz que está em ti são trevas, quão espessas deverão ser as 

trevas! 24. Ninguém pode servir a dois senhores, porque ou odiará a um e amará o 

outro, ou dedicar-se-á a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e à riqueza. 

25. Portanto, eis que vos digo: não vos preocupeis por vossa vida, pelo que comereis, 

nem por vosso corpo, pelo que vestireis. A vida não é mais do que o alimento e o corpo 

não é mais que as vestes? 26. Olhai as aves do céu: não semeiam nem ceifam, nem 

recolhem nos celeiros e vosso Pai celeste as alimenta. Não valeis vós muito mais que 

elas? 27. Qual de vós, por mais que se esforce, pode acrescentar um só côvado à 



duração de sua vida? 28. E por que vos inquietais com as vestes? Considerai como 

crescem os lírios do campo; não trabalham nem fiam. 29. Entretanto, eu vos digo que o 

próprio Salomão no auge de sua glória não se vestiu como um deles. 30. Se Deus veste 

assim a erva dos campos, que hoje cresce e amanhã será lançada ao fogo, quanto mais a 

vós, homens de pouca fé? 31. Não vos aflijais, nem digais: Que comeremos? Que 

beberemos? Com que nos vestiremos? 32. São os pagãos que se preocupam com tudo 

isso. Ora, vosso Pai celeste sabe que necessitais de tudo isso. 33. Buscai em primeiro 

lugar o Reino de Deus e a sua justiça e todas estas coisas vos serão dadas em acréscimo. 

34. Não vos preocupeis, pois, com o dia de amanhã: o dia de amanhã terá as suas 

preocupações próprias. A cada dia basta o seu cuidado. 

Mateus 7 

1. Não julgueis, e não sereis julgados. 2. Porque do mesmo modo que julgardes, sereis 

também vós julgados e, com a medida com que tiverdes medido, também vós sereis 

medidos. 3. Por que olhas a palha que está no olho do teu irmão e não vês a trave que 

está no teu? 4. Como ousas dizer a teu irmão: Deixa-me tirar a palha do teu olho, 

quando tens uma trave no teu? 5. Hipócrita! Tira primeiro a trave de teu olho e assim 

verás para tirar a palha do olho do teu irmão. 6. Não lanceis aos cães as coisas santas, 

não atireis aos porcos as vossas pérolas, para que não as calquem com os seus pés, e, 

voltando-se contra vós, vos despedacem. 7. Pedi e se vos dará. Buscai e achareis. Batei 

e vos será aberto. 8. Porque todo aquele que pede, recebe. Quem busca, acha. A quem 

bate, abrir-se-á. 9. Quem dentre vós dará uma pedra a seu filho, se este lhe pedir pão? 

10. E, se lhe pedir um peixe, dar-lhe-á uma serpente? 11. Se vós, pois, que sois maus, 

sabeis dar boas coisas a vossos filhos, quanto mais vosso Pai celeste dará boas coisas 

aos que lhe pedirem. 12. Tudo o que quereis que os homens vos façam, fazei-o vós a 

eles. Esta é a lei e os profetas. 13. Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta e 

espaçoso o caminho que conduzem à perdição e numerosos são os que por aí entram. 

14. Estreita, porém, é a porta e apertado o caminho da vida e raros são os que o 

encontram. 15. Guardai-vos dos falsos profetas. Eles vêm a vós disfarçados de ovelhas, 

mas por dentro são lobos arrebatadores. 16. Pelos seus frutos os conhecereis. Colhem-

se, porventura, uvas dos espinhos e figos dos abrolhos? 17. Toda árvore boa dá bons 

frutos; toda árvore má dá maus frutos. 18. Uma árvore boa não pode dar maus frutos; 

nem uma árvore má, bons frutos. 19. Toda árvore que não der bons frutos será cortada e 

lançada ao fogo. 20. Pelos seus frutos os conhecereis. 21. Nem todo aquele que me diz: 

Senhor, Senhor, entrará no Reino dos céus, mas sim aquele que faz a vontade de meu 

Pai que está nos céus. 22. Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não pregamos 

nós em vosso nome, e não foi em vosso nome que expulsamos os demônios e fizemos 

muitos milagres? 23. E, no entanto, eu lhes direi: Nunca vos conheci. Retirai-vos de 

mim, operários maus! 24. Aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as põe em 

prática é semelhante a um homem prudente, que edificou sua casa sobre a rocha. 25. 

Caiu a chuva, vieram as enchentes, sopraram os ventos e investiram contra aquela casa; 

ela, porém, não caiu, porque estava edificada na rocha. 26. Mas aquele que ouve as 

minhas palavras e não as põe em prática é semelhante a um homem insensato, que 

construiu sua casa na areia. 27. Caiu a chuva, vieram as enchentes, sopraram os ventos e 

investiram contra aquela casa; ela caiu e grande foi a sua ruína. 28. Quando Jesus 

terminou o discurso, a multidão ficou impressionada com a sua doutrina. 29. Com 

efeito, ele a ensinava como quem tinha autoridade e não como os seus escribas. 



Mateus 8 

1. Tendo Jesus descido da montanha, uma grande multidão o seguiu. 2. Eis que um 

leproso aproximou-se e prostrou-se diante dele, dizendo: Senhor, se queres, podes curar-

me. 3. Jesus estendeu a mão, tocou-o e disse: Eu quero, sê curado. No mesmo instante, a 

lepra desapareceu. 4. Jesus então lhe disse: Vê que não o digas a ninguém. Vai, porém, 

mostrar-te ao sacerdote e oferece o dom prescrito por Moisés em testemunho de tua 

cura. 5. Entrou Jesus em Cafarnaum. Um centurião veio a ele e lhe fez esta súplica: 6. 

Senhor, meu servo está em casa, de cama, paralítico, e sofre muito. 7. Disse-lhe Jesus: 

Eu irei e o curarei. 8. Respondeu o centurião: Senhor, eu não sou digno de que entreis 

em minha casa. Dizei uma só palavra e meu servo será curado. 9. Pois eu também sou 

um subordinado e tenho soldados às minhas ordens. Eu digo a um: Vai, e ele vai; a 

outro: Vem, e ele vem; e a meu servo: Faze isto, e ele o faz... 10. Ouvindo isto, cheio de 

admiração, disse Jesus aos presentes: Em verdade vos digo: não encontrei semelhante fé 

em ninguém de Israel. 11. Por isso, eu vos declaro que multidões virão do Oriente e do 

Ocidente e se assentarão no Reino dos céus com Abraão, Isaac e Jacó, 12. enquanto os 

filhos do Reino serão lançados nas trevas exteriores, onde haverá choro e ranger de 

dentes. 13. Depois, dirigindo-se ao centurião, disse: Vai, seja-te feito conforme a tua fé. 

Na mesma hora o servo ficou curado. 14. Foi então Jesus à casa de Pedro, cuja sogra 

estava de cama, com febre. 15. Tomou-lhe a mão, e a febre a deixou. Ela levantou-se e 

pôs-se a servi-los. 16. Pela tarde, apresentaram-lhe muitos possessos de demônios. Com 

uma palavra expulsou ele os espíritos e curou todos os enfermos. 17. Assim se cumpriu 

a predição do profeta Isaías: Tomou as nossas enfermidades e sobrecarregou-se dos 

nossos males (Is 53,4). 18. Certo dia, vendo-se no meio de grande multidão, ordenou 

Jesus que o levassem para a outra margem do lago. 19. Nisto aproximou-se dele um 

escriba e lhe disse: Mestre, seguir-te-ei para onde quer que fores. 20. Respondeu Jesus: 

As raposas têm suas tocas e as aves do céu, seus ninhos, mas o Filho do Homem não 

tem onde repousar a cabeça. 21. Outra vez um dos seus discípulos lhe disse: Senhor, 

deixa-me ir primeiro enterrar meu pai. 22. Jesus, porém, lhe respondeu: Segue-me e 

deixa que os mortos enterrem seus mortos. 23. Subiu ele a uma barca com seus 

discípulos. 24. De repente, desencadeou-se sobre o mar uma tempestade tão grande, que 

as ondas cobriam a barca. Ele, no entanto, dormia. 25. Os discípulos achegaram-se a ele 

e o acordaram, dizendo: Senhor, salva-nos, nós perecemos! 26. E Jesus perguntou: Por 

que este medo, gente de pouca fé? Então, levantando-se, deu ordens aos ventos e ao 

mar, e fez-se uma grande calmaria. 27. Admirados, diziam: Quem é este homem a quem 

até os ventos e o mar obedecem? 28. No outro lado do lago, na terra dos gadarenos, dois 

possessos de demônios saíram de um cemitério e vieram-lhe ao encontro. Eram tão 

furiosos que pessoa alguma ousava passar por ali. 29. Eis que se puseram a gritar: Que 

tens a ver conosco, Filho de Deus? Vieste aqui para nos atormentar antes do tempo? 30. 

Havia, não longe dali, uma grande manada de porcos que pastava. 31. Os demônios 

imploraram a Jesus: Se nos expulsas, envia-nos para aquela manada de porcos. 32. Ide, 

disse-lhes. Eles saíram e entraram nos porcos. Nesse instante toda a manada se 

precipitou pelo declive escarpado para o lago, e morreu nas águas. 33. Os guardas 

fugiram e foram contar na cidade o que se tinha passado e o sucedido com os 

endemoninhados. 34. Então a população saiu ao encontro de Jesus. Quando o viu, 

suplicou-lhe que deixasse aquela região. 

Mateus 9 



1. Jesus tomou de novo a barca, passou o lago e veio para a sua cidade. 2. Eis que lhe 

apresentaram um paralítico estendido numa padiola. Jesus, vendo a fé daquela gente, 

disse ao paralítico: "Meu filho, coragem! Teus pecados te são perdoados." 3. Ouvindo 

isto, alguns escribas murmuraram entre si: "Este homem blasfema." 4. Jesus, 

penetrando-lhes os pensamentos, perguntou-lhes: "Por que pensais mal em vossos 

corações? 5. Que é mais fácil dizer: Teus pecados te são perdoados, ou: Levanta-te e 

anda? 6. Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem na terra o poder de perdoar os 

pecados: Levanta-te - disse ele ao paralítico -, toma a tua maca e volta para tua casa." 7. 

Levantou-se aquele homem e foi para sua casa. 8. Vendo isto, a multidão encheu-se de 

medo e glorificou a Deus por ter dado tal poder aos homens. 9. Partindo dali, Jesus viu 

um homem chamado Mateus, que estava sentado no posto do pagamento das taxas. 

Disse-lhe: Segue-me. O homem levantou-se e o seguiu. 10. Como Jesus estivesse à 

mesa na casa desse homem, numerosos publicanos e pecadores vieram e sentaram-se 

com ele e seus discípulos. 11. Vendo isto, os fariseus disseram aos discípulos: "Por que 

come vosso mestre com os publicanos e com os pecadores?" 12. Jesus, ouvindo isto, 

respondeu-lhes: "Não são os que estão bem que precisam de médico, mas sim os 

doentes. 13. Ide e aprendei o que significam estas palavras: Eu quero a misericórdia e 

não o sacrifício (Os 6,6). Eu não vim chamar os justos, mas os pecadores." 14. Então os 

discípulos de João, dirigindo-se a ele, perguntaram: "Por que jejuamos nós e os fariseus, 

e os teus discípulos não?" 15. Jesus respondeu: Podem os amigos do esposo afligir-se 

enquanto o esposo está com eles? Dias virão em que lhes será tirado o esposo. Então 

eles jejuarão. 16. Ninguém põe um remendo de pano novo numa veste velha, porque 

arrancaria uma parte da veste e o rasgão ficaria pior. 17. Não se coloca tampouco vinho 

novo em odres velhos; do contrário, os odres se rompem, o vinho se derrama e os odres 

se perdem. Coloca-se, porém, o vinho novo em odres novos, e assim tanto um como 

outro se conservam. 18. Falava ele ainda, quando se apresentou um chefe da sinagoga. 

Prostrou-se diante dele e lhe disse: Senhor, minha filha acaba de morrer. Mas vem, 

impõe-lhe as mãos e ela viverá. 19. Jesus levantou-se e o foi seguindo com seus 

discípulos. 20. Ora, uma mulher atormentada por um fluxo de sangue, havia doze anos, 

aproximou-se dele por trás e tocou-lhe a orla do manto. 21. Dizia consigo: Se eu 

somente tocar na sua vestimenta, serei curada. 22. Jesus virou-se, viu-a e disse-lhe: Tem 

confiança, minha filha, tua fé te salvou. E a mulher ficou curada instantaneamente. 23. 

Chegando à casa do chefe da sinagoga, viu Jesus os tocadores de flauta e uma multidão 

alvoroçada. Disse-lhes: 24. Retirai-vos, porque a menina não está morta; ela dorme. 

Eles, porém, zombavam dele. 25. Tendo saído a multidão, ele entrou, tomou a menina 

pela mão e ela levantou-se. 26. Esta notícia espalhou-se por toda a região. 27. Partindo 

Jesus dali, dois cegos o seguiram, gritando: Filho de Davi, tem piedade de nós! 28. 

Jesus entrou numa casa e os cegos aproximaram-se dele. Disse-lhes: Credes que eu 

posso fazer isso? Sim, Senhor, responderam eles. 29. Então ele tocou-lhes nos olhos, 

dizendo: Seja-vos feito segundo vossa fé. 30. No mesmo instante, os seus olhos se 

abriram. Recomendou-lhes Jesus em tom severo: Vede que ninguém o saiba. 31. Mas 

apenas haviam saído, espalharam a sua fama por toda a região. 32. Logo que se foram, 

apresentaram-lhe um mudo, possuído do demônio. 33. O demônio foi expulso, o mudo 

falou e a multidão exclamava com admiração: Jamais se viu algo semelhante em Israel. 

34. Os fariseus, porém, diziam: É pelo príncipe dos demônios que ele expulsa os 

demônios. 35. Jesus percorria todas as cidades e aldeias. Ensinava nas sinagogas, 

pregando o Evangelho do Reino e curando todo mal e toda enfermidade. 37. Disse, 



então, aos seus discípulos: A messe é grande, mas os operários são poucos. 38. Pedi, 

pois, ao Senhor da messe que envie operários para sua messe. 

Mateus 10 

1. Jesus reuniu seus doze discípulos. Conferiu-lhes o poder de expulsar os espíritos 

imundos e de curar todo mal e toda enfermidade. 2. Eis os nomes dos doze apóstolos: o 

primeiro, Simão, chamado Pedro; depois André, seu irmão. Tiago, filho de Zebedeu, e 

João, seu irmão. 3. Filipe e Bartolomeu. Tomé e Mateus, o publicano. Tiago, filho de 

Alfeu, e Tadeu. 4. Simão, o cananeu, e Judas Iscariotes, que foi o traidor. 5. Estes são os 

Doze que Jesus enviou em missão, após lhes ter dado as seguintes instruções: Não ireis 

ao meio dos gentios nem entrareis em Samaria; 6. ide antes às ovelhas que se perderam 

da casa de Israel. 7. Por onde andardes, anunciai que o Reino dos céus está próximo. 8. 

Curai os doentes, ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, expulsai os demônios. 

Recebestes de graça, de graça dai! 9. Não leveis nem ouro, nem prata, nem dinheiro em 

vossos cintos, 10. nem mochila para a viagem, nem duas túnicas, nem calçados, nem 

bastão; pois o operário merece o seu sustento. 11. Nas cidades ou aldeias onde 

entrardes, informai-vos se há alguém ali digno de vos receber; ficai ali até a vossa 

partida. 12. Entrando numa casa, saudai-a: Paz a esta casa. 13. Se aquela casa for digna, 

descerá sobre ela vossa paz; se, porém, não o for, vosso voto de paz retornará a vós. 14. 

Se não vos receberem e não ouvirem vossas palavras, quando sairdes daquela casa ou 

daquela cidade, sacudi até mesmo o pó de vossos pés. 15. Em verdade vos digo: no dia 

do juízo haverá mais indulgência com Sodoma e Gomorra que com aquela cidade. 16. 

Eu vos envio como ovelhas no meio de lobos. Sede, pois, prudentes como as serpentes, 

mas simples como as pombas. 17. Cuidai-vos dos homens. Eles vos levarão aos seus 

tribunais e açoitar-vos-ão com varas nas suas sinagogas. 18. Sereis por minha causa 

levados diante dos governadores e dos reis: servireis assim de testemunho para eles e 

para os pagãos. 19. Quando fordes presos, não vos preocupeis nem pela maneira com 

que haveis de falar, nem pelo que haveis de dizer: naquele momento ser-vos-á inspirado 

o que haveis de dizer. 20. Porque não sereis vós que falareis, mas é o Espírito de vosso 

Pai que falará em vós. 21. O irmão entregará seu irmão à morte. O pai, seu filho. Os 

filhos levantar-se-ão contra seus pais e os matarão. 22. Sereis odiados de todos por 

causa de meu nome, mas aquele que perseverar até o fim será salvo. 23. Se vos 

perseguirem numa cidade, fugi para uma outra. Em verdade vos digo: não acabareis de 

percorrer as cidades de Israel antes que volte o Filho do Homem. 24. O discípulo não é 

mais que o mestre, o servidor não é mais que o patrão. 25. Basta ao discípulo ser tratado 

como seu mestre, e ao servidor como seu patrão. Se chamaram de Beelzebul ao pai de 

família, quanto mais o farão às pessoas de sua casa! 26. Não os temais, pois; porque 

nada há de escondido que não venha à luz, nada de secreto que não se venha a saber. 27. 

O que vos digo na escuridão, dizei-o às claras. O que vos é dito ao ouvido, publicai-o de 

cima dos telhados. 28. Não temais aqueles que matam o corpo, mas não podem matar a 

alma; temei antes aquele que pode precipitar a alma e o corpo na geena. 29. Não se 

vendem dois passarinhos por um asse? No entanto, nenhum cai por terra sem a vontade 

de vosso Pai. 30. Até os cabelos de vossa cabeça estão todos contados. 31. Não temais, 

pois! Bem mais que os pássaros valeis vós. 32. Portanto, quem der testemunho de mim 

diante dos homens, também eu darei testemunho dele diante de meu Pai que está nos 

céus. 33. Aquele, porém, que me negar diante dos homens, também eu o negarei diante 

de meu Pai que está nos céus. 34. Não julgueis que vim trazer a paz à terra. Vim trazer 



não a paz, mas a espada. 35. Eu vim trazer a divisão entre o filho e o pai, entre a filha e 

a mãe, entre a nora e a sogra, 36. e os inimigos do homem serão as pessoas de sua 

própria casa. 37. Quem ama seu pai ou sua mãe mais que a mim, não é digno de mim. 

Quem ama seu filho mais que a mim, não é digno de mim. 38. Quem não toma a sua 

cruz e não me segue, não é digno de mim. 39. Aquele que tentar salvar a sua vida, 

perdê-la-á. Aquele que a perder, por minha causa, reencontrá-la-á. 40. Quem vos recebe, 

a mim recebe. E quem me recebe, recebe aquele que me enviou. 41. Aquele que recebe 

um profeta, na qualidade de profeta, receberá uma recompensa de profeta. Aquele que 

recebe um justo, na qualidade de justo, receberá uma recompensa de justo. 42. Todo 

aquele que der ainda que seja somente um copo de água fresca a um destes pequeninos, 

porque é meu discípulo, em verdade eu vos digo: não perderá sua recompensa. 

Mateus 11 

1. Após ter dado instruções aos seus doze discípulos, Jesus partiu para ensinar e pregar 

nas cidades daquela região. 2. Tendo João, em sua prisão, ouvido falar das obras de 

Cristo, mandou-lhe dizer pelos seus discípulos: 3. Sois vós aquele que deve vir, ou 

devemos esperar por outro? 4. Respondeu-lhes Jesus: Ide e contai a João o que ouvistes 

e o que vistes: 5. os cegos vêem, os coxos andam, os leprosos são limpos, os surdos 

ouvem, os mortos ressuscitam, o Evangelho é anunciado aos pobres... 6. Bem-

aventurado aquele para quem eu não for ocasião de queda! 7. Tendo eles partido, disse 

Jesus à multidão a respeito de João: Que fostes ver no deserto? Um caniço agitado pelo 

vento? 8. Que fostes ver, então? Um homem vestido com roupas luxuosas? Mas os que 

estão revestidos de tais roupas vivem nos palácios dos reis. 9. Então por que fostes para 

lá? Para ver um profeta? Sim, digo-vos eu, mais que um profeta. 10. É dele que está 

escrito: Eis que eu envio meu mensageiro diante de ti para te preparar o caminho (Ml 

3,1). 11. Em verdade vos digo: entre os filhos das mulheres, não surgiu outro maior que 

João Batista. No entanto, o menor no Reino dos céus é maior do que ele. 12. Desde a 

época de João Batista até o presente, o Reino dos céus é arrebatado à força e são os 

violentos que o conquistam. 13. Porque os profetas e a lei tiveram a palavra até João. 

14. E, se quereis compreender, é ele o Elias que devia voltar. 15. Quem tem ouvidos, 

ouça. 16. A quem hei de comparar esta geração? É semelhante a meninos sentados nas 

praças que gritam aos seus companheiros: 17. Tocamos a flauta e não dançais, cantamos 

uma lamentação e não chorais. 18. João veio; ele não bebia e não comia, e disseram: Ele 

está possesso de um demônio. 19. O Filho do Homem vem, come e bebe, e dizem: É um 

comilão e beberrão, amigo dos publicanos e dos devassos. Mas a sabedoria foi 

justificada por seus filhos. 20. Depois Jesus começou a censurar as cidades, onde tinha 

feito grande número de seus milagres, por terem recusado arrepender-se: 21. Ai de ti, 

Corozaim! Ai de ti, Betsaida! Porque se tivessem sido feitos em Tiro e em Sidônia os 

milagres que foram feitos em vosso meio, há muito tempo elas se teriam arrependido 

sob o cilício e a cinza. 22. Por isso vos digo: no dia do juízo, haverá menor rigor para 

Tiro e para Sidônia que para vós! 23. E tu, Cafarnaum, serás elevada até o céu? Não! 

Serás atirada até o inferno! Porque, se Sodoma tivesse visto os milagres que foram 

feitos dentro dos teus muros, subsistiria até este dia. 24. Por isso te digo: no dia do 

juízo, haverá menor rigor para Sodoma do que para ti! 25. Por aquele tempo, Jesus 

pronunciou estas palavras: Eu te bendigo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque 

escondeste estas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos pequenos. 26. Sim, 

Pai, eu te bendigo, porque assim foi do teu agrado. 27. Todas as coisas me foram dadas 



por meu Pai; ninguém conhece o Filho, senão o Pai, e ninguém conhece o Pai, senão o 

Filho e aquele a quem o Filho quiser revelá-lo. 28. Vinde a mim, vós todos que estais 

aflitos sob o fardo, e eu vos aliviarei. 29. Tomai meu jugo sobre vós e recebei minha 

doutrina, porque eu sou manso e humilde de coração e achareis o repouso para as vossas 

almas. 30. Porque meu jugo é suave e meu peso é leve. 

Mateus 12 

1. Atravessava Jesus os campos de trigo num dia de sábado. Seus discípulos, tendo 

fome, começaram a arrancar as espigas para comê-las. 2. Vendo isto, os fariseus 

disseram-lhe: Eis que teus discípulos fazem o que é proibido no dia de sábado. 3. Jesus 

respondeu-lhes: Não lestes o que fez Davi num dia em que teve fome, ele e seus 

companheiros, 4. como entrou na casa de Deus e comeu os pães da proposição? Ora, 

nem a ele nem àqueles que o acompanhavam era permitido comer esses pães reservados 

só aos sacerdotes. 5. Não lestes na lei que, nos dias de sábado, os sacerdotes 

transgridem no templo o descanso do sábado e não se tornam culpados? 6. Ora, eu vos 

declaro que aqui está quem é maior que o templo. 7. Se compreendêsseis o sentido 

destas palavras: Quero a misericórdia e não o sacrifício... não condenaríeis os inocentes. 

8. Porque o Filho do Homem é senhor também do sábado. 9. Partindo dali, Jesus entrou 

na sinagoga. 10. Encontrava-se lá um homem que tinha a mão seca. Alguém perguntou 

a Jesus: É permitido curar no dia de sábado? Isto para poder acusá-lo. 11. Jesus 

respondeu-lhe: Há alguém entre vós que, tendo uma única ovelha e se esta cair num 

poço no dia de sábado, não a irá procurar e retirar? 12. Não vale o homem muito mais 

que uma ovelha? É permitido, pois, fazer o bem no dia de sábado. 13. Disse, então, 

àquele homem: Estende a mão. Ele a estendeu e ela tornou-se sã como a outra. 14. Os 

fariseus saíram dali e deliberaram sobre os meios de o matar. 15. Jesus soube disso e 

afastou-se daquele lugar. Uma grande multidão o seguiu, e ele curou todos os seus 

doentes. 16. Proibia-lhes formalmente falar disso, 17. para que se cumprisse o 

anunciado pelo profeta Isaías: 18. Eis o meu servo a quem escolhi, meu bem-amado em 

quem minha alma pôs toda sua a afeição. Farei repousar sobre ele o meu Espírito e ele 

anunciará a justiça aos pagãos. 19. Ele não disputará, não elevará sua voz; ninguém 

ouvirá sua voz nas praças públicas. 20. Não quebrará o caniço rachado, nem apagará a 

mecha que ainda fumega, até que faça triunfar a justiça. 21. Em seu nome as nações 

pagãs porão sua esperança (Is 42,1-4). 22. Apresentaram-lhe, depois, um possesso cego 

e mudo. Jesus o curou de tal modo, que este falava e via. 23. A multidão, admirada, 

dizia: Não será este o filho de Davi? 24. Mas, ouvindo isto, os fariseus responderam: É 

por Beelzebul, chefe dos demônios, que ele os expulsa. 25. Jesus, porém, penetrando 

nos seus pensamentos, disse: Todo reino dividido contra si mesmo será destruído. Toda 

cidade, toda casa dividida contra si mesma não pode subsistir. 26. Se Satanás expele 

Satanás, está dividido contra si mesmo. Como, pois, subsistirá o seu reino? 27. E se eu 

expulso os demônios por Beelzebul, por quem é que vossos filhos os expulsam? Por 

isso, eles mesmos serão vossos juízes. 28. Mas, se é pelo Espírito de Deus que expulso 

os demônios, então chegou para vós o Reino de Deus. 29. Como pode alguém penetrar 

na casa de um homem forte e roubar-lhe os bens, sem ter primeiro amarrado este 

homem forte? Só então pode roubar sua casa. 30. Quem não está comigo está contra 

mim; e quem não ajunta comigo, espalha. 31. Por isso, eu vos digo: todo pecado e toda 

blasfêmia serão perdoados aos homens, mas a blasfêmia contra o Espírito não lhes será 

perdoada. 32. Todo o que tiver falado contra o Filho do Homem será perdoado. Se, 



porém, falar contra o Espírito Santo, não alcançará perdão nem neste século nem no 

século vindouro. 33. Ou dizeis que a árvore é boa e seu fruto bom, ou dizeis que é má e 

seu fruto, mau; porque é pelo fruto que se conhece a árvore. 34. Raça de víboras, maus 

como sois, como podeis dizer coisas boas? Porque a boca fala do que lhe transborda do 

coração. 35. O homem de bem tira boas coisas de seu bom tesouro. O mau, porém, tira 

coisas más de seu mau tesouro. 36. Eu vos digo: no dia do juízo os homens prestarão 

contas de toda palavra vã que tiverem proferido. 37. É por tuas palavras que serás 

justificado ou condenado. 38. Então alguns escribas e fariseus tomaram a palavra: 

Mestre, quiséramos ver-te fazer um milagre. 39. Respondeu-lhes Jesus: Esta geração 

adúltera e perversa pede um sinal, mas não lhe será dado outro sinal do que aquele do 

profeta Jonas: 40. do mesmo modo que Jonas esteve três dias e três noites no ventre do 

peixe, assim o Filho do Homem ficará três dias e três noites no seio da terra. 41. No dia 

do juízo, os ninivitas se levantarão com esta raça e a condenarão, porque fizeram 

penitência à voz de Jonas. Ora, aqui está quem é mais do que Jonas. 42. No dia do juízo, 

a rainha do Sul se levantará com esta raça e a condenará, porque veio das extremidades 

da terra para ouvir a sabedoria de Salomão. Ora, aqui está quem é mais do que Salomão. 

43. Quando o espírito impuro sai de um homem, ei-lo errante por lugares áridos à 

procura de um repouso que não acha. 44. Diz ele, então: Voltarei para a casa donde saí. 

E, voltando, encontra-a vazia, limpa e enfeitada. 45. Vai, então, buscar sete outros 

espíritos piores que ele, e entram nessa casa e se estabelecem aí; e o último estado 

daquele homem torna-se pior que o primeiro. Tal será a sorte desta geração perversa. 

46. Jesus falava ainda à multidão, quando veio sua mãe e seus irmãos e esperavam do 

lado de fora a ocasião de lhe falar. 47. Disse-lhe alguém: Tua mãe e teus irmãos estão aí 

fora, e querem falar-te. 48. Jesus respondeu-lhe: Quem é minha mãe e quem são meus 

irmãos? 49. E, apontando com a mão para os seus discípulos, acrescentou: Eis aqui 

minha mãe e meus irmãos. 50. Todo aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos 

céus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe. 

Mateus 13 

1. Naquele dia, saiu Jesus e sentou-se à beira do lago. 2. Acercou-se dele, porém, uma 

tal multidão, que precisou entrar numa barca. Nela se assentou, enquanto a multidão 

ficava à margem. 3. E seus discursos foram uma série de parábolas. 4. Disse ele: Um 

semeador saiu a semear. E, semeando, parte da semente caiu ao longo do caminho; os 

pássaros vieram e a comeram. 5. Outra parte caiu em solo pedregoso, onde não havia 

muita terra, e nasceu logo, porque a terra era pouco profunda. 6. Logo, porém, que o sol 

nasceu, queimou-se, por falta de raízes. 7. Outras sementes caíram entre os espinhos: os 

espinhos cresceram e as sufocaram. 8. Outras, enfim, caíram em terra boa: deram frutos, 

cem por um, sessenta por um, trinta por um. 9. Aquele que tem ouvidos, ouça. 10. Os 

discípulos aproximaram-se dele, então, para dizer-lhe: Por que lhes falas em parábolas? 

11. Respondeu Jesus: Porque a vós é dado compreender os mistérios do Reino dos céus, 

mas a eles não. 12. Ao que tem, se lhe dará e terá em abundância, mas ao que não tem 

será tirado até mesmo o que tem. 13. Eis por que lhes falo em parábolas: para que, 

vendo, não vejam e, ouvindo, não ouçam nem compreendam. 14. Assim se cumpre para 

eles o que foi dito pelo profeta Isaías: Ouvireis com vossos ouvidos e não entendereis, 

olhareis com vossos olhos e não vereis, 15. porque o coração deste povo se endureceu: 

taparam os seus ouvidos e fecharam os seus olhos, para que seus olhos não vejam e seus 

ouvidos não ouçam, nem seu coração compreenda; para que não se convertam e eu os 



sare (Is 6,9s). 16. Mas, quanto a vós, bem-aventurados os vossos olhos, porque vêem! 

Ditosos os vossos ouvidos, porque ouvem! 17. Eu vos declaro, em verdade: muitos 

profetas e justos desejaram ver o que vedes e não o viram, ouvir o que ouvis e não 

ouviram. 18. Ouvi, pois, o sentido da parábola do semeador: 19. quando um homem 

ouve a palavra do Reino e não a entende, o Maligno vem e arranca o que foi semeado 

no seu coração. Este é aquele que recebeu a semente à beira do caminho. 20. O solo 

pedregoso em que ela caiu é aquele que acolhe com alegria a palavra ouvida, 21. mas 

não tem raízes, é inconstante: sobrevindo uma tribulação ou uma perseguição por causa 

da palavra, logo encontra uma ocasião de queda. 22. O terreno que recebeu a semente 

entre os espinhos representa aquele que ouviu bem a palavra, mas nele os cuidados do 

mundo e a sedução das riquezas a sufocam e a tornam infrutuosa. 23. A terra boa 

semeada é aquele que ouve a palavra e a compreende, e produz fruto: cem por um, 

sessenta por um, trinta por um. 24. Jesus propôs-lhes outra parábola: O Reino dos céus é 

semelhante a um homem que tinha semeado boa semente em seu campo. 25. Na hora, 

porém, em que os homens repousavam, veio o seu inimigo, semeou joio no meio do 

trigo e partiu. 26. O trigo cresceu e deu fruto, mas apareceu também o joio. 27. Os 

servidores do pai de família vieram e disseram-lhe: - Senhor, não semeaste bom trigo 

em teu campo? Donde vem, pois, o joio? 28. Disse-lhes ele: - Foi um inimigo que fez 

isto! Replicaram-lhe: - Queres que vamos e o arranquemos? 29. - Não, disse ele; 

arrancando o joio, arriscais a tirar também o trigo. 30. Deixai-os crescer juntos até a 

colheita. No tempo da colheita, direi aos ceifadores: arrancai primeiro o joio e atai-o em 

feixes para o queimar. Recolhei depois o trigo no meu celeiro. 31. Em seguida, propôs-

lhes outra parábola: O Reino dos céus é comparado a um grão de mostarda que um 

homem toma e semeia em seu campo. 32. É esta a menor de todas as sementes, mas, 

quando cresce, torna-se um arbusto maior que todas as hortaliças, de sorte que os 

pássaros vêm aninhar-se em seus ramos. 33. Disse-lhes, por fim, esta outra parábola. O 

Reino dos céus é comparado ao fermento que uma mulher toma e mistura em três 

medidas de farinha e que faz fermentar toda a massa. 34. Tudo isto disse Jesus à 

multidão em forma de parábola. De outro modo não lhe falava, 35. para que se 

cumprisse a profecia: Abrirei a boca para ensinar em parábolas; revelarei coisas ocultas 

desde a criação (Sl 77,2). 36. Então despediu a multidão. Em seguida, entrou de novo na 

casa e seus discípulos agruparam-se ao redor dele para perguntar-lhe: Explica-nos a 

parábola do joio no campo. 37. Jesus respondeu: O que semeia a boa semente é o Filho 

do Homem. 38. O campo é o mundo. A boa semente são os filhos do Reino. O joio são 

os filhos do Maligno. 39. O inimigo, que o semeia, é o demônio. A colheita é o fim do 

mundo. Os ceifadores são os anjos. 40. E assim como se recolhe o joio para jogá-lo no 

fogo, assim será no fim do mundo. 41. O Filho do Homem enviará seus anjos, que 

retirarão de seu Reino todos os escândalos e todos os que fazem o mal 42. e os lançarão 

na fornalha ardente, onde haverá choro e ranger de dentes. 43. Então, no Reino de seu 

Pai, os justos resplandecerão como o sol. Aquele que tem ouvidos, ouça. 44. O Reino 

dos céus é também semelhante a um tesouro escondido num campo. Um homem o 

encontra, mas o esconde de novo. E, cheio de alegria, vai, vende tudo o que tem para 

comprar aquele campo. 45. O Reino dos céus é ainda semelhante a um negociante que 

procura pérolas preciosas. 46. Encontrando uma de grande valor, vai, vende tudo o que 

possui e a compra. 47. O Reino dos céus é semelhante ainda a uma rede que, jogada ao 

mar, recolhe peixes de toda espécie. 48. Quando está repleta, os pescadores puxam-na 

para a praia, sentam-se e separam nos cestos o que é bom e jogam fora o que não presta.  



49. Assim será no fim do mundo: os anjos virão separar os maus do meio dos justos 50. 

e os arrojarão na fornalha, onde haverá choro e ranger de dentes. 51. Compreendestes 

tudo isto? Sim, Senhor, responderam eles. 52. Por isso, todo escriba instruído nas coisas 

do Reino dos céus é comparado a um pai de família que tira de seu tesouro coisas novas 

e velhas. 53. Após ter exposto as parábolas, Jesus partiu. 54. Foi para a sua cidade e 

ensinava na sinagoga, de modo que todos diziam admirados: Donde lhe vem esta 

sabedoria e esta força miraculosa? 55. Não é este o filho do carpinteiro? Não é Maria 

sua mãe? Não são seus irmãos Tiago, José, Simão e Judas? 56. E suas irmãs, não vivem 

todas entre nós? Donde lhe vem, pois, tudo isso? 57. E não sabiam o que dizer dele. 

Disse-lhes, porém, Jesus: É só em sua pátria e em sua família que um profeta é 

menosprezado. 58. E, por causa da falta de confiança deles, operou ali poucos milagres. 

Mateus 14 

1. Por aquela mesma época, o tetrarca Herodes ouviu falar de Jesus. 2. E disse aos seus 

cortesãos: É João Batista que ressuscitou. É por isso que ele faz tantos milagres. 3. Com 

efeito, Herodes havia mandado prender e acorrentar João, e o tinha mandado meter na 

prisão por causa de Herodíades, esposa de seu irmão Filipe. 4. João lhe tinha dito: Não 

te é permitido tomá-la por mulher! 5. De boa mente o mandaria matar; temia, porém, o 

povo que considerava João um profeta. 6. Mas, na festa de aniversário de nascimento de 

Herodes, a filha de Herodíades dançou no meio dos convidados e agradou a Herodes. 7. 

Por isso, ele prometeu com juramento dar-lhe tudo o que lhe pedisse. 8. Por instigação 

de sua mãe, ela respondeu: Dá-me aqui, neste prato, a cabeça de João Batista. 9. O rei 

entristeceu-se, mas como havia jurado diante dos convidados, ordenou que lha dessem; 

10. e mandou decapitar João na sua prisão. 11. A cabeça foi trazida num prato e dada à 

moça, que a entregou à sua mãe. 12. Vieram, então, os discípulos de João transladar seu 

corpo, e o enterraram. Depois foram dar a notícia a Jesus. 13. A essa notícia, Jesus 

partiu dali numa barca para se retirar a um lugar deserto, mas o povo soube e a multidão 

das cidades o seguiu a pé. 14. Quando desembarcou, vendo Jesus essa numerosa 

multidão, moveu-se de compaixão para ela e curou seus doentes. 15. Caía a tarde. 

Agrupados em volta dele, os discípulos disseram-lhe: Este lugar é deserto e a hora é 

avançada. Despede esta gente para que vá comprar víveres na aldeia. 16. Jesus, porém, 

respondeu: Não é necessário: dai-lhe vós mesmos de comer. 17. Mas, disseram eles, nós 

não temos aqui mais que cinco pães e dois peixes. _ 18. Trazei-mos, disse-lhes ele. 19. 

Mandou, então, a multidão assentar-se na relva, tomou os cinco pães e os dois peixes e, 

elevando os olhos ao céu, abençoou-os. Partindo em seguida os pães, deu-os aos seus 

discípulos, que os distribuíram ao povo. 20. Todos comeram e ficaram fartos, e, dos 

pedaços que sobraram, recolheram doze cestos cheios. 21. Ora, os convivas foram 

aproximadamente cinco mil homens, sem contar as mulheres e crianças. 22. Logo 

depois, Jesus obrigou seus discípulos a entrar na barca e a passar antes dele para a outra 

margem, enquanto ele despedia a multidão. 23. Feito isso, subiu à montanha para orar 

na solidão. E, chegando a noite, estava lá sozinho. 24. Entretanto, já a boa distância da 

margem, a barca era agitada pelas ondas, pois o vento era contrário. 25. Pela quarta 

vigília da noite, Jesus veio a eles, caminhando sobre o mar. 26. Quando os discípulos o 

perceberam caminhando sobre as águas, ficaram com medo: É um fantasma! disseram 

eles, soltando gritos de terror. 27. Mas Jesus logo lhes disse: Tranqüilizai-vos, sou eu. 

Não tenhais medo! 28. Pedro tomou a palavra e falou: Senhor, se és tu, manda-me ir 

sobre as águas até junto de ti! 29. Ele disse-lhe: Vem! Pedro saiu da barca e caminhava 



sobre as águas ao encontro de Jesus. 30. Mas, redobrando a violência do vento, teve 

medo e, começando a afundar, gritou: Senhor, salva-me! 31. No mesmo instante, Jesus 

estendeu-lhe a mão, segurou-o e lhe disse: Homem de pouca fé, por que duvidaste? 32. 

Apenas tinham subido para a barca, o vento cessou. 33. Então aqueles que estavam na 

barca prostraram-se diante dele e disseram: Tu és verdadeiramente o Filho de Deus. 34. 

E, tendo atravessado, chegaram a Genesaré. 35. As pessoas do lugar o reconheceram e 

mandaram anunciar por todos os arredores. Apresentaram-lhe, então, todos os doentes, 

36. rogando-lhe que ao menos deixasse tocar na orla de sua veste. E, todos aqueles que 

nele tocaram, foram curados. 

Mateus 15 

1. Alguns fariseus e escribas de Jerusalém vieram um dia ter com Jesus e lhe disseram: 

2. Por que transgridem teus discípulos a tradição dos antigos? Nem mesmo lavam as 

mãos antes de comer. 3. Jesus respondeu-lhes: E vós, por que violais os preceitos de 

Deus, por causa de vossa tradição? 4. Deus disse: Honra teu pai e tua mãe; aquele que 

amaldiçoar seu pai ou sua mãe será castigado de morte (Ex 20,12; 21,17). 5. Mas vós 

dizeis: Aquele que disser a seu pai ou a sua mãe: aquilo com que eu vos poderia assistir, 

já ofereci a Deus, 6. esse já não é obrigado a socorrer de outro modo a seus pais. Assim, 

por causa de vossa tradição, anulais a palavra de Deus. 7. Hipócritas! É bem de vós que 

fala o profeta Isaías: 8. Este povo somente me honra com os lábios; seu coração, porém, 

está longe de mim. 9. Vão é o culto que me prestam, porque ensinam preceitos que só 

vêm dos homens (Is 29,13). 10. Depois, reuniu os assistentes e disse-lhes: 11. Ouvi e 

compreendei. Não é aquilo que entra pela boca que mancha o homem, mas aquilo que 

sai dele. Eis o que mancha o homem. 12. Então se aproximaram dele seus discípulos e 

disseram-lhe: Sabes que os fariseus se escandalizaram com as palavras que ouviram? 

13. Jesus respondeu: Toda planta que meu Pai celeste não plantou será arrancada pela 

raiz. 14. Deixai-os. São cegos e guias de cegos. Ora, se um cego conduz a outro, 

tombarão ambos na mesma vala. 15. Tomando então a palavra, Pedro disse: Explica-nos 

esta parábola. 16. Jesus respondeu: Sois também vós de tão pouca compreensão? 17. 

Não compreendeis que tudo o que entra pela boca vai ao ventre e depois é lançado num 

lugar secreto? 18. Ao contrário, aquilo que sai da boca provém do coração, e é isso o 

que mancha o homem. 19. Porque é do coração que provêm os maus pensamentos, os 

homicídios, os adultérios, as impurezas, os furtos, os falsos testemunhos, as calúnias. 

20. Eis o que mancha o homem. Comer, porém, sem ter lavado as mãos, isso não 

mancha o homem. 21. Jesus partiu dali e retirou-se para os arredores de Tiro e Sidônia. 

22. E eis que uma cananéia, originária daquela terra, gritava: Senhor, filho de Davi, tem 

piedade de mim! Minha filha está cruelmente atormentada por um demônio. 23. Jesus 

não lhe respondeu palavra alguma. Seus discípulos vieram a ele e lhe disseram com 

insistência: Despede-a, ela nos persegue com seus gritos. 24. Jesus respondeu-lhes: Não 

fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel. 25. Mas aquela mulher veio 

prostrar-se diante dele, dizendo: Senhor, ajuda-me! 26. Jesus respondeu-lhe: Não 

convém jogar aos cachorrinhos o pão dos filhos. _ 27. Certamente, Senhor, replicou-lhe 

ela; mas os cachorrinhos ao menos comem as migalhas que caem da mesa de seus 

donos... 28. Disse-lhe, então, Jesus: Ó mulher, grande é tua fé! Seja-te feito como 

desejas. E na mesma hora sua filha ficou curada. 29. Jesus saiu daquela região e voltou 

para perto do mar da Galiléia. Subiu a uma colina e sentou-se ali. 30. Então numerosa 

multidão aproximou-se dele, trazendo consigo mudos, cegos, coxos, aleijados e muitos 



outros enfermos. Puseram-nos aos seus pés e ele os curou, 31. de sorte que o povo 

estava admirado ante o espetáculo dos mudos que falavam, daqueles aleijados curados, 

de coxos que andavam, dos cegos que viam; e glorificavam ao Deus de Israel. 32. Jesus, 

porém, reuniu os seus discípulos e disse-lhes: Tenho piedade esta multidão: eis que há 

três dias está perto de mim e não tem nada para comer. Não quero despedi-la em jejum, 

para que não desfaleça no caminho. 33. Disseram-lhe os discípulos: De que maneira 

procuraremos neste lugar deserto pão bastante para saciar tal multidão? 34. Pergunta-

lhes Jesus: Quantos pães tendes? Sete, e alguns peixinhos, responderam eles. 35. 

Mandou, então, a multidão assentar-se no chão, 36. tomou os sete pães e os peixes e 

abençoou-os. Depois os partiu e os deu aos discípulos, que os distribuíram à multidão. 

37. Todos comeram e ficaram saciados, e, dos pedaços que restaram, encheram sete 

cestos. 38. Ora, os que se alimentaram foram quatro mil homens, sem contar as 

mulheres e as crianças. 39. Jesus então despediu o povo, subiu para a barca e retornou à 

região de Magadã. 

Mateus 16 

1. Os fariseus e os saduceus achegaram-se a Jesus para submetê-lo à prova e pediram-

lhe que lhes mostrasse um milagre do céu. 2. Ele lhes respondeu: Quando vem a tarde, 

dizeis: Haverá bom tempo, porque o céu está avermelhado. 3. E de manhã: Hoje haverá 

tormenta, porque o céu está de um vermelho sombrio. 4. Hipócritas! Sabeis distinguir o 

aspecto do céu e não podeis discernir os sinais dos tempos? Essa raça perversa e 

adúltera pede um milagre! Mas não lhe será dado outro sinal senão o de Jonas! Depois, 

deixando-os, partiu. 5. Ora, passando para a outra margem do lago, os discípulos 

haviam esquecido de levar pão. 6. Jesus disse-lhes: Guardai-vos com cuidado do 

fermento dos fariseus e dos saduceus. 7. Eles pensavam: É que não trouxemos pão... 8. 

Jesus, penetrando nos seus pensamentos, disse-lhes: Homens de pouca fé! Por que 

julgais que vos falei por não terdes pão? 9. Ainda não compreendeis? Nem vos lembrais 

dos cinco pães e dos cinco mil homens, e de quantos cestos recolhestes? 10. Nem dos 

sete pães para os quatro mil homens e de quantos cestos enchestes? 11. Por que não 

compreendeis que não é do pão que eu vos falava, quando vos disse: Guardai-vos do 

fermento dos fariseus e dos saduceus? 12. Então entenderam que não dissera que se 

guardassem do fermento do pão, mas da doutrina dos fariseus e dos saduceus. 13. 

Chegando ao território de Cesaréia de Filipe, Jesus perguntou a seus discípulos: No 

dizer do povo, quem é o Filho do Homem? 14. Responderam: Uns dizem que é João 

Batista; outros, Elias; outros, Jeremias ou um dos profetas. 15. Disse-lhes Jesus: E vós 

quem dizeis que eu sou? 16. Simão Pedro respondeu: Tu és o Cristo, o Filho de Deus 

vivo! 17. Jesus então lhe disse: Feliz és, Simão, filho de Jonas, porque não foi a carne 

nem o sangue que te revelou isto, mas meu Pai que está nos céus. 18. E eu te declaro: tu 

és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja; as portas do inferno não 

prevalecerão contra ela. 19. Eu te darei as chaves do Reino dos céus: tudo o que ligares 

na terra será ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra será desligado nos céus. 

20. Depois, ordenou aos seus discípulos que não dissessem a ninguém que ele era o 

Cristo. 21. Desde então, Jesus começou a manifestar a seus discípulos que precisava ir a 

Jerusalém e sofrer muito da parte dos anciãos, dos príncipes dos sacerdotes e dos 

escribas; seria morto e ressuscitaria ao terceiro dia. 22. Pedro então começou a 

interpelá-lo e protestar nestes termos: Que Deus não permita isto, Senhor! Isto não te 

acontecerá! 23. Mas Jesus, voltando-se para ele, disse-lhe: Afasta-te, Satanás! Tu és 



para mim um escândalo; teus pensamentos não são de Deus, mas dos homens! 24. Em 

seguida, Jesus disse a seus discípulos: Se alguém quiser vir comigo, renuncie-se a si 

mesmo, tome sua cruz e siga-me. 25. Porque aquele que quiser salvar a sua vida, perdê-

la-á; mas aquele que tiver sacrificado a sua vida por minha causa, recobrá-la-á. 26. Que 

servirá a um homem ganhar o mundo inteiro, se vem a prejudicar a sua vida? Ou que 

dará um homem em troca de sua vida?... 27. Porque o Filho do Homem há de vir na 

glória de seu Pai com seus anjos, e então recompensará a cada um segundo suas obras. 

28. Em verdade vos declaro: muitos destes que aqui estão não verão a morte, sem que 

tenham visto o Filho do Homem voltar na majestade de seu Reino. 

Mateus 17 

1. Seis dias depois, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, seu irmão, e conduziu-os 

à parte a uma alta montanha. 2. Lá se transfigurou na presença deles: seu rosto brilhou 

como o sol, suas vestes tornaram-se resplandecentes de brancura. 3. E eis que 

apareceram Moisés e Elias conversando com ele. 4. Pedro tomou então a palavra e 

disse-lhe: Senhor, é bom estarmos aqui. Se queres, farei aqui três tendas: uma para ti, 

uma para Moisés e outra para Elias. 5 Falava ele ainda, quando veio uma nuvem 

luminosa e os envolveu. E daquela nuvem fez-se ouvir uma voz que dizia: Eis o meu 

Filho muito amado, em quem pus toda minha afeição; ouvi-o. 6. Ouvindo esta voz, os 

discípulos caíram com a face por terra e tiveram medo. 7. Mas Jesus aproximou-se deles 

e tocou-os, dizendo: Levantai-vos e não temais. 8. Eles levantaram os olhos e não viram 

mais ninguém, senão unicamente Jesus. 9. E, quando desciam, Jesus lhes fez esta 

proibição: Não conteis a ninguém o que vistes, até que o Filho do Homem ressuscite 

dos mortos. 10. Em seguida, os discípulos o interrogaram: Por que dizem os escribas 

que Elias deve voltar primeiro? 11. Jesus respondeu-lhes: Elias, de fato, deve voltar e 

restabelecer todas as coisas. 12. Mas eu vos digo que Elias já veio, mas não o 

conheceram; antes, fizeram com ele quanto quiseram. Do mesmo modo farão sofrer o 

Filho do Homem. 13. Os discípulos compreenderam, então, que ele lhes falava de João 

Batista. 14. E, quando eles se reuniram ao povo, um homem aproximou-se deles e 

prostrou-se diante de Jesus, 15. dizendo: Senhor, tem piedade de meu filho, porque é 

lunático e sofre muito: ora cai no fogo, ora na água... 16. Já o apresentei a teus 

discípulos, mas eles não o puderam curar. 17. Respondeu Jesus: Raça incrédula e 

perversa, até quando estarei convosco? Até quando hei de aturar-vos? Trazei-mo. 18. 

Jesus ameaçou o demônio e este saiu do menino, que ficou curado na mesma hora. 19. 

Então os discípulos lhe perguntaram em particular: Por que não pudemos nós expulsar 

este demônio? 20. Jesus respondeu-lhes: Por causa de vossa falta de fé. Em verdade vos 

digo: se tiverdes fé, como um grão de mostarda, direis a esta montanha: Transporta-te 

daqui para lá, e ela irá; e nada vos será impossível. Quanto a esta espécie de demônio, 

só se pode expulsar à força de oração e de jejum. 21. Enquanto caminhava pela Galiléia, 

Jesus lhes disse: O Filho do Homem deve ser entregue nas mãos dos homens. 22. Matá-

lo-ão, mas ao terceiro dia ressuscitará. E eles ficaram profundamente aflitos. 23. Logo 

que chegaram a Cafarnaum, aqueles que cobravam o imposto da didracma 

aproximaram-se de Pedro e lhe perguntaram: Teu mestre não paga a didracma? 24. Paga 

sim, respondeu Pedro. Mas quando chegaram à casa, Jesus preveniu-o, dizendo: Que te 

parece, Simão? Os reis da terra, de quem recebem os tributos ou os impostos? De seus 

filhos ou dos estrangeiros? 25. Pedro respondeu: Dos estrangeiros. Jesus replicou: Os 

filhos, então, estão isentos. 26. Mas não convém escandalizá-los. Vai ao mar, lança o 



anzol, e ao primeiro peixe que pegares abrirás a boca e encontrarás um estatere. Toma-o 

e dá-o por mim e por ti. 

Mateus 18 

1. Neste momento os discípulos aproximaram-se de Jesus e perguntaram-lhe: Quem é o 

maior no Reino dos céus? 2. Jesus chamou uma criancinha, colocou-a no meio deles e 

disse: 3. Em verdade vos declaro: se não vos transformardes e vos tornardes como 

criancinhas, não entrareis no Reino dos céus. 4. Aquele que se fizer humilde como esta 

criança será maior no Reino dos céus. 5. E o que recebe em meu nome a um menino 

como este, é a mim que recebe. 6. Mas, se alguém fizer cair em pecado um destes 

pequenos que crêem em mim, melhor fora que lhe atassem ao pescoço a mó de um 

moinho e o lançassem no fundo do mar. 7. Ai do mundo por causa dos escândalos! Eles 

são inevitáveis, mas ai do homem que os causa! 8. Por isso, se tua mão ou teu pé te 

fazem cair em pecado, corta-os e lança-os longe de ti: é melhor para ti entrares na vida 

coxo ou manco que, tendo dois pés e duas mãos, seres lançado no fogo eterno. 9. Se teu 

olho te leva ao pecado, arranca-o e lança-o longe de ti: é melhor para ti entrares na vida 

cego de um olho que seres jogado com teus dois olhos no fogo da geena. 10. Guardai-

vos de menosprezar um só destes pequenos, porque eu vos digo que seus anjos no céu 

contemplam sem cessar a face de meu Pai que está nos céus. 11. [Porque o Filho do 

Homem veio salvar o que estava perdido.] 12. Que vos parece? Um homem possui cem 

ovelhas: uma delas se desgarra. Não deixa ele as noventa e nove na montanha, para ir 

buscar aquela que se desgarrou? 13. E se a encontra, sente mais júbilo do que pelas 

noventa e nove que não se desgarraram. 14. Assim é a vontade de vosso Pai celeste, que 

não se perca um só destes pequeninos. 15. Se teu irmão tiver pecado contra ti, vai e 

repreende-o entre ti e ele somente; se te ouvir, terás ganho teu irmão. 16. Se não te 

escutar, toma contigo uma ou duas pessoas, a fim de que toda a questão se resolva pela 

decisão de duas ou três testemunhas. 17. Se recusa ouvi-los, dize-o à Igreja. E se recusar 

ouvir também a Igreja, seja ele para ti como um pagão e um publicano. 18. Em verdade 

vos digo: tudo o que ligardes sobre a terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes 

sobre a terra será também desligado no céu. 19. Digo-vos ainda isto: se dois de vós se 

unirem sobre a terra para pedir, seja o que for, consegui-lo-ão de meu Pai que está nos 

céus. 20. Porque onde dois ou três estão reunidos em meu nome, aí estou eu no meio 

deles. 21. Então Pedro se aproximou dele e disse: Senhor, quantas vezes devo perdoar a 

meu irmão, quando ele pecar contra mim? Até sete vezes? 22. Respondeu Jesus: Não te 

digo até sete vezes, mas até setenta vezes sete. 23. Por isso, o Reino dos céus é 

comparado a um rei que quis ajustar contas com seus servos. 24. Quando começou a 

ajustá-las, trouxeram-lhe um que lhe devia dez mil talentos. 25. Como ele não tinha com 

que pagar, seu senhor ordenou que fosse vendido, ele, sua mulher, seus filhos e todos os 

seus bens para pagar a dívida. 26. Este servo, então, prostrou-se por terra diante dele e 

suplicava-lhe: Dá-me um prazo, e eu te pagarei tudo! 27. Cheio de compaixão, o senhor 

o deixou ir embora e perdoou-lhe a dívida. 28. Apenas saiu dali, encontrou um de seus 

companheiros de serviço que lhe devia cem denários. Agarrou-o na garganta e quase o 

estrangulou, dizendo: Paga o que me deves! 29. O outro caiu-lhe aos pés e pediu-lhe: 

Dá-me um prazo e eu te pagarei! 30. Mas, sem nada querer ouvir, este homem o fez 

lançar na prisão, até que tivesse pago sua dívida. 31. Vendo isto, os outros servos, 

profundamente tristes, vieram contar a seu senhor o que se tinha passado. 32. Então o 

senhor o chamou e lhe disse: Servo mau, eu te perdoei toda a dívida porque me 



suplicaste. 33. Não devias também tu compadecer-te de teu companheiro de serviço, 

como eu tive piedade de ti? 34. E o senhor, encolerizado, entregou-o aos algozes, até 

que pagasse toda a sua dívida. 35. Assim vos tratará meu Pai celeste, se cada um de vós 

não perdoar a seu irmão, de todo seu coração. 

Mateus 19 

1. Após esses discursos, Jesus deixou a Galiléia e veio para a Judéia, além do Jordão. 2. 

Uma grande multidão o seguiu e ele curou seus doentes. 3. Os fariseus vieram 

perguntar-lhe para pô-lo à prova: É permitido a um homem rejeitar sua mulher por um 

motivo qualquer? 4. Respondeu-lhes Jesus: Não lestes que o Criador, no começo, fez o 

homem e a mulher e disse: 5. Por isso, o homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá à 

sua mulher; e os dois formarão uma só carne? 6. Assim, já não são dois, mas uma só 

carne. Portanto, não separe o homem o que Deus uniu. 7. Disseram-lhe eles: Por que, 

então, Moisés ordenou dar um documento de divórcio à mulher, ao rejeitá-la? 8. Jesus 

respondeu-lhes: É por causa da dureza de vosso coração que Moisés havia tolerado o 

repúdio das mulheres; mas no começo não foi assim. 9. Ora, eu vos declaro que todo 

aquele que rejeita sua mulher, exceto no caso de matrimônio falso, e desposa uma outra, 

comete adultério. E aquele que desposa uma mulher rejeitada, comete também adultério. 

10. Seus discípulos disseram-lhe: Se tal é a condição do homem a respeito da mulher, é 

melhor não se casar! 11. Respondeu ele: Nem todos são capazes de compreender o 

sentido desta palavra, mas somente aqueles a quem foi dado. 12. Porque há eunucos que 

o são desde o ventre de suas mães, há eunucos tornados tais pelas mãos dos homens e 

há eunucos que a si mesmos se fizeram eunucos por amor do Reino dos céus. Quem 

puder compreender, compreenda. 13. Foram-lhe, então, apresentadas algumas 

criancinhas para que pusesse as mãos sobre elas e orasse por elas. Os discípulos, porém, 

as afastavam. 14. Disse-lhes Jesus: Deixai vir a mim estas criancinhas e não as 

impeçais, porque o Reino dos céus é para aqueles que se lhes assemelham. 15. E, depois 

de impor-lhes as mãos, continuou seu caminho. 16. Um jovem aproximou-se de Jesus e 

lhe perguntou: Mestre, que devo fazer de bom para ter a vida eterna? Disse-lhe Jesus: 

17. Por que me perguntas a respeito do que se deve fazer de bom? Só Deus é bom. Se 

queres entrar na vida, observa os mandamentos. 18. Quais?, perguntou ele. Jesus 

respondeu: Não matarás, não cometerás adultério, não furtarás, não dirás falso 

testemunho, 19. honra teu pai e tua mãe, amarás teu próximo como a ti mesmo. 20. 

Disse-lhe o jovem: Tenho observado tudo isto desde a minha infância. Que me falta 

ainda? 21. Respondeu Jesus: Se queres ser perfeito, vai, vende teus bens, dá-os aos 

pobres e terás um tesouro no céu. Depois, vem e segue-me! 22. Ouvindo estas palavras, 

o jovem foi embora muito triste, porque possuía muitos bens. 23. Jesus disse então aos 

seus discípulos: Em verdade vos declaro: é difícil para um rico entrar no Reino dos 

céus! 24. Eu vos repito: é mais fácil um camelo passar pelo fundo de uma agulha do que 

um rico entrar no Reino de Deus. 25. A estas palavras seus discípulos, pasmados, 

perguntaram: Quem poderá então salvar-se? 26. Jesus olhou para eles e disse: Aos 

homens isto é impossível, mas a Deus tudo é possível. 27. Pedro então, tomando a 

palavra, disse-lhe: Eis que deixamos tudo para te seguir. Que haverá então para nós? 28. 

Respondeu Jesus: Em verdade vos declaro: no dia da renovação do mundo, quando o 

Filho do Homem estiver sentado no trono da glória, vós, que me haveis seguido, estareis 

sentados em doze tronos para julgar as doze tribos de Israel. 29. E todo aquele que por 

minha causa deixar irmãos, irmãs, pai, mãe, mulher, filhos, terras ou casa receberá o 



cêntuplo e possuirá a vida eterna. 30. Muitos dos primeiros serão os últimos e muitos 

dos últimos serão os primeiros. 

Mateus 20 

1. Com efeito, o Reino dos céus é semelhante a um pai de família que saiu ao romper da 

manhã, a fim de contratar operários para sua vinha. 2. Ajustou com eles um denário por 

dia e enviou-os para sua vinha. 3. Cerca da terceira hora, saiu ainda e viu alguns que 

estavam na praça sem fazer nada. 4. Disse-lhes ele: - Ide também vós para minha vinha 

e vos darei o justo salário. 5. Eles foram. À sexta hora saiu de novo e igualmente pela 

nona hora, e fez o mesmo. 6. Finalmente, pela undécima hora, encontrou ainda outros 

na praça e perguntou-lhes: - Por que estais todo o dia sem fazer nada? 7. Eles 

responderam: - É porque ninguém nos contratou. Disse-lhes ele, então: - Ide vós 

também para minha vinha. 8. Ao cair da tarde, o senhor da vinha disse a seu feitor: - 

Chama os operários e paga-lhes, começando pelos últimos até os primeiros. 9. Vieram 

aqueles da undécima hora e receberam cada qual um denário. 10. Chegando por sua vez 

os primeiros, julgavam que haviam de receber mais. Mas só receberam cada qual um 

denário. 11. Ao receberem, murmuravam contra o pai de família, dizendo: 12. - Os 

últimos só trabalharam uma hora... e deste-lhes tanto como a nós, que suportamos o 

peso do dia e do calor. 13. O senhor, porém, observou a um deles: - Meu amigo, não te 

faço injustiça. Não contrataste comigo um denário? 14. Toma o que é teu e vai-te. Eu 

quero dar a este último tanto quanto a ti. 15. Ou não me é permitido fazer dos meus 

bens o que me apraz? Porventura vês com maus olhos que eu seja bom? 16. Assim, 

pois, os últimos serão os primeiros e os primeiros serão os últimos. [ Muitos serão os 

chamados, mas poucos os escolhidos.] 17. Subindo para Jerusalém, durante o caminho, 

Jesus tomou à parte os Doze e disse-lhes: 18. Eis que subimos a Jerusalém, e o Filho do 

Homem será entregue aos príncipes dos sacerdotes e aos escribas. Eles o condenarão à 

morte. 19. E o entregarão aos pagãos para ser exposto às suas zombarias, açoitado e 

crucificado; mas ao terceiro dia ressuscitará. 20. Nisso aproximou-se a mãe dos filhos 

de Zebedeu com seus filhos e prostrou-se diante de Jesus para lhe fazer uma súplica. 21. 

Perguntou-lhe ele: Que queres? Ela respondeu: Ordena que estes meus dois filhos se 

sentem no teu Reino, um à tua direita e outro à tua esquerda. 22. Jesus disse: Não sabeis 

o que pedis. Podeis vós beber o cálice que eu devo beber? Sim, disseram-lhe. 23. De 

fato, bebereis meu cálice. Quanto, porém, ao sentar-vos à minha direita ou à minha 

esquerda, isto não depende de mim vo-lo conceder. Esses lugares cabem àqueles aos 

quais meu Pai os reservou. 24. Os dez outros, que haviam ouvido tudo, indignaram-se 

contra os dois irmãos. 25. Jesus, porém, os chamou e lhes disse: Sabeis que os chefes 

das nações as subjugam, e que os grandes as governam com autoridade. 26. Não seja 

assim entre vós. Todo aquele que quiser tornar-se grande entre vós, se faça vosso servo. 

27. E o que quiser tornar-se entre vós o primeiro, se faça vosso escravo. 28. Assim 

como o Filho do Homem veio, não para ser servido, mas para servir e dar sua vida em 

resgate por uma multidão. 29. Ao sair de Jericó, uma grande multidão o seguiu. 30. 

Dois cegos, sentados à beira do caminho, ouvindo dizer que Jesus passava, começaram 

a gritar: Senhor, filho de Davi, tem piedade de nós! 31. A multidão, porém, os 

repreendia para que se calassem. Mas eles gritavam ainda mais forte: Senhor, filho de 

Davi, tem piedade de nós! 32. Jesus parou, chamou-os e perguntou-lhes: Que quereis 

que eu vos faça? 33. Senhor, que nossos olhos se abram! 34. Jesus, cheio de compaixão, 

tocou-lhes os olhos. Instantaneamente recobraram a vista e puseram-se a segui-lo. 



Mateus 21 

1. Aproximavam-se de Jerusalém. Quando chegaram a Betfagé, perto do monte das 

Oliveiras, Jesus enviou dois de seus discípulos, 2. dizendo-lhes: Ide à aldeia que está 

defronte. Encontrareis logo uma jumenta amarrada e com ela seu jumentinho. 

Desamarrai-os e trazei-mos. 3. Se alguém vos disser qualquer coisa, respondei-lhe que o 

Senhor necessita deles e que ele sem demora os devolverá. 4. Assim, neste 

acontecimento, cumpria-se o oráculo do profeta: 5. Dizei à filha de Sião: Eis que teu rei 

vem a ti, cheio de doçura, montado numa jumenta, num jumentinho, filho da que leva o 

jugo (Zc 9,9). 6. Os discípulos foram e executaram a ordem de Jesus. 7. Trouxeram a 

jumenta e o jumentinho, cobriram-nos com seus mantos e fizeram-no montar. 8. Então a 

multidão estendia os mantos pelo caminho, cortava ramos de árvores e espalhava-os 

pela estrada. 9. E toda aquela multidão, que o precedia e que o seguia, clamava: Hosana 

ao filho de Davi! Bendito seja aquele que vem em nome do Senhor! Hosana no mais 

alto dos céus! 10. Quando ele entrou em Jerusalém, alvoroçou-se toda a cidade, 

perguntando: Quem é este? 11. A multidão respondia: É Jesus, o profeta de Nazaré da 

Galiléia. 12. Jesus entrou no templo e expulsou dali todos aqueles que se entregavam ao 

comércio. Derrubou as mesas dos cambistas e os bancos dos negociantes de pombas, 

13. e disse-lhes: Está escrito: Minha casa é uma casa de oração (Is 56,7), mas vós 

fizestes dela um covil de ladrões (Jr 7,11)! 14. Os cegos e os coxos vieram a ele no 

templo e ele os curou, 15. com grande indignação dos príncipes dos sacerdotes e dos 

escribas que assistiam a seus milagres e ouviam os meninos gritar no templo: Hosana ao 

filho de Davi! 16. Disseram-lhe eles: Ouves o que dizem eles? Perfeitamente, 

respondeu-lhes Jesus. Nunca lestes estas palavras: Da boca dos meninos e das crianças 

de peito tirastes o vosso louvor (Sl 8,3)? 17. Depois os deixou e saiu da cidade para 

hospedar-se em Betânia. 18. De manhã, voltando à cidade, teve fome. 19. Vendo uma 

figueira à beira do caminho, aproximou-se dela, mas só achou nela folhas; e disse-lhe: 

Jamais nasça fruto de ti! 20. E imediatamente a figueira secou. À vista disto, os 

discípulos ficaram estupefatos e disseram: Como ficou seca num instante a figueira?! 

21. Respondeu-lhes Jesus: Em verdade vos declaro que, se tiverdes fé e não hesitardes, 

não só fareis o que foi feito a esta figueira, mas ainda se disserdes a esta montanha: 

Levanta-te daí e atira-te ao mar, isso se fará... 22. Tudo o que pedirdes com fé na 

oração, vós o alcançareis. 23. Dirigiu-se Jesus ao templo. E, enquanto ensinava, os 

príncipes dos sacerdotes e os anciãos do povo aproximaram-se e perguntaram-lhe: Com 

que direito fazes isso? Quem te deu esta autoridade? 24. Respondeu-lhes Jesus: Eu vos 

proporei também uma questão. Se responderdes, eu vos direi com que direito o faço. 25. 

Donde procedia o batismo de João: do céu ou dos homens? Ora, eles raciocinavam entre 

si: Se respondermos: Do céu, ele nos dirá: Por que não crestes nele? 26. E se dissermos: 

Dos homens, é de temer-se a multidão, porque todo o mundo considera João como 

profeta. 27. Responderam a Jesus: Não sabemos. Pois eu tampouco vos digo, retorquiu 

Jesus, com que direito faço estas coisas. 28. Que vos parece? Um homem tinha dois 

filhos. Dirigindo-se ao primeiro, disse-lhe: - Meu filho, vai trabalhar hoje na vinha. 29. 

Respondeu ele: - Não quero. Mas, em seguida, tocado de arrependimento, foi. 30. 

Dirigindo-se depois ao outro, disse-lhe a mesma coisa. O filho respondeu: - Sim, pai! 

Mas não foi. 31. Qual dos dois fez a vontade do pai? O primeiro, responderam-lhe. E 

Jesus disse-lhes: Em verdade vos digo: os publicanos e as meretrizes vos precedem no 

Reino de Deus! 32. João veio a vós no caminho da justiça e não crestes nele. Os 



publicanos, porém, e as prostitutas creram nele. E vós, vendo isto, nem fostes tocados 

de arrependimento para crerdes nele. 33. Ouvi outra parábola: havia um pai de família 

que plantou uma vinha. Cercou-a com uma sebe, cavou um lagar e edificou uma torre. 

E, tendo-a arrendado a lavradores, deixou o país. 34. Vindo o tempo da colheita, enviou 

seus servos aos lavradores para recolher o produto de sua vinha. 35. Mas os lavradores 

agarraram os servos, feriram um, mataram outro e apedrejaram o terceiro. 36. Enviou 

outros servos em maior número que os primeiros, e fizeram-lhes o mesmo. 37. Enfim, 

enviou seu próprio filho, dizendo: Hão de respeitar meu filho. 38. Os lavradores, porém, 

vendo o filho, disseram uns aos outros: Eis o herdeiro! Matemo-lo e teremos a sua 

herança! 39. Lançaram-lhe as mãos, conduziram-no para fora da vinha e o assassinaram. 

40. Pois bem: quando voltar o senhor da vinha, que fará ele àqueles lavradores? 41. 

Responderam-lhe: Mandará matar sem piedade aqueles miseráveis e arrendará sua vinha 

a outros lavradores que lhe pagarão o produto em seu tempo. 42. Jesus acrescentou: 

Nunca lestes nas Escrituras: A pedra rejeitada pelos construtores tornou-se a pedra 

angular; isto é obra do Senhor, e é admirável aos nossos olhos (Sl 117,22)? 43. Por isso 

vos digo: ser-vos-á tirado o Reino de Deus, e será dado a um povo que produzirá os 

frutos dele. 44. [Aquele que tropeçar nesta pedra, far-se-á em pedaços; e aquele sobre 

quem ela cair será esmagado.] 45. Ouvindo isto, os príncipes dos sacerdotes e os 

fariseus compreenderam que era deles que Jesus falava. 46. E procuravam prendê-lo; 

mas temeram o povo, que o tinha por um profeta. 

Mateus 22 

1. Jesus tornou a falar-lhes por meio de parábolas: 2. O Reino dos céus é comparado a 

um rei que celebrava as bodas do seu filho. 3. Enviou seus servos para chamar os 

convidados, mas eles não quiseram vir. 4. Enviou outros ainda, dizendo-lhes: Dizei aos 

convidados que já está preparado o meu banquete; meus bois e meus animais cevados 

estão mortos, tudo está preparado. Vinde às bodas! 5. Mas, sem se importarem com 

aquele convite, foram-se, um a seu campo e outro para seu negócio. 6. Outros lançaram 

mãos de seus servos, insultaram-nos e os mataram. 7. O rei soube e indignou-se em 

extremo. Enviou suas tropas, matou aqueles assassinos e incendiou-lhes a cidade. 8. 

Disse depois a seus servos: O festim está pronto, mas os convidados não foram dignos. 

9. Ide às encruzilhadas e convidai para as bodas todos quantos achardes. 10. 

Espalharam-se eles pelos caminhos e reuniram todos quantos acharam, maus e bons, de 

modo que a sala do banquete ficou repleta de convidados. 11. O rei entrou para vê-los e 

viu ali um homem que não trazia a veste nupcial. 12. Perguntou-lhe: Meu amigo, como 

entraste aqui, sem a veste nupcial? O homem não proferiu palavra alguma. 13. Disse 

então o rei aos servos: Amarrai-lhe os pés e as mãos e lançai-o nas trevas exteriores. Ali 

haverá choro e ranger de dentes. 14. Porque muitos são os chamados, e poucos os 

escolhidos. 15. Reuniram-se então os fariseus para deliberar entre si sobre a maneira de 

surpreender Jesus nas suas próprias palavras. 16. Enviaram seus discípulos com os 

herodianos, que lhe disseram: Mestre, sabemos que és verdadeiro e ensinas o caminho 

de Deus em toda a verdade, sem te preocupares com ninguém, porque não olhas para a 

aparência dos homens. 17. Dize-nos, pois, o que te parece: É permitido ou não pagar o 

imposto a César? 18. Jesus, percebendo a sua malícia, respondeu: Por que me tentais, 

hipócritas? 19. Mostrai-me a moeda com que se paga o imposto! Apresentaram-lhe um 

denário. 20. Perguntou Jesus: De quem é esta imagem e esta inscrição? 21. De César, 

responderam-lhe. Disse-lhes então Jesus: Dai, pois, a César o que é de César e a Deus o 



que é de Deus. 22. Esta resposta encheu-os de admiração e, deixando-o, retiraram-se. 

23. Naquele mesmo dia, os saduceus, que negavam a ressurreição, interrogaram-no: 24. 

Mestre, Moisés disse: Se um homem morrer sem filhos, seu irmão case-se com a sua 

viúva e dê-lhe assim uma posteridade (Dt 25,5). 25. Ora, havia entre nós sete irmãos. O 

primeiro casou-se e morreu. Como não tinha filhos, deixou sua mulher ao seu irmão. 26. 

O mesmo sucedeu ao segundo, depois ao terceiro, até o sétimo. 27. Por sua vez, depois 

deles todos, morreu também a mulher. 28. Na ressurreição, de qual dos sete será a 

mulher, uma vez que todos a tiveram? 29. Respondeu-lhes Jesus: Errais, não 

compreendendo as Escrituras nem o poder de Deus. 30. Na ressurreição, os homens não 

terão mulheres nem as mulheres, maridos; mas serão como os anjos de Deus no céu. 31. 

Quanto à ressurreição dos mortos, não lestes o que Deus vos disse: 32. Eu sou o Deus 

de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó (Ex 3,6)? Ora, ele não é Deus dos mortos, 

mas Deus dos vivos. 33. E, ouvindo esta doutrina, as turbas se enchiam de grande 

admiração. 34. Sabendo os fariseus que Jesus reduzira ao silêncio os saduceus, 

reuniram-se 35. e um deles, doutor da lei, fez-lhe esta pergunta para pô-lo à prova: 36. 

Mestre, qual é o maior mandamento da lei? 37. Respondeu Jesus: Amarás o Senhor teu 

Deus de todo teu coração, de toda tua alma e de todo teu espírito (Dt 6,5). 38. Este é o 

maior e o primeiro mandamento. 39. E o segundo, semelhante a este, é: Amarás teu 

próximo como a ti mesmo (Lv 19,18). 40. Nesses dois mandamentos se resumem toda a 

lei e os profetas. 41. Como os fariseus se agrupassem, Jesus interrogou-os: 42. Que 

pensais vós de Cristo? De quem é filho? Responderam: De Davi! 43. Como então, 

prosseguiu Jesus, Davi, falando sob inspiração do Espírito, chama-o Senhor, dizendo: 

44. O Senhor disse a meu Senhor: Senta-te à minha direita, até que eu ponha teus 

inimigos por escabelo dos teus pés (Sl 109,1)? 45. Se, pois, Davi o chama Senhor, como 

é ele seu filho? 46. Ninguém pôde responder-lhe nada. E, depois daquele dia, ninguém 

mais ousou interrogá-lo. 

Mateus 23 

1. Dirigindo-se, então, Jesus à multidão e aos seus discípulos,disse: 2. Os escribas e os 

fariseus sentaram-se na cadeira de Moisés. 3. Observai e fazei tudo o que eles dizem, 

mas não façais como eles, pois dizem e não fazem. 4. Atam fardos pesados e 

esmagadores e com eles sobrecarregam os ombros dos homens, mas não querem movê-

los sequer com o dedo. 5. Fazem todas as suas ações para serem vistos pelos homens, 

por isso trazem largas faixas e longas franjas nos seus mantos. 6. Gostam dos primeiros 

lugares nos banquetes e das primeiras cadeiras nas sinagogas. 7. Gostam de ser 

saudados nas praças públicas e de ser chamados rabi pelos homens. 8. Mas vós não vos 

façais chamar rabi, porque um só é o vosso preceptor, e vós sois todos irmãos. 9. E a 

ninguém chameis de pai sobre a terra, porque um só é vosso Pai, aquele que está nos 

céus. 10. Nem vos façais chamar de mestres, porque só tendes um Mestre, o Cristo. 11. 

O maior dentre vós será vosso servo. 12. Aquele que se exaltar será humilhado, e aquele 

que se humilhar será exaltado. 13. Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! Vós fechais 

aos homens o Reino dos céus. Vós mesmos não entrais e nem deixais que entrem os que 

querem entrar. 14. [Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! Devorais as casas das 

viúvas, fingindo fazer longas orações. Por isso, sereis castigados com muito maior 

rigor.] 15. Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! Percorreis mares e terras para fazer 

um prosélito e, quando o conseguis, fazeis dele um filho do inferno duas vezes pior que 

vós mesmos. 16. Ai de vós, guias cegos! Vós dizeis: Se alguém jura pelo templo, isto 



não é nada; mas se jura pelo tesouro do templo, é obrigado pelo seu juramento. 17. 

Insensatos, cegos! Qual é o maior: o ouro ou o templo que santifica o ouro? 18. E dizeis 

ainda: Se alguém jura pelo altar, não é nada; mas se jura pela oferta que está sobre ele, é 

obrigado. 19. Cegos! Qual é o maior: a oferta ou o altar que santifica a oferta? 20. 

Aquele que jura pelo altar, jura ao mesmo tempo por tudo o que está sobre ele. 21. 

Aquele que jura pelo templo, jura ao mesmo tempo por aquele que nele habita. 22. E 

aquele que jura pelo céu, jura ao mesmo tempo pelo trono de Deus, e por aquele que 

nele está sentado. 23. Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! Pagais o dízimo da 

hortelã, do endro e do cominho e desprezais os preceitos mais importantes da lei: a 

justiça, a misericórdia, a fidelidade. Eis o que era preciso praticar em primeiro lugar, 

sem contudo deixar o restante. 24. Guias cegos! Filtrais um mosquito e engolis um 

camelo. 25. Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! Limpais por fora o copo e o prato e 

por dentro estais cheios de roubo e de intemperança. 26. Fariseu cego! Limpa primeiro o 

interior do copo e do prato, para que também o que está fora fique limpo. 27. Ai de vós, 

escribas e fariseus hipócritas! Sois semelhantes aos sepulcros caiados: por fora parecem 

formosos, mas por dentro estão cheios de ossos, de cadáveres e de toda espécie de 

podridão. 28. Assim também vós: por fora pareceis justos aos olhos dos homens, mas 

por dentro estais cheios de hipocrisia e de iniqüidade. 29. Ai de vós, escribas e fariseus 

hipócritas! Edificais sepulcros aos profetas, adornais os monumentos dos justos 30. e 

dizeis: Se tivéssemos vivido no tempo de nossos pais, não teríamos manchado nossas 

mãos como eles no sangue dos profetas... 31. Testemunhais assim contra vós mesmos 

que sois de fato os filhos dos assassinos dos profetas. 32. Acabai, pois, de encher a 

medida de vossos pais! 33. Serpentes! Raça de víboras! Como escapareis ao castigo do 

inferno? 34. Vede, eu vos envio profetas, sábios, doutores. Matareis e crucificareis uns e 

açoitareis outros nas vossas sinagogas. Persegui-los-eis de cidade em cidade, 35. para 

que caia sobre vós todos o sangue inocente derramado sobre a terra, desde o sangue de 

Abel, o justo, até o sangue de Zacarias, filho de Baraquias, a quem matastes entre o 

templo e o altar. 36. Em verdade vos digo: todos esses crimes pesam sobre esta raça. 37. 

Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e apedrejas aqueles que te são enviados! 

Quantas vezes eu quis reunir teus filhos, como a galinha reúne seus pintinhos debaixo 

de suas asas... e tu não quiseste! 38. Pois bem, a vossa casa vos é deixada deserta. 39. 

Porque eu vos digo: já não me vereis de hoje em diante, até que digais: Bendito seja 

aquele que vem em nome do Senhor. 

Mateus 24 

1. Ao sair do templo, os discípulos aproximaram-se de Jesus e fizeram-no apreciar as 

construções. 2. Jesus, porém, respondeu-lhes: Vedes todos estes edifícios? Em verdade 

vos declaro: não ficará aqui pedra sobre pedra; tudo será destruído. 3. Indo ele assentar-

se no monte das Oliveiras, achegaram-se os discípulos e, estando a sós com ele, 

perguntaram-lhe: Quando acontecerá isto? E qual será o sinal de tua volta e do fim do 

mundo? 4. Respondeu-lhes Jesus: Cuidai que ninguém vos seduza. 5. Muitos virão em 

meu nome, dizendo: Sou eu o Cristo. E seduzirão a muitos. 6. Ouvireis falar de guerras 

e de rumores de guerra. Atenção: que isso não vos perturbe, porque é preciso que isso 

aconteça. Mas ainda não será o fim. 7. Levantar-se-á nação contra nação, reino contra 

reino, e haverá fome, peste e grandes desgraças em diversos lugares. 8. Tudo isto será 

apenas o início das dores. 9. Então sereis entregues aos tormentos, matar-vos-ão e sereis 

por minha causa objeto de ódio para todas as nações. 10. Muitos sucumbirão, trair-se-ão 



mutuamente e mutuamente se odiarão. 11. Levantar-se-ão muitos falsos profetas e 

seduzirão a muitos. 12. E, ante o progresso crescente da iniqüidade, a caridade de 

muitos esfriará. 13. Entretanto, aquele que perseverar até o fim será salvo. 14. Este 

Evangelho do Reino será pregado pelo mundo inteiro para servir de testemunho a todas 

as nações, e então chegará o fim. 15. Quando virdes estabelecida no lugar santo a 

abominação da desolação que foi predita pelo profeta Daniel (9,27) - o leitor entenda 

bem - 16. então os habitantes da Judéia fujam para as montanhas. 17. Aquele que está 

no terraço da casa não desça para tomar o que está em sua casa. 18. E aquele que está no 

campo não volte para buscar suas vestimentas. 19. Ai das mulheres que estiverem 

grávidas ou amamentarem naqueles dias! 20. Rogai para que vossa fuga não seja no 

inverno, nem em dia de sábado; 21. porque então a tribulação será tão grande como 

nunca foi vista, desde o começo do mundo até o presente, nem jamais será. 22. Se 

aqueles dias não fossem abreviados, criatura alguma escaparia; mas por causa dos 

escolhidos, aqueles dias serão abreviados. 23. Então se alguém vos disser: Eis, aqui está 

o Cristo! Ou: Ei-lo acolá!, não creiais. 24. Porque se levantarão falsos cristos e falsos 

profetas, que farão milagres a ponto de seduzir, se isto fosse possível, até mesmo os 

escolhidos. 25. Eis que estais prevenidos. 26. Se, pois, vos disserem: Vinde, ele está no 

deserto, não saiais. Ou: Lá está ele em casa, não o creiais. 27. Porque, como o 

relâmpago parte do oriente e ilumina até o ocidente, assim será a volta do Filho do 

Homem. 28. Onde houver um cadáver, aí se ajuntarão os abutres. 29. Logo após estes 

dias de tribulação, o sol escurecerá, a lua não terá claridade, cairão do céu as estrelas e 

as potências dos céus serão abaladas. 30. Então aparecerá no céu o sinal do Filho do 

Homem. Todas as tribos da terra baterão no peito e verão o Filho do Homem vir sobre 

as nuvens do céu cercado de glória e de majestade. 31. Ele enviará seus anjos com 

estridentes trombetas, e juntarão seus escolhidos dos quatro ventos, duma extremidade 

do céu à outra. 32. Compreendei isto pela comparação da figueira: quando seus ramos 

estão tenros e crescem as folhas, pressentis que o verão está próximo. 33. Do mesmo 

modo, quando virdes tudo isto, sabei que o Filho do Homem está próximo, à porta. 34. 

Em verdade vos declaro: não passará esta geração antes que tudo isto aconteça. 35. O 

céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não passarão. 36. Quanto àquele dia e 

àquela hora, ninguém o sabe, nem mesmo os anjos do céu, mas somente o Pai. 37. 

Assim como foi nos tempos de Noé, assim acontecerá na vinda do Filho do Homem. 38. 

Nos dias que precederam o dilúvio, comiam, bebiam, casavam-se e davam-se em 

casamento, até o dia em que Noé entrou na arca. 39. E os homens de nada sabiam, até o 

momento em que veio o dilúvio e os levou a todos. Assim será também na volta do 

Filho do Homem. 40. Dois homens estarão no campo: um será tomado, o outro será 

deixado. 41. Duas mulheres estarão moendo no mesmo moinho: uma será tomada a 

outra será deixada. 42. Vigiai, pois, porque não sabeis a hora em que virá o Senhor. 43. 

Sabei que se o pai de família soubesse em que hora da noite viria o ladrão, vigiaria e 

não deixaria arrombar a sua casa. 44. Por isso, estai também vós preparados porque o 

Filho do Homem virá numa hora em que menos pensardes. 45. Quem é, pois, o servo 

fiel e prudente que o Senhor constituiu sobre os de sua família, para dar-lhes o alimento 

no momento oportuno? 46. Bem-aventurado aquele servo a quem seu senhor, na sua 

volta, encontrar procedendo assim! 47. Em verdade vos digo: ele o estabelecerá sobre 

todos os seus bens. 48. Mas, se é um mau servo que imagina consigo: 49. - Meu senhor 

tarda a vir, e se põe a bater em seus companheiros e a comer e a beber com os ébrios, 

50. o senhor desse servo virá no dia em que ele não o espera e na hora em que ele não 



sabe, 51. e o despedirá e o mandará ao destino dos hipócritas; ali haverá choro e ranger 

de dentes. 

Mateus 25 

1. Então o Reino dos céus será semelhante a dez virgens, que saíram com suas lâmpadas 

ao encontro do esposo. 2. Cinco dentre elas eram tolas e cinco, prudentes. 3. Tomando 

suas lâmpadas, as tolas não levaram óleo consigo. 4. As prudentes, todavia, levaram de 

reserva vasos de óleo junto com as lâmpadas. 5. Tardando o esposo, cochilaram todas e 

adormeceram. 6. No meio da noite, porém, ouviu-se um clamor: Eis o esposo, ide-lhe ao 

encontro. 7. E as virgens levantaram-se todas e prepararam suas lâmpadas. 8. As tolas 

disseram às prudentes: Dai-nos de vosso óleo, porque nossas lâmpadas se estão 

apagando. 9. As prudentes responderam: Não temos o suficiente para nós e para vós; é 

preferível irdes aos vendedores, a fim de o comprardes para vós. 10. Ora, enquanto 

foram comprar, veio o esposo. As que estavam preparadas entraram com ele para a sala 

das bodas e foi fechada a porta. 11. Mais tarde, chegaram também as outras e diziam: 

Senhor, senhor, abre-nos! 12. Mas ele respondeu: Em verdade vos digo: não vos 

conheço! 13. Vigiai, pois, porque não sabeis nem o dia nem a hora. 14. Será também 

como um homem que, tendo de viajar, reuniu seus servos e lhes confiou seus bens. 15. 

A um deu cinco talentos; a outro, dois; e a outro, um, segundo a capacidade de cada um. 

Depois partiu. 16. Logo em seguida, o que recebeu cinco talentos negociou com eles; 

fê-los produzir, e ganhou outros cinco. 17. Do mesmo modo, o que recebeu dois, 

ganhou outros dois. 18. Mas, o que recebeu apenas um, foi cavar a terra e escondeu o 

dinheiro de seu senhor. 19. Muito tempo depois, o senhor daqueles servos voltou e 

pediu-lhes contas. 20. O que recebeu cinco talentos, aproximou-se e apresentou outros 

cinco: - Senhor, disse-lhe, confiaste-me cinco talentos; eis aqui outros cinco que ganhei.' 

21. Disse-lhe seu senhor: - Muito bem, servo bom e fiel; já que foste fiel no pouco, eu te 

confiarei muito. Vem regozijar-te com teu senhor. 22. O que recebeu dois talentos, 

adiantou-se também e disse: - Senhor, confiaste-me dois talentos; eis aqui os dois outros 

que lucrei. 23. Disse-lhe seu senhor: - Muito bem, servo bom e fiel; já que foste fiel no 

pouco, eu te confiarei muito. Vem regozijar-te com teu senhor. 24. Veio, por fim, o que 

recebeu só um talento: - Senhor, disse-lhe, sabia que és um homem duro, que colhes 

onde não semeaste e recolhes onde não espalhaste. 25. Por isso, tive medo e fui 

esconder teu talento na terra. Eis aqui, toma o que te pertence. 26. Respondeu-lhe seu 

senhor: - Servo mau e preguiçoso! Sabias que colho onde não semeei e que recolho 

onde não espalhei. 27. Devias, pois, levar meu dinheiro ao banco e, à minha volta, eu 

receberia com os juros o que é meu. 28. Tirai-lhe este talento e dai-o ao que tem dez. 29. 

Dar-se-á ao que tem e terá em abundância. Mas ao que não tem, tirar-se-á mesmo aquilo 

que julga ter. 30. E a esse servo inútil, jogai-o nas trevas exteriores; ali haverá choro e 

ranger de dentes. 31. Quando o Filho do Homem voltar na sua glória e todos os anjos 

com ele, sentar-se-á no seu trono glorioso. 32. Todas as nações se reunirão diante dele e 

ele separará uns dos outros, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. 33. Colocará 

as ovelhas à sua direita e os cabritos à sua esquerda. 34. Então o Rei dirá aos que estão à 

direita: - Vinde, benditos de meu Pai, tomai posse do Reino que vos está preparado 

desde a criação do mundo, 35. porque tive fome e me destes de comer; tive sede e me 

destes de beber; era peregrino e me acolhestes; 36. nu e me vestistes; enfermo e me 

visitastes; estava na prisão e viestes a mim. 37. Perguntar-lhe-ão os justos: - Senhor, 

quando foi que te vimos com fome e te demos de comer, com sede e te demos de beber? 



38. Quando foi que te vimos peregrino e te acolhemos, nu e te vestimos? 39. Quando foi 

que te vimos enfermo ou na prisão e te fomos visitar? 40. Responderá o Rei: - Em 

verdade eu vos declaro: todas as vezes que fizestes isto a um destes meus irmãos mais 

pequeninos, foi a mim mesmo que o fizestes. 41. Voltar-se-á em seguida para os da sua 

esquerda e lhes dirá: - Retirai-vos de mim, malditos! Ide para o fogo eterno destinado ao 

demônio e aos seus anjos. 42. Porque tive fome e não me destes de comer; tive sede e 

não me destes de beber; 43. era peregrino e não me acolhestes; nu e não me vestistes; 

enfermo e na prisão e não me visitastes. 44. Também estes lhe perguntarão: - Senhor, 

quando foi que te vimos com fome, com sede, peregrino, nu, enfermo, ou na prisão e 

não te socorremos? 45. E ele responderá: - Em verdade eu vos declaro: todas as vezes 

que deixastes de fazer isso a um destes pequeninos, foi a mim que o deixastes de fazer. 

46. E estes irão para o castigo eterno, e os justos, para a vida eterna. 

Mateus 26 

1. Quando Jesus acabou todos esses discursos, disse a seus discípulos: 2. Sabeis que 

daqui a dois dias será a Páscoa, e o Filho do Homem será traído para ser crucificado. 3. 

Então os príncipes dos sacerdotes e os anciãos do povo reuniram-se no pátio do sumo 

sacerdote, chamado Caifás, 4. e deliberaram sobre os meios de prender Jesus por astúcia 

e de o matar. 5. E diziam: Sobretudo, não seja durante a festa. Poderá haver um tumulto 

entre o povo. 6. Encontrava-se Jesus em Betânia, na casa de Simão, o leproso. 7. 

Estando à mesa, aproximou-se dele uma mulher com um vaso de alabastro, cheio de 

perfume muito caro, e derramou-o na sua cabeça. 8. Vendo isto, os discípulos disseram 

indignados: Para que este desperdício? 9. Poder-se-ia vender este perfume por um bom 

preço e dar o dinheiro aos pobres. 10. Jesus ouviu-os e disse-lhes: Por que molestais 

esta mulher? É uma ação boa o que ela me fez. 11. Pobres vós tereis sempre convosco. 

A mim, porém, nem sempre me tereis. 12. Derramando esse perfume em meu corpo, ela 

o fez em vista da minha sepultura. 13. Em verdade eu vos digo: em toda parte onde for 

pregado este Evangelho pelo mundo inteiro, será contado em sua memória o que ela fez. 

14. Então um dos Doze, chamado Judas Iscariotes, foi ter com os príncipes dos 

sacerdotes e perguntou-lhes: 15. Que quereis dar-me e eu vo-lo entregarei. Ajustaram 

com ele trinta moedas de prata. 16. E desde aquele instante, procurava uma ocasião 

favorável para entregar Jesus. 17. No primeiro dia dos Ázimos, os discípulos 

aproximaram-se de Jesus e perguntaram-lhe: Onde queres que preparemos a ceia 

pascal? 18. Respondeu-lhes Jesus: Ide à cidade, à casa de um tal, e dizei-lhe: O Mestre 

manda dizer-te: Meu tempo está próximo. É em tua casa que celebrarei a Páscoa com 

meus discípulos. 19. Os discípulos fizeram o que Jesus tinha ordenado e prepararam a 

Páscoa. 20. Ao declinar da tarde, pôs-se Jesus à mesa com os doze discípulos. 21. 

Durante a ceia, disse: Em verdade vos digo: um de vós me há de trair. 22. Com 

profunda aflição, cada um começou a perguntar: Sou eu, Senhor? 23. Respondeu ele: 

Aquele que pôs comigo a mão no prato, esse me trairá. 24. O Filho do Homem vai, 

como dele está escrito. Mas ai daquele homem por quem o Filho do Homem é traído! 

Seria melhor para esse homem que jamais tivesse nascido! 25. Judas, o traidor, tomou a 

palavra e perguntou: Mestre, serei eu? Sim, disse Jesus. 26. Durante a refeição, Jesus 

tomou o pão, benzeu-o, partiu-o e o deu aos discípulos, dizendo: Tomai e comei, isto é 

meu corpo. 27. Tomou depois o cálice, rendeu graças e deu-lho, dizendo: Bebei dele 

todos, 28. porque isto é meu sangue, o sangue da Nova Aliança, derramado por muitos 

homens em remissão dos pecados. 29. Digo-vos: doravante não beberei mais desse fruto 



da vinha até o dia em que o beberei de novo convosco no Reino de meu Pai. 30. Depois 

do canto dos Salmos, dirigiram-se eles para o monte das Oliveiras. 31. Disse-lhes então 

Jesus: Esta noite serei para todos vós uma ocasião de queda; porque está escrito: Ferirei 

o pastor, e as ovelhas do rebanho serão dispersadas (Zc 13,7). 32. Mas, depois da minha 

Ressurreição, eu vos precederei na Galiléia. 33. Pedro interveio: Mesmo que sejas para 

todos uma ocasião de queda, para mim jamais o serás. 34. Disse-lhe Jesus: Em verdade 

te digo: nesta noite mesma, antes que o galo cante, três vezes me negarás. 35. 

Respondeu-lhe Pedro: Mesmo que seja necessário morrer contigo, jamais te negarei! E 

todos os outros discípulos diziam-lhe o mesmo. 36. Retirou-se Jesus com eles para um 

lugar chamado Getsêmani e disse-lhes: Assentai-vos aqui, enquanto eu vou ali orar. 37. 

E, tomando consigo Pedro e os dois filhos de Zebedeu, começou a entristecer-se e a 

angustiar-se. 38. Disse-lhes, então: Minha alma está triste até a morte. Ficai aqui e 

vigiai comigo. 39. Adiantou-se um pouco e, prostrando-se com a face por terra, assim 

rezou: Meu Pai, se é possível, afasta de mim este cálice! Todavia não se faça o que eu 

quero, mas sim o que tu queres. 40. Foi ter então com os discípulos e os encontrou 

dormindo. E disse a Pedro: Então não pudestes vigiar uma hora comigo... 41. Vigiai e 

orai para que não entreis em tentação. O espírito está pronto, mas a carne é fraca. 42. 

Afastou-se pela segunda vez e orou, dizendo: Meu Pai, se não é possível que este cálice 

passe sem que eu o beba, faça-se a tua vontade! 43. Voltou ainda e os encontrou 

novamente dormindo, porque seus olhos estavam pesados. 44. Deixou-os e foi orar pela 

terceira vez, dizendo as mesmas palavras. 45. Voltou então para os seus discípulos e 

disse-lhes: Dormi agora e repousai! Chegou a hora: o Filho do Homem vai ser entregue 

nas mãos dos pecadores... 46. Levantai-vos, vamos! Aquele que me trai está perto 

daqui. 47. Jesus ainda falava, quando veio Judas, um dos Doze, e com ele uma multidão 

de gente armada de espadas e cacetes, enviada pelos príncipes dos sacerdotes e pelos 

anciãos do povo. 48. O traidor combinara com eles este sinal: Aquele que eu beijar, é 

ele. Prendei-o! 49. Aproximou-se imediatamente de Jesus e disse: Salve, Mestre. E 

beijou-o. 50. Disse-lhe Jesus: É, então, para isso que vens aqui? Em seguida, 

adiantaram-se eles e lançaram mão em Jesus para prendê-lo. 51. Mas um dos 

companheiros de Jesus desembainhou a espada e feriu um servo do sumo sacerdote, 

decepando-lhe a orelha. 52. Jesus, no entanto, lhe disse: Embainha tua espada, porque 

todos aqueles que usarem da espada, pela espada morrerão. 53. Crês tu que não posso 

invocar meu Pai e ele não me enviaria imediatamente mais de doze legiões de anjos? 54. 

Mas como se cumpririam então as Escrituras, segundo as quais é preciso que seja 

assim? 55. Depois, voltando-se para a turba, falou: Saístes armados de espadas e 

porretes para prender-me, como se eu fosse um malfeitor. Entretanto, todos os dias 

estava eu sentado entre vós ensinando no templo e não me prendestes. 56. Mas tudo isto 

aconteceu porque era necessário que se cumprissem os oráculos dos profetas. Então os 

discípulos o abandonaram e fugiram. 57. Os que haviam prendido Jesus levaram-no à 

casa do sumo sacerdote Caifás, onde estavam reunidos os escribas e os anciãos do povo. 

58. Pedro seguia-o de longe, até o pátio do sumo sacerdote. Entrou e sentou-se junto aos 

criados para ver como terminaria aquilo. 59. Enquanto isso, os príncipes dos sacerdotes 

e todo o conselho procuravam um falso testemunho contra Jesus, a fim de o levarem à 

morte. 60. Mas não o conseguiram, embora se apresentassem muitas falsas testemunhas. 

61. Por fim, apresentaram-se duas testemunhas, que disseram: Este homem disse: Posso 

destruir o templo de Deus e reedificá-lo em três dias. 62. Levantou-se o sumo sacerdote 

e lhe perguntou: Nada tens a responder ao que essa gente depõe contra ti? 63. Jesus, no 



entanto, permanecia calado. Disse-lhe o sumo sacerdote: Por Deus vivo, conjuro-te que 

nos digas se és o Cristo, o Filho de Deus? 64. Jesus respondeu: Sim. Além disso, eu vos 

declaro que vereis doravante o Filho do Homem sentar-se à direita do Todo-poderoso, e 

voltar sobre as nuvens do céu. 65. A estas palavras, o sumo sacerdote rasgou suas 

vestes, exclamando: Que necessidade temos ainda de testemunhas? Acabastes de ouvir a 

blasfêmia! 66. Qual o vosso parecer? Eles responderam: Merece a morte! 67. Cuspiram-

lhe então na face, bateram-lhe com os punhos e deram-lhe tapas, 68. dizendo: Adivinha, 

ó Cristo: quem te bateu? 69. Enquanto isso, Pedro estava sentado no pátio. Aproximou-

se dele uma das servas, dizendo: Também tu estavas com Jesus, o Galileu. 70. Mas ele 

negou publicamente, nestes termos: Não sei o que dizes. 71. Dirigia-se ele para a porta, 

a fim de sair, quando outra criada o viu e disse aos que lá estavam: Este homem também 

estava com Jesus de Nazaré. 72. Pedro, pela segunda vez, negou com juramento: Eu 

nem conheço tal homem. 73. Pouco depois, os que ali estavam aproximaram-se de 

Pedro e disseram: Sim, tu és daqueles; teu modo de falar te dá a conhecer. 74. Pedro 

então começou a fazer imprecações, jurando que nem sequer conhecia tal homem. E, 

neste momento, cantou o galo. 75. Pedro recordou-se do que Jesus lhe dissera: Antes 

que o galo cante, negar-me-ás três vezes. E saindo, chorou amargamente. 

Mateus 27 

1. Chegando a manhã, todos os príncipes dos sacerdotes e os anciãos do povo reuniram-

se em conselho para entregar Jesus à morte. 2. Ligaram-no e o levaram ao governador 

Pilatos. 3. Judas, o traidor, vendo-o então condenado, tomado de remorsos, foi devolver 

aos príncipes dos sacerdotes e aos anciãos as trinta moedas de prata, 4. dizendo-lhes: 

Pequei, entregando o sangue de um justo. Responderam-lhe: Que nos importa? Isto é lá 

contigo! 5. Ele jogou então no templo as moedas de prata, saiu e foi enforcar-se. 6. Os 

príncipes dos sacerdotes tomaram o dinheiro e disseram: Não é permitido lançá-lo no 

tesouro sagrado, porque se trata de preço de sangue. 7. Depois de haverem deliberado, 

compraram com aquela soma o campo do Oleiro, para que ali se fizesse um cemitério de 

estrangeiros. 8. Esta é a razão por que aquele terreno é chamado, ainda hoje, Campo de 

Sangue. 9. Assim se cumpriu a profecia do profeta Jeremias: Eles receberam trinta 

moedas de prata, preço daquele cujo valor foi estimado pelos filhos de Israel; 10. e 

deram-no pelo campo do Oleiro, como o Senhor me havia prescrito. 11. Jesus 

compareceu diante do governador, que o interrogou: És o rei dos judeus? Sim, 

respondeu-lhe Jesus. 12. Ele, porém, nada respondia às acusações dos príncipes dos 

sacerdotes e dos anciãos. 13. Perguntou-lhe Pilatos: Não ouves todos os testemunhos 

que levantam contra ti? 14. Mas, para grande admiração do governador, não quis 

responder a nenhuma acusação. 15. Era costume que o governador soltasse um preso a 

pedido do povo em cada festa de Páscoa. 16. Ora, havia naquela ocasião um prisioneiro 

famoso, chamado Barrabás. 17. Pilatos dirigiu-se ao povo reunido: Qual quereis que eu 

vos solte: Barrabás ou Jesus, que se chama Cristo? 18. (Ele sabia que tinham entregue 

Jesus por inveja.) 19. Enquanto estava sentado no tribunal, sua mulher lhe mandou 

dizer: Nada faças a esse justo. Fui hoje atormentada por um sonho que lhe diz respeito. 

20. Mas os príncipes dos sacerdotes e os anciãos persuadiram o povo que pedisse a 

libertação de Barrabás e fizesse morrer Jesus. 21. O governador tomou então a palavra: 

Qual dos dois quereis que eu vos solte? Responderam: Barrabás! 22. Pilatos perguntou: 

Que farei então de Jesus, que é chamado o Cristo? Todos responderam: Seja 

crucificado! 23. O governador tornou a perguntar: Mas que mal fez ele? E gritavam 



ainda mais forte: Seja crucificado! 24. Pilatos viu que nada adiantava, mas que, ao 

contrário, o tumulto crescia. Fez com que lhe trouxessem água, lavou as mãos diante do 

povo e disse: Sou inocente do sangue deste homem. Isto é lá convosco! 25. E todo o 

povo respondeu: Caia sobre nós o seu sangue e sobre nossos filhos! 26. Libertou então 

Barrabás, mandou açoitar Jesus e lho entregou para ser crucificado. 27. Os soldados do 

governador conduziram Jesus para o pretório e rodearam-no com todo o pelotão. 28. 

Arrancaram-lhe as vestes e colocaram-lhe um manto escarlate. 29. Depois, trançaram 

uma coroa de espinhos, meteram-lha na cabeça e puseram-lhe na mão uma vara. 

Dobrando os joelhos diante dele, diziam com escárnio: Salve, rei dos judeus! 30. 

Cuspiam-lhe no rosto e, tomando da vara, davam-lhe golpes na cabeça. 31. Depois de 

escarnecerem dele, tiraram-lhe o manto e entregaram-lhe as vestes. Em seguida, 

levaram-no para o crucificar. 32. Saindo, encontraram um homem de Cirene, chamado 

Simão, a quem obrigaram a levar a cruz de Jesus. 33. Chegaram ao lugar chamado 

Gólgota, isto é, lugar do crânio. 34. Deram-lhe de beber vinho misturado com fel. Ele 

provou, mas se recusou a beber. 35. Depois de o haverem crucificado, dividiram suas 

vestes entre si, tirando a sorte. Cumpriu-se assim a profecia do profeta: Repartiram entre 

si minhas vestes e sobre meu manto lançaram a sorte (Sl 21,19). 36. Sentaram-se e 

montaram guarda. 37. Por cima de sua cabeça penduraram um escrito trazendo o motivo 

de sua crucificação: Este é Jesus, o rei dos judeus. 38. Ao mesmo tempo foram 

crucificados com ele dois ladrões, um à sua direita e outro à sua esquerda. 39. Os que 

passavam o injuriavam, sacudiam a cabeça e diziam: 40. Tu, que destróis o templo e o 

reconstróis em três dias, salva-te a ti mesmo! Se és o Filho de Deus, desce da cruz! 41. 

Os príncipes dos sacerdotes, os escribas e os anciãos também zombavam dele: 42. Ele 

salvou a outros e não pode salvar-se a si mesmo! Se é rei de Israel, desça agora da cruz 

e nós creremos nele! 43. Confiou em Deus, Deus o livre agora, se o ama, porque ele 

disse: Eu sou o Filho de Deus! 44. E os ladrões, crucificados com ele, também o 

ultrajavam. 45. Desde a hora sexta até a nona, cobriu-se toda a terra de trevas. 46. 

Próximo da hora nona, Jesus exclamou em voz forte: Eli, Eli, lammá sabactáni? - o que 

quer dizer: Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste? 47. A estas palavras, alguns 

dos que lá estavam diziam: Ele chama por Elias. 48. Imediatamente um deles tomou 

uma esponja, embebeu-a em vinagre e apresentou-lha na ponta de uma vara para que 

bebesse. 49. Os outros diziam: Deixa! Vejamos se Elias virá socorrê-lo. 50. Jesus de 

novo lançou um grande brado, e entregou a alma. 51. E eis que o véu do templo se 

rasgou em duas partes de alto a baixo, a terra tremeu, fenderam-se as rochas. 52. Os 

sepulcros se abriram e os corpos de muitos justos ressuscitaram. 53. Saindo de suas 

sepulturas, entraram na Cidade Santa depois da ressurreição de Jesus e apareceram a 

muitas pessoas. 54. O centurião e seus homens que montavam guarda a Jesus, diante do 

estremecimento da terra e de tudo o que se passava, disseram entre si, possuídos de 

grande temor: Verdadeiramente, este homem era Filho de Deus! 55. Havia ali também 

algumas mulheres que de longe olhavam; tinham seguido Jesus desde a Galiléia para o 

servir. 56. Entre elas se achavam Maria Madalena e Maria, mãe de Tiago e de José, e a 

mãe dos filhos de Zebedeu. 57. À tardinha, um homem rico de Arimatéia, chamado 

José, que era também discípulo de Jesus, 58. foi procurar Pilatos e pediu-lhe o corpo de 

Jesus. Pilatos cedeu-o. 59. José tomou o corpo, envolveu-o num lençol branco 60. e o 

depositou num sepulcro novo, que tinha mandado talhar para si na rocha. Depois rolou 

uma grande pedra à entrada do sepulcro e foi-se embora. 61. Maria Madalena e a outra 

Maria ficaram lá, sentadas defronte do túmulo. 62. No dia seguinte - isto é, o dia 



seguinte ao da Preparação -, os príncipes dos sacerdotes e os fariseus dirigiram-se todos 

juntos à casa de Pilatos. 63. E disseram-lhe: Senhor, nós nos lembramos de que aquele 

impostor disse, enquanto vivia: Depois de três dias ressuscitarei. 64. Ordena, pois, que 

seu sepulcro seja guardado até o terceiro dia. Os seus discípulos poderiam vir roubar o 

corpo e dizer ao povo: Ressuscitou dos mortos. E esta última impostura seria pior que a 

primeira. 65. Respondeu Pilatos: Tendes uma guarda. Ide e guardai-o como o entendeis. 

66. Foram, pois, e asseguraram o sepulcro, selando a pedra e colocando guardas. 

Mateus 28 

1. Depois do sábado, quando amanhecia o primeiro dia da semana, Maria Madalena e a 

outra Maria foram ver o túmulo. 2. E eis que houve um violento tremor de terra: um 

anjo do Senhor desceu do céu, rolou a pedra e sentou-se sobre ela. 3. Resplandecia 

como relâmpago e suas vestes eram brancas como a neve. 4. Vendo isto, os guardas 

pensaram que morreriam de pavor. 5. Mas o anjo disse às mulheres: Não temais! Sei 

que procurais Jesus, que foi crucificado. 6. Não está aqui: ressuscitou como disse. Vinde 

e vede o lugar em que ele repousou. 7. Ide depressa e dizei aos discípulos que ele 

ressuscitou dos mortos. Ele vos precede na Galiléia. Lá o haveis de rever, eu vo-lo 

disse. 8. Elas se afastaram prontamente do túmulo com certo receio, mas ao mesmo 

tempo com alegria, e correram a dar a boa nova aos discípulos. 9. Nesse momento, 

Jesus apresentou-se diante delas e disse-lhes: Salve! Aproximaram-se elas e, prostradas 

diante dele, beijaram-lhe os pés. 10. Disse-lhes Jesus: Não temais! Ide dizer aos meus 

irmãos que se dirijam à Galiléia, pois é lá que eles me verão. 11. Enquanto elas 

voltavam, alguns homens da guarda já estavam na cidade para anunciar o acontecimento 

aos príncipes dos sacerdotes. 12. Reuniram-se estes em conselho com os anciãos. 

Deram aos soldados uma importante soma de dinheiro, ordenando-lhes: 13. Vós direis 

que seus discípulos vieram retirá-lo à noite, enquanto dormíeis. 14. Se o governador 

vier a sabê-lo, nós o acalmaremos e vos tiraremos de dificuldades. 15. Os soldados 

receberam o dinheiro e seguiram suas instruções. E esta versão é ainda hoje espalhada 

entre os judeus. 16. Os onze discípulos foram para a Galiléia, para a montanha que 

Jesus lhes tinha designado. 17. Quando o viram, adoraram-no; entretanto, alguns 

hesitavam ainda. 18. Mas Jesus, aproximando-se, lhes disse: Toda autoridade me foi 

dada no céu e na terra. 19. Ide, pois, e ensinai a todas as nações; batizai-as em nome do 

Pai, do Filho e do Espírito Santo. 20. Ensinai-as a observar tudo o que vos prescrevi. Eis 

que estou convosco todos os dias, até o fim do mundo. 

 

Lucas 
Ai de vós, que estais fartos, porque vireis a ter fome! Ai de vós, que agora rides, porque 

gemereis e chorareis! Lucas 6, 25. 

 

João Evangelho 
João 1 



1. No princípio era o Verbo, e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus. 2. Ele estava 

no princípio junto de Deus. 3. Tudo foi feito por ele, e sem ele nada foi feito. 4. Nele havia a 

vida, e a vida era a luz dos homens. 5. A luz resplandece nas trevas, e as trevas não a 

compreenderam. 6. Houve um homem, enviado por Deus, que se chamava João. 7. Este veio 

como testemunha, para dar testemunho da luz, a fim de que todos cressem por meio dele. 8. 

Não era ele a luz, mas veio para dar testemunho da luz. 9. [O Verbo] era a verdadeira luz que, 

vindo ao mundo, ilumina todo homem. 10. Estava no mundo e o mundo foi feito por ele, e o 

mundo não o reconheceu. 11. Veio para o que era seu, mas os seus não o receberam. 12. Mas 

a todos aqueles que o receberam, aos que crêem no seu nome, deu-lhes o poder de se 

tornarem filhos de Deus, 13. os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem 

da vontade do homem, mas sim de Deus. 14. E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e 

vimos sua glória, a glória que o Filho único recebe do seu Pai, cheio de graça e de verdade. 15. 

João dá testemunho dele, e exclama: Eis aquele de quem eu disse: O que vem depois de mim é 

maior do que eu, porque existia antes de mim. 16. Todos nós recebemos da sua plenitude 

graça sobre graça. 17. Pois a lei foi dada por Moisés, a graça e a verdade vieram por Jesus 

Cristo. 18. Ninguém jamais viu Deus. O Filho único, que está no seio do Pai, foi quem o revelou. 

19. Este foi o testemunho de João, quando os judeus lhe enviaram de Jerusalém sacerdotes e 

levitas para perguntar-lhe: Quem és tu? 20. Ele fez esta declaração que confirmou sem hesitar: 

Eu não sou o Cristo. 21. Pois, então, quem és?, perguntaram-lhe eles. És tu Elias? Disse ele: 

Não o sou. És tu o profeta? Ele respondeu: Não. 22. Perguntaram-lhe de novo: Dize-nos, afinal, 

quem és, para que possamos dar uma resposta aos que nos enviaram. Que dizes de ti mesmo? 

23. Ele respondeu: Eu sou a voz que clama no deserto: Endireitai o caminho do Senhor, como o 

disse o profeta Isaías (40,3). 24. Alguns dos emissários eram fariseus. 25. Continuaram a 

perguntar-lhe: Como, pois, batizas, se tu não és o Cristo, nem Elias, nem o profeta? 26. João 

respondeu: Eu batizo com água, mas no meio de vós está quem vós não conheceis. 27. Esse é 

quem vem depois de mim; e eu não sou digno de lhe desatar a correia do calçado. 28. Este 

diálogo se passou em Betânia, além do Jordão, onde João estava batizando. 29. No dia 

seguinte, João viu Jesus que vinha a ele e disse: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 

mundo. 30. É este de quem eu disse: Depois de mim virá um homem, que me é superior, 

porque existe antes de mim. 31. Eu não o conhecia, mas, se vim batizar em água, é para que 

ele se torne conhecido em Israel. 32. (João havia declarado: Vi o Espírito descer do céu em 

forma de uma pomba e repousar sobre ele.) 33. Eu não o conhecia, mas aquele que me 

mandou batizar em água disse-me: Sobre quem vires descer e repousar o Espírito, este é quem 

batiza no Espírito Santo. 34. Eu o vi e dou testemunho de que ele é o Filho de Deus. 35. No dia 

seguinte, estava lá João outra vez com dois dos seus discípulos. 36. E, avistando Jesus que ia 

passando, disse: Eis o Cordeiro de Deus. 37. Os dois discípulos ouviram-no falar e seguiram 

Jesus. 38. Voltando-se Jesus e vendo que o seguiam, perguntou-lhes: Que procurais? Disseram-

lhe: Rabi (que quer dizer Mestre), onde moras? 39. Vinde e vede, respondeu-lhes ele. Foram 

aonde ele morava e ficaram com ele aquele dia. Era cerca da hora décima. 40. André, irmão de 

Simão Pedro, era um dos dois que tinham ouvido João e que o tinham seguido. 41. Foi ele 

então logo à procura de seu irmão e disse-lhe: Achamos o Messias (que quer dizer o Cristo). 

42. Levou-o a Jesus, e Jesus, fixando nele o olhar, disse: Tu és Simão, filho de João; serás 

chamado Cefas (que quer dizer pedra). 43. No dia seguinte, tinha Jesus a intenção de dirigir-se 

à Galiléia. Encontra Filipe e diz-lhe: Segue-me. 44. (Filipe era natural de Betsaida, cidade de 

André e Pedro.) 45. Filipe encontra Natanael e diz-lhe: Achamos aquele de quem Moisés 

escreveu na lei e que os profetas anunciaram: é Jesus de Nazaré, filho de José. 46. Respondeu-

lhe Natanael: Pode, porventura, vir coisa boa de Nazaré? Filipe retrucou: Vem e vê. 47. Jesus 

vê Natanael, que lhe vem ao encontro, e diz: Eis um verdadeiro israelita, no qual não há 



falsidade. 48. Natanael pergunta-lhe: Donde me conheces? Respondeu Jesus: Antes que Filipe 

te chamasse, eu te vi quando estavas debaixo da figueira. 49. Falou-lhe Natanael: Mestre, tu és 

o Filho de Deus, tu és o rei de Israel. 50. Jesus replicou-lhe: Porque eu te disse que te vi 

debaixo da figueira, crês! Verás coisas maiores do que esta. 51. E ajuntou: Em verdade, em 

verdade vos digo: vereis o céu aberto e os anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do 

Homem. 

João 2 

1. Três dias depois, celebravam-se bodas em Caná da Galiléia, e achava-se ali a mãe de Jesus. 

2. Também foram convidados Jesus e os seus discípulos. 3. Como viesse a faltar vinho, a mãe 

de Jesus disse-lhe: Eles já não têm vinho. 4. Respondeu-lhe Jesus: Mulher, isso compete a nós? 

Minha hora ainda não chegou. 5. Disse, então, sua mãe aos serventes: Fazei o que ele vos 

disser. 6. Ora, achavam-se ali seis talhas de pedra para as purificações dos judeus, que 

continham cada qual duas ou três medidas. 7. Jesus ordena-lhes: Enchei as talhas de água. Eles 

encheram-nas até em cima. 8. Tirai agora , disse-lhes Jesus, e levai ao chefe dos serventes. E 

levaram. 9. Logo que o chefe dos serventes provou da água tornada vinho, não sabendo de 

onde era (se bem que o soubessem os serventes, pois tinham tirado a água), chamou o noivo 

10. e disse-lhe: É costume servir primeiro o vinho bom e, depois, quando os convidados já 

estão quase embriagados, servir o menos bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até agora. 

11. Este foi o primeiro milagre de Jesus; realizou-o em Caná da Galiléia. Manifestou a sua 

glória, e os seus discípulos creram nele. 12. Depois disso, desceu para Cafarnaum, com sua 

mãe, seus irmãos e seus discípulos; e ali só demoraram poucos dias. 13. Estava próxima a 

Páscoa dos judeus, e Jesus subiu a Jerusalém. 14. Encontrou no templo os negociantes de bois, 

ovelhas e pombas, e mesas dos trocadores de moedas. 15. Fez ele um chicote de cordas, 

expulsou todos do templo, como também as ovelhas e os bois, espalhou pelo chão o dinheiro 

dos trocadores e derrubou as mesas. 16. Disse aos que vendiam as pombas: Tirai isto daqui e 

não façais da casa de meu Pai uma casa de negociantes. 17. Lembraram-se então os seus 

discípulos do que está escrito: O zelo da tua casa me consome (Sl 68,10). 18. Perguntaram-lhe 

os judeus: Que sinal nos apresentas tu, para procederes deste modo? 19. Respondeu-lhes 

Jesus: Destruí vós este templo, e eu o reerguerei em três dias. 20. Os judeus replicaram: Em 

quarenta e seis anos foi edificado este templo, e tu hás de levantá-lo em três dias?! 21. Mas 

ele falava do templo do seu corpo. 22. Depois que ressurgiu dos mortos, os seus discípulos 

lembraram-se destas palavras e creram na Escritura e na palavra de Jesus. 23. Enquanto Jesus 

celebrava em Jerusalém a festa da Páscoa, muitos creram no seu nome, à vista dos milagres 

que fazia. 24. Mas Jesus mesmo não se fiava neles, porque os conhecia a todos. 25. Ele não 

necessitava que alguém desse testemunho de nenhum homem, pois ele bem sabia o que havia 

no homem. 

João 3 

1. Havia um homem entre os fariseus, chamado Nicodemos, príncipe dos judeus. 2. Este foi ter 

com Jesus, de noite, e disse-lhe: Rabi, sabemos que és um Mestre vindo de Deus. Ninguém 

pode fazer esses milagres que fazes, se Deus não estiver com ele. 3. Jesus replicou-lhe: Em 

verdade, em verdade te digo: quem não nascer de novo não poderá ver o Reino de Deus. 4. 

Nicodemos perguntou-lhe: Como pode um homem renascer, sendo velho? Porventura pode 

tornar a entrar no seio de sua mãe e nascer pela segunda vez? 5. Respondeu Jesus: Em 

verdade, em verdade te digo: quem não renascer da água e do Espírito não poderá entrar no 

Reino de Deus. 6. O que nasceu da carne é carne, e o que nasceu do Espírito é espírito. 7. Não 

te maravilhes de que eu te tenha dito: Necessário vos é nascer de novo. 8. O vento sopra onde 



quer; ouves-lhe o ruído, mas não sabes de onde vem, nem para onde vai. Assim acontece com 

aquele que nasceu do Espírito. 9. Replicou Nicodemos: Como se pode fazer isso? 10. Disse 

Jesus: És doutor em Israel e ignoras estas coisas!... 11. Em verdade, em verdade te digo: 

dizemos o que sabemos e damos testemunho do que vimos, mas não recebeis o nosso 

testemunho. 12. Se vos tenho falado das coisas terrenas e não me credes, como crereis se vos 

falar das celestiais? 13. Ninguém subiu ao céu senão aquele que desceu do céu, o Filho do 

Homem que está no céu. 14. Como Moisés levantou a serpente no deserto, assim deve ser 

levantado o Filho do Homem, 15. para que todo homem que nele crer tenha a vida eterna. 16. 

Com efeito, de tal modo Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho único, para que todo o 

que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna. 17. Pois Deus não enviou o Filho ao mundo 

para condená-lo, mas para que o mundo seja salvo por ele. 18. Quem nele crê não é 

condenado, mas quem não crê já está condenado; por que não crê no nome do Filho único de 

Deus. 19. Ora, este é o julgamento: a luz veio ao mundo, mas os homens amaram mais as 

trevas do que a luz, pois as suas obras eram más. 20. Porquanto todo aquele que faz o mal 

odeia a luz e não vem para a luz, para que as suas obras não sejam reprovadas. 21. Mas aquele 

que pratica a verdade, vem para a luz. Torna-se assim claro que as suas obras são feitas em 

Deus. 22. Em seguida, foi Jesus com os seus discípulos para os campos da Judéia, e ali se 

deteve com eles, e batizava. 23. Também João batizava em Enon, perto de Salim, porque havia 

ali muita água, e muitos vinham e eram batizados. 24. Pois João ainda não tinha sido lançado 

no cárcere. 25. Ora, surgiu uma discussão entre os discípulos de João e um judeu, a respeito da 

purificação. 26. Foram e disseram-lhe: Mestre, aquele que estava contigo além do Jordão, de 

quem tu deste testemunho, ei-lo que está batizando e todos vão ter com ele... 27. João 

replicou: Ninguém pode atribuir-se a si mesmo senão o que lhe foi dado do céu. 28. Vós 

mesmos me sois testemunhas de que disse: Eu não sou o Cristo, mas fui enviado diante dele. 

29. Aquele que tem a esposa é o esposo. O amigo do esposo, porém, que está presente e o 

ouve, regozija-se sobremodo com a voz do esposo. Nisso consiste a minha alegria, que agora 

se completa. 30. Importa que ele cresça e que eu diminua. 31. Aquele que vem de cima é 

superior a todos. Aquele que vem da terra é terreno e fala de coisas terrenas. Aquele que vem 

do céu é superior a todos. 32. Ele testemunha as coisas que viu e ouviu, mas ninguém recebe o 

seu testemunho. 33. Aquele que recebe o seu testemunho confirma que Deus é verdadeiro. 

34. Com efeito, aquele que Deus enviou fala a linguagem de Deus, porque ele concede o 

Espírito sem medidas. 35. O Pai ama o Filho e confiou-lhe todas as coisas. 36. Aquele que crê 

no Filho tem a vida eterna; quem não crê no Filho não verá a vida, mas sobre ele pesa a ira de 

Deus. 

João 4 

1. O Senhor soube que os fariseus tinham ouvido dizer que ele recrutava e batizava mais 

discípulos que João 2. (se bem que não era Jesus quem batizava, mas os seus discípulos). 3. 

Deixou a Judéia e voltou para a Galiléia. 4. Ora, devia passar por Samaria. 5. Chegou, pois, a 

uma localidade da Samaria, chamada Sicar, junto das terras que Jacó dera a seu filho José. 6. 

Ali havia o poço de Jacó. E Jesus, fatigado da viagem, sentou-se à beira do poço. Era por volta 

do meio-dia. 7. Veio uma mulher da Samaria tirar água. Pediu-lhe Jesus: Dá-me de beber. 8. 

(Pois os discípulos tinham ido à cidade comprar mantimentos.) 9. Aquela samaritana lhe disse: 

Sendo tu judeu, como pedes de beber a mim, que sou samaritana!... (Pois os judeus não se 

comunicavam com os samaritanos.) 10. Respondeu-lhe Jesus: Se conhecesses o dom de Deus, 

e quem é que te diz: Dá-me de beber, certamente lhe pedirias tu mesma e ele te daria uma 

água viva. 11. A mulher lhe replicou: Senhor, não tens com que tirá-la, e o poço é fundo... 

donde tens, pois, essa água viva? 12. És, porventura, maior do que o nosso pai Jacó, que nos 



deu este poço, do qual ele mesmo bebeu e também os seus filhos e os seus rebanhos? 13. 

Respondeu-lhe Jesus: Todo aquele que beber desta água tornará a ter sede, 14. mas o que 

beber da água que eu lhe der jamais terá sede. Mas a água que eu lhe der virá a ser nele fonte 

de água, que jorrará até a vida eterna. 15. A mulher suplicou: Senhor, dá-me desta água, para 

eu já não ter sede nem vir aqui tirá-la! 16. Disse-lhe Jesus: Vai, chama teu marido e volta cá. 

17. A mulher respondeu: Não tenho marido. Disse Jesus: Tens razão em dizer que não tens 

marido. 18. Tiveste cinco maridos, e o que agora tens não é teu. Nisto disseste a verdade. 19. 

Senhor, disse-lhe a mulher, vejo que és profeta!... 20. Nossos pais adoraram neste monte, mas 

vós dizeis que é em Jerusalém que se deve adorar. 21. Jesus respondeu: Mulher, acredita-me, 

vem a hora em que não adorareis o Pai, nem neste monte nem em Jerusalém. 22. Vós adorais 

o que não conheceis, nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus. 23. 

Mas vem a hora, e já chegou, em que os verdadeiros adoradores hão de adorar o Pai em 

espírito e verdade, e são esses adoradores que o Pai deseja. 24. Deus é espírito, e os seus 

adoradores devem adorá-lo em espírito e verdade. 25. Respondeu a mulher: Sei que deve vir o 

Messias (que se chama Cristo); quando, pois, vier, ele nos fará conhecer todas as coisas. 26. 

Disse-lhe Jesus: Sou eu, quem fala contigo. 27. Nisso seus discípulos chegaram e maravilharam-

se de que estivesse falando com uma mulher. Ninguém, todavia, perguntou: Que perguntas? 

Ou: Que falas com ela? 28. A mulher deixou o seu cântaro, foi à cidade e disse àqueles 

homens: 29. Vinde e vede um homem que me contou tudo o que tenho feito. Não seria ele, 

porventura, o Cristo? 30. Eles saíram da cidade e vieram ter com Jesus. 31. Entretanto, os 

discípulos lhe pediam: Mestre, come. 32. Mas ele lhes disse: Tenho um alimento para comer 

que vós não conheceis. 33. Os discípulos perguntavam uns aos outros: Alguém lhe teria trazido 

de comer? 34. Disse-lhes Jesus: Meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e 

cumprir a sua obra. 35. Não dizeis vós que ainda há quatro meses e vem a colheita? Eis que vos 

digo: levantai os vossos olhos e vede os campos, porque já estão brancos para a ceifa. 36. O 

que ceifa recebe o salário e ajunta fruto para a vida eterna; assim o semeador e o ceifador 

juntamente se regozijarão. 37. Porque eis que se pode dizer com toda verdade: Um é o que 

semeia outro é o que ceifa. 38. Enviei-vos a ceifar onde não tendes trabalhado; outros 

trabalharam, e vós entrastes nos seus trabalhos. 39. Muitos foram os samaritanos daquela 

cidade que creram nele por causa da palavra da mulher, que lhes declarara: Ele me disse tudo 

quanto tenho feito. 40. Assim, quando os samaritanos foram ter com ele, pediram que ficasse 

com eles. Ele permaneceu ali dois dias. 41. Ainda muitos outros creram nele por causa das suas 

palavras. 42. E diziam à mulher: Já não é por causa da tua declaração que cremos, mas nós 

mesmos ouvimos e sabemos ser este verdadeiramente o Salvador do mundo. 43. Passados os 

dois dias, Jesus partiu para a Galiléia. 44. (Ele mesmo havia declarado que um profeta não é 

honrado na sua pátria.) 45. Chegando à Galiléia, acolheram-no os galileus, porque tinham visto 

tudo o que fizera durante a festa em Jerusalém; pois também eles tinham ido à festa. 46. Ele 

voltou, pois, a Caná da Galiléia, onde transformara água em vinho. Havia então em Cafarnaum 

um oficial do rei, cujo filho estava doente. 47. Ao ouvir que Jesus vinha da Judéia para a 

Galiléia, foi a ele e rogou-lhe que descesse e curasse seu filho, que estava prestes a morrer. 48. 

Disse-lhe Jesus: Se não virdes milagres e prodígios, não credes... 49. Pediu-lhe o oficial: Senhor, 

desce antes que meu filho morra! 50. Vai, disse-lhe Jesus, o teu filho está passando bem! O 

homem acreditou na palavra de Jesus e partiu. 51. Enquanto ia descendo, os criados vieram-

lhe ao encontro e lhe disseram: Teu filho está passando bem. 52. Indagou então deles a hora 

em que se sentira melhor. Responderam-lhe: Ontem à sétima hora a febre o deixou. 53. 

Reconheceu o pai ser a mesma hora em que Jesus dissera: Teu filho está passando bem. E creu 

tanto ele como toda a sua casa. 54. Esse foi o segundo milagre que Jesus fez, depois de voltar 

da Judéia para a Galiléia. 



João 5 

1. Depois disso, houve uma festa dos judeus, e Jesus subiu a Jerusalém. 2. Há em Jerusalém, 

junto à porta das Ovelhas, um tanque, chamado em hebraico Betesda, que tem cinco pórticos. 

3. Nestes pórticos jazia um grande número de enfermos, de cegos, de coxos e de paralíticos, 

que esperavam o movimento da água. 4. [Pois de tempos em tempos um anjo do Senhor 

descia ao tanque e a água se punha em movimento. E o primeiro que entrasse no tanque, 

depois da agitação da água, ficava curado de qualquer doença que tivesse.] 5. Estava ali um 

homem enfermo havia trinta e oito anos. 6. Vendo-o deitado e sabendo que já havia muito 

tempo que estava enfermo, perguntou-lhe Jesus: Queres ficar curado? 7. O enfermo 

respondeu-lhe: Senhor, não tenho ninguém que me ponha no tanque, quando a água é 

agitada; enquanto vou, já outro desceu antes de mim. 8. Ordenou-lhe Jesus: Levanta-te, toma 

o teu leito e anda. 9. No mesmo instante, aquele homem ficou curado, tomou o seu leito e foi 

andando. Ora, aquele dia era sábado. 10. E os judeus diziam ao homem curado: E sábado, não 

te é permitido carregar o teu leito. 11. Respondeu-lhes ele: Aquele que me curou disse: Toma 

o teu leito e anda. 12. Perguntaram-lhe eles: Quem é o homem que te disse: Toma o teu leito e 

anda? 13. O que havia sido curado, porém, não sabia quem era, porque Jesus se havia retirado 

da multidão que estava naquele lugar. 14. Mais tarde, Jesus o achou no templo e lhe disse: Eis 

que ficaste são; já não peques, para não te acontecer coisa pior. 15. Aquele homem foi então 

contar aos judeus que fora Jesus quem o havia curado. 16. Por esse motivo, os judeus 

perseguiam Jesus, porque fazia esses milagres no dia de sábado. 17. Mas ele lhes disse: Meu 

Pai continua agindo até agora, e eu ajo também. 18. Por esta razão os judeus, com maior 

ardor, procuravam tirar-lhe a vida, porque não somente violava o repouso do sábado, mas 

afirmava ainda que Deus era seu Pai e se fazia igual a Deus. 19. Jesus tomou a palavra e disse-

lhes: Em verdade, em verdade vos digo: o Filho de si mesmo não pode fazer coisa alguma; ele 

só faz o que vê fazer o Pai; e tudo o que o Pai faz, o faz também semelhantemente o Filho. 20. 

Pois o Pai ama o Filho e mostra-lhe tudo o que faz; e maiores obras do que esta lhe mostrará, 

para que fiqueis admirados. 21. Com efeito, como o Pai ressuscita os mortos e lhes dá vida, 

assim também o Filho dá vida a quem ele quer. 22. Assim também o Pai não julga ninguém, 

mas entregou todo o julgamento ao Filho. 23. Desse modo, todos honrarão o Filho, bem como 

honram o Pai. Aquele que não honra o Filho, não honra o Pai, que o enviou. 24. Em verdade, 

em verdade vos digo: quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida 

eterna e não incorre na condenação, mas passou da morte para a vida. 25. Em verdade, em 

verdade vos digo: vem a hora, e já está aí, em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus; e 

os que a ouvirem viverão. 26. Pois como o Pai tem a vida em si mesmo, assim também deu ao 

Filho o ter a vida em si mesmo, 27. e lhe conferiu o poder de julgar, porque é o Filho do 

Homem. 28. Não vos maravilheis disso, porque vem a hora em que todos os que se acham nos 

sepulcros sairão deles ao som de sua voz: 29. os que praticaram o bem irão para a ressurreição 

da vida, e aqueles que praticaram o mal ressuscitarão para serem condenados. 30. De mim 

mesmo não posso fazer coisa alguma. Julgo como ouço; e o meu julgamento é justo, porque 

não busco a minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou. 31. Se eu der testemunho 

de mim mesmo, não é digno de fé o meu testemunho. 32. Há outro que dá testemunho de 

mim, e sei que é digno de fé o testemunho que dá de mim. 33. Vós enviastes mensageiros a 

João, e ele deu testemunho da verdade. 34. Não invoco, porém, o testemunho de homem 

algum. Digo-vos essas coisas, a fim de que sejais salvos. 35. João era uma lâmpada que arde e 

ilumina; vós, porém, só por uma hora quisestes alegrar-vos com a sua luz. 36. Mas tenho maior 

testemunho do que o de João, porque as obras que meu Pai me deu para executar - essas 

mesmas obras que faço - testemunham a meu respeito que o Pai me enviou. 37. E o Pai que 



me enviou, ele mesmo deu testemunho de mim. Vós nunca ouvistes a sua voz nem vistes a sua 

face... 38. e não tendes a sua palavra permanente em vós, pois não credes naquele que ele 

enviou. 39. Vós perscrutais as Escrituras, julgando encontrar nelas a vida eterna. Pois bem! São 

elas mesmas que dão testemunho de mim. 40. E vós não quereis vir a mim para que tenhais a 

vida... 41. Não espero a minha glória dos homens, 42. mas sei que não tendes em vós o amor 

de Deus. 43. Vim em nome de meu Pai, mas não me recebeis. Se vier outro em seu próprio 

nome, haveis de recebê-lo... 44. Como podeis crer, vós que recebeis a glória uns dos outros, e 

não buscais a glória que é só de Deus? 45. Não julgueis que vos hei de acusar diante do Pai; há 

quem vos acusa: Moisés, no qual colocais a vossa esperança. 46. Pois se crêsseis em Moisés, 

certamente creríeis em mim, porque ele escreveu a meu respeito. 47. Mas, se não acreditais 

nos seus escritos, como acreditareis nas minhas palavras? 

João 6 

1. Depois disso, atravessou Jesus o lago da Galiléia (que é o de Tiberíades.) 2. Seguia-o uma 

grande multidão, porque via os milagres que fazia em beneficio dos enfermos. 3. Jesus subiu a 

um monte e ali se sentou com seus discípulos. 4. Aproximava-se a Páscoa, festa dos judeus. 5. 

Jesus levantou os olhos sobre aquela grande multidão que vinha ter com ele e disse a Filipe: 

Onde compraremos pão para que todos estes tenham o que comer? 6. Falava assim para o 

experimentar, pois bem sabia o que havia de fazer. 7. Filipe respondeu-lhe: Duzentos denários 

de pão não lhes bastam, para que cada um receba um pedaço. 8. Um dos seus discípulos, 

chamado André, irmão de Simão Pedro, disse-lhe: 9. Está aqui um menino que tem cinco pães 

de cevada e dois peixes... mas que é isto para tanta gente? 10. Disse Jesus: Fazei-os assentar. 

Ora, havia naquele lugar muita relva. Sentaram-se aqueles homens em número de uns cinco 

mil. 11. Jesus tomou os pães e rendeu graças. Em seguida, distribuiu-os às pessoas que 

estavam sentadas, e igualmente dos peixes lhes deu quanto queriam. 12. Estando eles 

saciados, disse aos discípulos: Recolhei os pedaços que sobraram, para que nada se perca. 13. 

Eles os recolheram e, dos pedaços dos cinco pães de cevada que sobraram, encheram doze 

cestos. 14. À vista desse milagre de Jesus, aquela gente dizia: Este é verdadeiramente o 

profeta que há de vir ao mundo. 15. Jesus, percebendo que queriam arrebatá-lo e fazê-lo rei, 

tornou a retirar-se sozinho para o monte. 16. Chegada a tarde, os seus discípulos desceram à 

margem do lago. 17. Subindo a uma barca, atravessaram o lago rumo a Cafarnaum. Era já 

escuro, e Jesus ainda não se tinha reunido a eles. 18. O mar, entretanto, se agitava, porque 

soprava um vento rijo. 19. Tendo eles remado uns vinte e cinco ou trinta estádios, viram Jesus 

que se aproximava da barca, andando sobre as águas, e ficaram atemorizados. 20. Mas ele lhes 

disse: Sou eu, não temais. 21. Quiseram recebê-lo na barca, mas pouco depois a barca chegou 

ao seu destino. 22. No dia seguinte, a multidão que tinha ficado do outro lado do mar 

percebeu que Jesus não tinha subido com seus discípulos na única barca que lá estava, mas 

que eles tinham partido sozinhos. 23. Nesse meio tempo, outras barcas chegaram de 

Tiberíades, perto do lugar onde tinham comido o pão, depois de o Senhor ter dado graças. 24. 

E, reparando a multidão que nem Jesus nem os seus discípulos estavam ali, entrou nas barcas 

e foi até Cafarnaum à sua procura. 25. Encontrando-o na outra margem do lago, perguntaram-

lhe: Mestre, quando chegaste aqui? 26. Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos 

digo: buscais-me, não porque vistes os milagres, mas porque comestes dos pães e ficastes 

fartos. 27. Trabalhai, não pela comida que perece, mas pela que dura até a vida eterna, que o 

Filho do Homem vos dará. Pois nele Deus Pai imprimiu o seu sinal. 28. Perguntaram-lhe: Que 

faremos para praticar as obras de Deus? 29. Respondeu-lhes Jesus: A obra de Deus é esta: que 

creiais naquele que ele enviou. 30. Perguntaram eles: Que milagre fazes tu, para que o 

vejamos e creiamos em ti? Qual é a tua obra? 31. Nossos pais comeram o maná no deserto, 



segundo o que está escrito: Deu-lhes de comer o pão vindo do céu (Sl 77,24). 32. Jesus 

respondeu-lhes: Em verdade, em verdade vos digo: Moisés não vos deu o pão do céu, mas o 

meu Pai é quem vos dá o verdadeiro pão do céu; 33. porque o pão de Deus é o pão que desce 

do céu e dá vida ao mundo. 34. Disseram-lhe: Senhor, dá-nos sempre deste pão! 35. Jesus 

replicou: Eu sou o pão da vida: aquele que vem a mim não terá fome, e aquele que crê em 

mim jamais terá sede. 36. Mas já vos disse: Vós me vedes e não credes... 37. Todo aquele que 

o Pai me dá virá a mim, e o que vem a mim não o lançarei fora. 38. Pois desci do céu não para 

fazer a minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou. 39. Ora, esta é a vontade 

daquele que me enviou: que eu não deixe perecer nenhum daqueles que me deu, mas que os 

ressuscite no último dia. 40. Esta é a vontade de meu Pai: que todo aquele que vê o Filho e 

nele crê, tenha a vida eterna; e eu o ressuscitarei no último dia. 41. Murmuravam então dele 

os judeus, porque dissera: Eu sou o pão que desceu do céu. 42. E perguntavam: Porventura 

não é ele Jesus, o filho de José, cujo pai e mãe conhecemos? Como, pois, diz ele: Desci do céu? 

43. Respondeu-lhes Jesus: Não murmureis entre vós. 44. Ninguém pode vir a mim se o Pai, que 

me enviou, não o atrair; e eu hei de ressuscitá-lo no último dia. 45. Está escrito nos profetas: 

Todos serão ensinados por Deus (Is 54,13). Assim, todo aquele que ouviu o Pai e foi por ele 

instruído vem a mim. 46. Não que alguém tenha visto o Pai, pois só aquele que vem de Deus, 

esse é que viu o Pai. 47. Em verdade, em verdade vos digo: quem crê em mim tem a vida 

eterna. 48. Eu sou o pão da vida. 49. Vossos pais, no deserto, comeram o maná e morreram. 

50. Este é o pão que desceu do céu, para que não morra todo aquele que dele comer. 51. Eu 

sou o pão vivo que desceu do céu. Quem comer deste pão viverá eternamente. E o pão, que 

eu hei de dar, é a minha carne para a salvação do mundo. 52. A essas palavras, os judeus 

começaram a discutir, dizendo: Como pode este homem dar-nos de comer a sua carne? 53. 

Então Jesus lhes disse: Em verdade, em verdade vos digo: se não comerdes a carne do Filho do 

Homem, e não beberdes o seu sangue, não tereis a vida em vós mesmos. 54. Quem come a 

minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna; e eu o ressuscitarei no último dia. 55. 

Pois a minha carne é verdadeiramente uma comida e o meu sangue, verdadeiramente uma 

bebida. 56. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele. 

57. Assim como o Pai que me enviou vive, e eu vivo pelo Pai, assim também aquele que comer 

a minha carne viverá por mim. 58. Este é o pão que desceu do céu. Não como o maná que 

vossos pais comeram e morreram. Quem come deste pão viverá eternamente. 59. Tal foi o 

ensinamento de Jesus na sinagoga de Cafarnaum. 60. Muitos dos seus discípulos, ouvindo-o, 

disseram: Isto é muito duro! Quem o pode admitir? 61. Sabendo Jesus que os discípulos 

murmuravam por isso, perguntou-lhes: Isso vos escandaliza? 62. Que será, quando virdes subir 

o Filho do Homem para onde ele estava antes?... 63. O espírito é que vivifica, a carne de nada 

serve. As palavras que vos tenho dito são espírito e vida. 64. Mas há alguns entre vós que não 

crêem... Pois desde o princípio Jesus sabia quais eram os que não criam e quem o havia de 

trair. 65. Ele prosseguiu: Por isso vos disse: Ninguém pode vir a mim, se por meu Pai não lho 

for concedido. 66. Desde então, muitos dos seus discípulos se retiraram e já não andavam com 

ele. 67. Então Jesus perguntou aos Doze: Quereis vós também retirar-vos? 68. Respondeu-lhe 

Simão Pedro: Senhor, a quem iríamos nós? Tu tens as palavras da vida eterna. 69. E nós 

cremos e sabemos que tu és o Santo de Deus! 70. Jesus acrescentou: Não vos escolhi eu todos 

os doze? Contudo, um de vós é um demônio!... 71. Ele se referia a Judas, filho de Simão 

Iscariotes, porque era quem o havia de entregar não obstante ser um dos Doze. 

João 7 

1. Depois disso, Jesus percorria a Galiléia. Ele não queria deter-se na Judéia, porque os judeus 

procuravam tirar-lhe a vida. 2. Aproximava-se a festa dos judeus chamada dos Tabernáculos. 3. 



Seus irmãos disseram-lhe: Parte daqui e vai para a Judéia, a fim de que também os teus 

discípulos vejam as obras que fazes. 4. Pois quem deseja ser conhecido em público não faz 

coisa alguma ocultamente. Já que fazes essas obras, revela-te ao mundo. 5. Com efeito, nem 

mesmo os seus irmãos acreditavam nele. 6. Disse-lhes Jesus: O meu tempo ainda não chegou, 

mas para vós a hora é sempre favorável. 7. O mundo não vos pode odiar, mas odeia-me, 

porque eu testemunho contra ele que as suas obras são más. 8. Subi vós para a festa. Quanto a 

mim, eu não irei, porque ainda não chegou o meu tempo. 9. Dito isto, permaneceu na Galiléia. 

10. Mas quando os seus irmãos tinham subido, então subiu também ele à festa, não em 

público, mas despercebidamente. 11. Buscavam-no os judeus durante a festa e perguntavam: 

Onde está ele? 12. E na multidão só se discutia a respeito dele. Uns diziam: É homem de bem. 

Outros, porém, diziam: Não é; ele seduz o povo. 13. Ninguém, contudo, ousava falar dele 

livremente com medo dos judeus. 14. Lá pelo meio da festa, Jesus subiu ao templo e pôs-se a 

ensinar. 15. Os judeus se admiravam e diziam: Este homem não fez estudos. Donde lhe vem, 

pois, este conhecimento das Escrituras? 16. Respondeu-lhes Jesus: A minha doutrina não é 

minha, mas daquele que me enviou. 17. Se alguém quiser cumprir a vontade de Deus, 

distinguirá se a minha doutrina é de Deus ou se falo de mim mesmo. 18. Quem fala por própria 

autoridade busca a própria glória, mas quem procura a glória de quem o enviou é digno de fé e 

nele não há impostura alguma. 19. Acaso não foi Moisés quem vos deu a lei? No entanto, 

ninguém de vós cumpre a lei!... 20. Por que procurais tirar-me a vida? Respondeu o povo: Tens 

um demônio! Quem procura tirar-te a vida? 21. Replicou Jesus: Fiz uma só obra, e todos vós 

vos maravilhais! 22. Moisés vos deu a circuncisão (se bem que ela não é de Moisés, mas dos 

patriarcas), e até no sábado circuncidais um homem! 23. Se um homem recebe a circuncisão 

em dia de sábado, e isso sem violar a Lei de Moisés, por que vos indignais comigo, que tenho 

curado um homem em todo o seu corpo em dia de sábado? 24. Não julgueis pela aparência, 

mas julgai conforme a justiça. 25. Algumas das pessoas de Jerusalém diziam: Não é este aquele 

a quem procuram tirar a vida? 26. Todavia, ei-lo que fala em público e não lhe dizem coisa 

alguma. Porventura reconheceram de fato as autoridades que ele é o Cristo? 27. Mas este nós 

sabemos de onde vem. Do Cristo, porém, quando vier, ninguém saberá de onde seja. 28. 

Enquanto ensinava no templo, Jesus exclamou: Ah! Vós me conheceis e sabeis de onde eu 

sou!... Entretanto, não vim de mim mesmo, mas é verdadeiro aquele que me enviou, e vós não 

o conheceis. 29. Eu o conheço, porque venho dele e ele me enviou. 30. Procuraram prendê-lo, 

mas ninguém lhe deitou as mãos, porque ainda não era chegada a sua hora. 31. Muitos do 

povo, porém, creram nele e perguntavam: Quando vier o Cristo, fará mais milagres do que 

este faz? 32. Os fariseus ouviram esse murmúrio que circulava entre o povo a respeito de 

Jesus. Então, de acordo com eles, os príncipes dos sacerdotes enviaram guardas para prendê-

lo. 33. Disse Jesus: Ainda por um pouco de tempo estou convosco e então vou para aquele que 

me enviou. 34. Buscar-me-eis sem me achar, nem podereis ir para onde estou. 35. Os judeus 

perguntavam entre si: Para onde irá ele, que o não possamos achar? Porventura irá para o 

meio dos judeus dispersos entre os gregos, para tornar-se o doutor dos estrangeiros? 36. Que 

significam essas palavras que nos disse: Buscar-me-eis sem me achar, e onde estou para lá não 

podereis ir? 37. No último dia, que é o principal dia de festa, estava Jesus de pé e clamava: Se 

alguém tiver sede, venha a mim e beba. 38. Quem crê em mim, como diz a Escritura: Do seu 

interior manarão rios de água viva (Zc 14,8; Is 58,11). 39. Dizia isso, referindo-se ao Espírito 

que haviam de receber os que cressem nele, pois ainda não fora dado o Espírito, visto que 

Jesus ainda não tinha sido glorificado. 40. Ouvindo essas palavras, alguns daquela multidão 

diziam: Este é realmente o profeta. 41. Outros diziam: Este é o Cristo. Mas outros 

protestavam: É acaso da Galiléia que há de vir o Cristo? 42. Não diz a Escritura: O Cristo há de 

vir da família de Davi, e da aldeia de Belém, onde vivia Davi? 43. Houve por isso divisão entre o 



povo por causa dele. 44. Alguns deles queriam prendê-lo, mas ninguém lhe lançou as mãos. 

45. Voltaram os guardas para junto dos príncipes dos sacerdotes e fariseus, que lhes 

perguntaram: Por que não o trouxestes? 46. Os guardas responderam: Jamais homem algum 

falou como este homem!... 47. Replicaram os fariseus: Porventura também vós fostes 

seduzidos? 48. Há, acaso, alguém dentre as autoridades ou fariseus que acreditou nele? 49. 

Este poviléu que não conhece a lei é amaldiçoado!... 50. Replicou-lhes Nicodemos, um deles, o 

mesmo que de noite o fora procurar: 51. Condena acaso a nossa lei algum homem, antes de o 

ouvir e conhecer o que ele faz? 52. Responderam-lhe: Porventura és também tu galileu? 

Informa-te bem e verás que da Galiléia não saiu profeta. 53. E voltaram, cada um para sua 

casa. 

João 8 

1. Dirigiu-se Jesus para o monte das Oliveiras. 2. Ao romper da manhã, voltou ao templo e 

todo o povo veio a ele. Assentou-se e começou a ensinar. 3. Os escribas e os fariseus 

trouxeram-lhe uma mulher que fora apanhada em adultério. 4. Puseram-na no meio da 

multidão e disseram a Jesus: Mestre, agora mesmo esta mulher foi apanhada em adultério. 5. 

Moisés mandou-nos na lei que apedrejássemos tais mulheres. Que dizes tu a isso? 6. 

Perguntavam-lhe isso, a fim de pô-lo à prova e poderem acusá-lo. Jesus, porém, se inclinou 

para a frente e escrevia com o dedo na terra. 7. Como eles insistissem, ergueu-se e disse-lhes: 

Quem de vós estiver sem pecado, seja o primeiro a lhe atirar uma pedra. 8. Inclinando-se 

novamente, escrevia na terra. 9. A essas palavras, sentindo-se acusados pela sua própria 

consciência, eles se foram retirando um por um, até o último, a começar pelos mais idosos, de 

sorte que Jesus ficou sozinho, com a mulher diante dele. 10. Então ele se ergueu e vendo ali 

apenas a mulher, perguntou-lhe: Mulher, onde estão os que te acusavam? Ninguém te 

condenou? 11. Respondeu ela: Ninguém, Senhor. Disse-lhe então Jesus: Nem eu te condeno. 

Vai e não tornes a pecar. 12. Falou-lhes outra vez Jesus: Eu sou a luz do mundo; aquele que me 

segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida. 13. A isso, os fariseus lhe disseram: Tu dás 

testemunho de ti mesmo; teu testemunho não é digno de fé. 14. Respondeu-lhes Jesus: 

Embora eu dê testemunho de mim mesmo, o meu testemunho é digno de fé, porque sei de 

onde vim e para onde vou; mas vós não sabeis de onde venho nem para onde vou. 15. Vós 

julgais segundo a aparência; eu não julgo ninguém. 16. E, se julgo, o meu julgamento é 

conforme a verdade, porque não estou sozinho, mas comigo está o Pai que me enviou. 17. 

Ora, na vossa lei está escrito: O testemunho de duas pessoas é digno de fé (Dt 19,15). 18. Eu 

dou testemunho de mim mesmo; e meu Pai, que me enviou, o dá também. 19. Perguntaram-

lhe: Onde está teu Pai? Respondeu Jesus: Não conheceis nem a mim nem a meu Pai; se me 

conhecêsseis, certamente conheceríeis também a meu Pai. 20. Estas palavras proferiu Jesus 

ensinando no templo, junto aos cofres de esmola. Mas ninguém o prendeu, porque ainda não 

era chegada a sua hora. 21. Jesus disse-lhes: Eu me vou, e procurar-me-eis e morrereis no 

vosso pecado. Para onde eu vou, vós não podeis ir. 22. Perguntavam os judeus: Será que ele se 

vai matar, pois diz: Para onde eu vou, vós não podeis ir? 23. Ele lhes disse: Vós sois cá de baixo, 

eu sou lá de cima. Vós sois deste mundo, eu não sou deste mundo. 24. Por isso vos disse: 

morrereis no vosso pecado; porque, se não crerdes o que eu sou, morrereis no vosso pecado. 

25. Quem és tu?, perguntaram-lhe eles então. Jesus respondeu: Exatamente o que eu vos 

declaro. 26. Tenho muitas coisas a dizer e a julgar a vosso respeito, mas o que me enviou é 

verdadeiro e o que dele ouvi eu o digo ao mundo. 27. Eles, porém, não compreenderam que 

ele lhes falava do Pai. 28. Jesus então lhes disse: Quando tiverdes levantado o Filho do 

Homem, então conhecereis quem sou e que nada faço de mim mesmo, mas falo do modo 

como o Pai me ensinou. 29. Aquele que me enviou está comigo; ele não me deixou sozinho, 



porque faço sempre o que é do seu agrado. 30. Tendo proferido essas palavras, muitos creram 

nele. 31. E Jesus dizia aos judeus que nele creram: Se permanecerdes na minha palavra, sereis 

meus verdadeiros discípulos; 32. conhecereis a verdade e a verdade vos livrará. 33. 

Replicaram-lhe: Somos descendentes de Abraão e jamais fomos escravos de alguém. Como 

dizes tu: Sereis livres? 34. Respondeu Jesus: Em verdade, em verdade vos digo: todo homem 

que se entrega ao pecado é seu escravo. 35. Ora, o escravo não fica na casa para sempre, mas 

o filho sim, fica para sempre. 36. Se, portanto, o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente 

livres. 37. Bem sei que sois a raça de Abraão; mas quereis matar-me, porque a minha palavra 

não penetra em vós. 38. Eu falo o que vi junto de meu Pai; e vós fazeis o que aprendestes de 

vosso pai. 39. Nosso pai, replicaram eles, é Abraão. Disse-lhes Jesus: Se fôsseis filhos de 

Abraão, faríeis as obras de Abraão. 40. Mas, agora, procurais tirar-me a vida, a mim que vos 

falei a verdade que ouvi de Deus! Isso Abraão não o fez. 41. Vós fazeis as obras de vosso pai. 

Retrucaram-lhe eles: Nós não somos filhos da fornicação; temos um só pai: Deus. 42. Jesus 

replicou: Se Deus fosse vosso pai, vós me amaríeis, porque eu saí de Deus. É dele que eu 

provenho, porque não vim de mim mesmo, mas foi ele quem me enviou. 43. Por que não 

compreendeis a minha linguagem? É porque não podeis ouvir a minha palavra. 44. Vós tendes 

como pai o demônio e quereis fazer os desejos de vosso pai. Ele era homicida desde o princípio 

e não permaneceu na verdade, porque a verdade não está nele. Quando diz a mentira, fala do 

que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira. 45. Mas eu, porque vos digo a 

verdade, não me credes. 46. Quem de vós me acusará de pecado? Se vos falo a verdade, por 

que me não credes? 47. Quem é de Deus ouve as palavras de Deus, e se vós não as ouvis é 

porque não sois de Deus. 48. Responderam então os judeus: Não dizemos com razão que és 

samaritano, e que estás possesso de um demônio? 49. Respondeu-lhes Jesus: Eu não estou 

possesso de demônio, mas honro a meu Pai. Vós, porém, me ultrajais! 50. Não busco a minha 

glória. Há quem a busque e ele fará justiça. 51. Em verdade, em verdade vos digo: se alguém 

guardar a minha palavra, não verá jamais a morte. 52. Disseram-lhe os judeus: Agora vemos 

que és possuído de um demônio. Abraão morreu, e também os profetas. E tu dizes que, se 

alguém guardar a tua palavra, jamais provará a morte... 53. És acaso maior do que nosso pai 

Abraão? E, entretanto, ele morreu... e os profetas também. Quem pretendes ser? 54. 

Respondeu Jesus: Se me glorifico a mim mesmo, a minha glória não é nada; meu Pai é quem 

me glorifica, aquele que vós dizeis ser o vosso Deus 55. e, contudo, não o conheceis. Eu, 

porém, o conheço e, se dissesse que não o conheço, seria mentiroso como vós. Mas conheço-o 

e guardo a sua palavra. 56. Abraão, vosso pai, exultou com o pensamento de ver o meu dia. 

Viu-o e ficou cheio de alegria. 57. Os judeus lhe disseram: Não tens ainda cinqüenta anos e 

viste Abraão!... 58. Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo: antes que Abraão 

fosse, eu sou. 59. A essas palavras, pegaram então em pedras para lhas atirar. Jesus, porém, se 

ocultou e saiu do templo. 

João 9 

 1. Caminhando, viu Jesus um cego de nascença. 2. Os seus discípulos indagaram dele: Mestre, 

quem pecou, este homem ou seus pais, para que nascesse cego? 3. Jesus respondeu: Nem este 

pecou nem seus pais, mas é necessário que nele se manifestem as obras de Deus. 4. Enquanto 

for dia, cumpre-me terminar as obras daquele que me enviou. Virá a noite, na qual já ninguém 

pode trabalhar. 5. Por isso, enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo. 6. Dito isso, cuspiu 

no chão, fez um pouco de lodo com a saliva e com o lodo ungiu os olhos do cego. 7. Depois lhe 

disse: Vai, lava-te na piscina de Siloé (esta palavra significa emissário). O cego foi, lavou-se e 

voltou vendo. 8. Então os vizinhos e aqueles que antes o tinham visto mendigar perguntavam: 

Não é este aquele que, sentado, mendigava? 9. Respondiam alguns: É ele. Outros 



contestavam: De nenhum modo, é um parecido com ele. Ele, porém, dizia: Sou eu mesmo. 10. 

Perguntaram-lhe, então: Como te foram abertos os olhos? 11. Respondeu ele: Aquele homem 

que se chama Jesus fez lodo, ungiu-me os olhos e disse-me: Vai à piscina de Siloé e lava-te. Fui, 

lavei-me e vejo. 12. Interrogaram-no: Onde está esse homem? Respondeu: Não o sei. 13. 

Levaram então o que fora cego aos fariseus. 14. Ora, era sábado quando Jesus fez o lodo e lhe 

abriu os olhos. 15. Os fariseus indagaram dele novamente de que modo ficara vendo. 

Respondeu-lhes: Pôs-me lodo nos olhos, lavei-me e vejo. 16. Diziam alguns dos fariseus: Este 

homem não é o enviado de Deus, pois não guarda sábado. Outros replicavam: Como pode um 

pecador fazer tais prodígios? E havia desacordo entre eles. 17. Perguntaram ainda ao cego: 

Que dizes tu daquele que te abriu os olhos? É um profeta, respondeu ele. 18. Mas os judeus 

não quiseram admitir que aquele homem tivesse sido cego e que tivesse recobrado a vista, até 

que chamaram seus pais. 19. E os interrogaram: É este o vosso filho? Afirmais que ele nasceu 

cego? Pois como é que agora vê? 20. Seus pais responderam: Sabemos que este é o nosso filho 

e que nasceu cego. 21. Mas não sabemos como agora ficou vendo, nem quem lhe abriu os 

olhos. Perguntai-o a ele. Tem idade. Que ele mesmo explique. 22. Seus pais disseram isso 

porque temiam os judeus, pois os judeus tinham ameaçado expulsar da sinagoga todo aquele 

que reconhecesse Jesus como o Cristo. 23. Por isso é que seus pais responderam: Ele tem 

idade, perguntai-lho. 24. Tornaram a chamar o homem que fora cego, dizendo-lhe: Dá glória a 

Deus! Nós sabemos que este homem é pecador. 25. Disse-lhes ele: Se esse homem é pecador, 

não o sei... Sei apenas isto: sendo eu antes cego, agora vejo. 26. Perguntaram-lhe ainda uma 

vez: Que foi que ele te fez? Como te abriu os olhos? 27. Respondeu-lhes: Eu já vo-lo disse e 

não me destes ouvidos. Por que quereis tornar a ouvir? Quereis vós, porventura, tornar-vos 

também seus discípulos?... 28. Então eles o cobriram de injúrias e lhe disseram: Tu que és 

discípulo dele! Nós somos discípulos de Moisés. 29. Sabemos que Deus falou a Moisés, mas 

deste não sabemos de onde ele é. 30. Respondeu aquele homem: O que é de admirar em tudo 

isso é que não saibais de onde ele é, e entretanto ele me abriu os olhos. 31. Sabemos, porém, 

que Deus não ouve a pecadores, mas atende a quem lhe presta culto e faz a sua vontade. 32. 

Jamais se ouviu dizer que alguém tenha aberto os olhos a um cego de nascença. 33. Se esse 

homem não fosse de Deus, não poderia fazer nada. 34. Responderam-lhe eles: Tu nasceste 

todo em pecado e nos ensinas?... E expulsaram-no. 35. Jesus soube que o tinham expulsado e, 

havendo-o encontrado, perguntou-lhe: Crês no Filho do Homem? 36. Respondeu ele: Quem é 

ele, Senhor, para que eu creia nele? 37. Disse-lhe Jesus: Tu o vês, é o mesmo que fala contigo! 

38. Creio, Senhor, disse ele. E, prostrando-se, o adorou. 39. Jesus então disse: Vim a este 

mundo para fazer uma discriminação: os que não vêem vejam, e os que vêem se tornem 

cegos. 40. Alguns dos fariseus, que estavam com ele, ouviram-no e perguntaram-lhe: Também 

nós somos, acaso, cegos?... 41. Respondeu-lhes Jesus: Se fôsseis cegos, não teríeis pecado, 

mas agora pretendeis ver, e o vosso pecado subsiste. 

João 10 

1. Em verdade, em verdade vos digo: quem não entra pela porta no aprisco das ovelhas, mas 

sobe por outra parte, é ladrão e salteador. 2. Mas quem entra pela porta é o pastor das 

ovelhas. 3. A este o porteiro abre, e as ovelhas ouvem a sua voz. Ele chama as ovelhas pelo 

nome e as conduz à pastagem. 4. Depois de conduzir todas as suas ovelhas para fora, vai 

adiante delas; e as ovelhas seguem-no, pois lhe conhecem a voz. 5. Mas não seguem o 

estranho; antes fogem dele, porque não conhecem a voz dos estranhos. 6. Jesus disse-lhes 

essa parábola, mas não entendiam do que ele queria falar. 7. Jesus tornou a dizer-lhes: Em 

verdade, em verdade vos digo: eu sou a porta das ovelhas. 8. Todos quantos vieram antes de 

mim foram ladrões e salteadores, mas as ovelhas não os ouviram. 9. Eu sou a porta. Se alguém 



entrar por mim será salvo; tanto entrará como sairá e encontrará pastagem. 10. O ladrão não 

vem senão para furtar, matar e destruir. Eu vim para que as ovelhas tenham vida e para que a 

tenham em abundância. 11. Eu sou o bom pastor. O bom pastor expõe a sua vida pelas 

ovelhas. 12. O mercenário, porém, que não é pastor, a quem não pertencem as ovelhas, 

quando vê que o lobo vem vindo, abandona as ovelhas e foge; o lobo rouba e dispersa as 

ovelhas. 13. O mercenário, porém, foge, porque é mercenário e não se importa com as 

ovelhas. 14. Eu sou o bom pastor. Conheço as minhas ovelhas e as minhas ovelhas conhecem a 

mim, 15. como meu Pai me conhece e eu conheço o Pai. Dou a minha vida pelas minhas 

ovelhas. 16. Tenho ainda outras ovelhas que não são deste aprisco. Preciso conduzi-las 

também, e ouvirão a minha voz e haverá um só rebanho e um só pastor. 17. O Pai me ama, 

porque dou a minha vida para a retomar. 18. Ninguém a tira de mim, mas eu a dou de mim 

mesmo e tenho o poder de a dar, como tenho o poder de a reassumir. Tal é a ordem que 

recebi de meu Pai. 19. A propósito dessas palavras, originou-se nova divisão entre os judeus. 

20. Muitos deles diziam: Ele está possuído do demônio. Ele delira. Por que o escutais vós? 21. 

Outros diziam: Estas palavras não são de quem está endemoninhado. Acaso pode o demônio 

abrir os olhos a um cego? 22. Celebrava-se em Jerusalém a festa da Dedicação. Era inverno. 23. 

Jesus passeava no templo, no pórtico de Salomão. 24. Os judeus rodearam-no e perguntaram-

lhe: Até quando nos deixarás na incerteza? Se tu és o Cristo, dize-nos claramente. 25. Jesus 

respondeu-lhes : Eu vo-lo digo, mas não credes. As obras que faço em nome de meu Pai, estas 

dão testemunho de mim. 26. Entretanto, não credes, porque não sois das minhas ovelhas. 27. 

As minhas ovelhas ouvem a minha voz, eu as conheço e elas me seguem. 28. Eu llhes dou a 

vida eterna; elas jamais hão de perecer, e ninguém as roubará de minha mão. 29. Meu Pai, que 

mas deu, é maior do que todos; e ninguém as pode arrebatar da mão de meu Pai. 30. Eu e o 

Pai somos um. 31. Os judeus pegaram pela segunda vez em pedras para o apedejar. 32. Disse-

lhes Jesus: Tenho-vos mostrado muitas obras boas da parte de meu Pai. Por qual dessas obras 

me apedrejais? 33. Os judeus responderam-lhe: Não é por causa de alguma boa obra que te 

queremos apedrejar, mas por uma blasfêmia, porque, sendo homem, te fazes Deus. 34. 

Replicou-lhes Jesus: Não está escrito na vossa lei: Eu disse: Vós sois deuses (Sl 81,6)? 35. Se a 

lei chama deuses àqueles a quem a palavra de Deus foi dirigida (ora, a Escritura não pode ser 

desprezada), 36. como acusais de blasfemo aquele a quem o Pai santificou e enviou ao mundo, 

porque eu disse: Sou o Filho de Deus? 37. Se eu não faço as obras de meu Pai, não me creiais. 

38. Mas se as faço, e se não quiserdes crer em mim, crede nas minhas obras, para que saibais e 

reconheçais que o Pai está em mim e eu no Pai. 39. Procuraram então prendê-lo, mas ele se 

esquivou das suas mãos. 40. Ele se retirou novamente para além do Jordão, para o lugar onde 

João começara a batizar, e lá permaneceu. 41. Muitos foram a ele e diziam: João não fez 

milagre algum, 42. mas tudo o que João falou deste homem era verdade. E muitos acreditaram 

nele. 

João 11 

1. Lázaro caiu doente em Betânia, onde estavam Maria e sua irmã Marta. 2. Maria era quem 

ungira o Senhor com o óleo perfumado e lhe enxugara os pés com os seus cabelos. E Lázaro, 

que estava enfermo, era seu irmão. 3. Suas irmãs mandaram, pois, dizer a Jesus: Senhor, 

aquele que tu amas está enfermo. 4. A estas palavras, disse-lhes Jesus: Esta enfermidade não 

causará a morte, mas tem por finalidade a glória de Deus. Por ela será glorificado o Filho de 

Deus. 5. Ora, Jesus amava Marta, Maria, sua irmã, e Lázaro. 6. Mas, embora tivesse ouvido que 

ele estava enfermo, demorou-se ainda dois dias no mesmo lugar. 7. Depois, disse a seus 

discípulos: Voltemos para a Judéia. 8. Mestre, responderam eles, há pouco os judeus te 

queriam apedrejar, e voltas para lá? 9. Jesus respondeu: Não são doze as horas do dia? Quem 



caminha de dia não tropeça, porque vê a luz deste mundo. 10. Mas quem anda de noite 

tropeça, porque lhe falta a luz. 11. Depois destas palavras, ele acrescentou: Lázaro, nosso 

amigo, dorme, mas vou despertá-lo. 12. Disseram-lhe os seus discípulos: Senhor, se ele dorme, 

há de sarar. 13. Jesus, entretanto, falara da sua morte, mas eles pensavam que falasse do sono 

como tal. 14. Então Jesus lhes declarou abertamente: Lázaro morreu. 15. Alegro-me por vossa 

causa, por não ter estado lá, para que creiais. Mas vamos a ele. 16. A isso Tomé, chamado 

Dídimo, disse aos seus condiscípulos: Vamos também nós, para morrermos com ele. 17. À 

chegada de Jesus, já havia quatro dias que Lázaro estava no sepulcro. 18. Ora, Betânia distava 

de Jerusalém cerca de quinze estádios. 19. Muitos judeus tinham vindo a Marta e a Maria, 

para lhes apresentar condolências pela morte de seu irmão. 20. Mal soube Marta da vinda de 

Jesus, saiu-lhe ao encontro. Maria, porém, estava sentada em casa. 21. Marta disse a Jesus: 

Senhor, se tivesses estado aqui, meu irmão não teria morrido! 22. Mas sei também, agora, que 

tudo o que pedires a Deus, Deus to concederá. 23. Disse-lhe Jesus: Teu irmão ressurgirá. 24. 

Respondeu-lhe Marta: Sei que há de ressurgir na ressurreição no último dia. 25. Disse-lhe 

Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que crê em mim, ainda que esteja morto, viverá. 

26. E todo aquele que vive e crê em mim, jamais morrerá. Crês nisto? 27. Respondeu ela: Sim, 

Senhor. Eu creio que tu és o Cristo, o Filho de Deus, aquele que devia vir ao mundo. 28. A essas 

palavras, ela foi chamar sua irmã Maria, dizendo-lhe baixinho: O Mestre está aí e te chama. 29. 

Apenas ela o ouviu, levantou-se imediatamente e foi ao encontro dele. 30. (Pois Jesus não 

tinha chegado à aldeia, mas estava ainda naquele lugar onde Marta o tinha encontrado.) 31. 

Os judeus que estavam com ela em casa, em visita de pêsames, ao verem Maria levantar-se 

depressa e sair, seguiram-na, crendo que ela ia ao sepulcro para ali chorar. 32. Quando, 

porém, Maria chegou onde Jesus estava e o viu, lançou-se aos seus pés e disse-lhe: Senhor, se 

tivesses estado aqui, meu irmão não teria morrido! 33. Ao vê-la chorar assim, como também 

todos os judeus que a acompanhavam, Jesus ficou intensamente comovido em espírito. E, sob 

o impulso de profunda emoção, 34. perguntou: Onde o pusestes? Responderam-lhe: Senhor, 

vinde ver. 35. Jesus pôs-se a chorar. 36. Observaram por isso os judeus: Vede como ele o 

amava! 37. Mas alguns deles disseram: Não podia ele, que abriu os olhos do cego de nascença, 

fazer com que este não morresse? 38. Tomado, novamente, de profunda emoção, Jesus foi ao 

sepulcro. Era uma gruta, coberta por uma pedra. 39. Jesus ordenou: Tirai a pedra. Disse-lhe 

Marta, irmã do morto: Senhor, já cheira mal, pois há quatro dias que ele está aí... 40. 

Respondeu-lhe Jesus: Não te disse eu: Se creres, verás a glória de Deus? Tiraram, pois, a pedra. 

41. Levantando Jesus os olhos ao alto, disse: Pai, rendo-te graças, porque me ouviste. 42. Eu 

bem sei que sempre me ouves, mas falo assim por causa do povo que está em roda, para que 

creiam que tu me enviaste. 43. Depois destas palavras, exclamou em alta voz: Lázaro, vem 

para fora! 44. E o morto saiu, tendo os pés e as mãos ligados com faixas, e o rosto coberto por 

um sudário. Ordenou então Jesus: Desligai-o e deixai-o ir. 45. Muitos dos judeus, que tinham 

vindo a Marta e Maria e viram o que Jesus fizera, creram nele. 46. Alguns deles, porém, foram 

aos fariseus e lhes contaram o que Jesus realizara. 47. Os pontífices e os fariseus convocaram o 

conselho e disseram: Que faremos? Esse homem multiplica os milagres. 48. Se o deixarmos 

proceder assim, todos crerão nele, e os romanos virão e arruinarão a nossa cidade e toda a 

nação. 49. Um deles, chamado Caifás, que era o sumo sacerdote daquele ano, disse-lhes: Vós 

não entendeis nada! 50. Nem considerais que vos convém que morra um só homem pelo 

povo, e que não pereça toda a nação. 51. E ele não disse isso por si mesmo, mas, como era o 

sumo sacerdote daquele ano, profetizava que Jesus havia de morrer pela nação, 52. e não 

somente pela nação, mas também para que fossem reconduzidos à unidade os filhos de Deus 

dispersos. 53. E desde aquele momento resolveram tirar-lhe a vida. 54. Em conseqüência 

disso, Jesus já não andava em público entre os judeus. Retirou-se para uma região vizinha do 



deserto, a uma cidade chamada Efraim, e ali se detinha com seus discípulos. 55. Estava 

próxima a Páscoa dos judeus, e muita gente de todo o país subia a Jerusalém antes da Páscoa 

para se purificar. 56. Procuravam Jesus e falavam uns com os outros no templo: Que vos 

parece? Achais que ele não virá à festa? 57. Mas os sumos sacerdotes e os fariseus tinham 

dado ordem para que todo aquele que soubesse onde ele estava o denunciasse, para o 

prenderem. 

João 12 

1. Seis dias antes da Páscoa, foi Jesus a Betânia, onde vivia Lázaro, que ele ressuscitara. 2. 

Deram ali uma ceia em sua honra. Marta servia e Lázaro era um dos convivas. 3. Tomando 

Maria uma libra de bálsamo de nardo puro, de grande preço, ungiu os pés de Jesus e enxugou-

os com seus cabelos. A casa encheu-se do perfume do bálsamo. 4. Mas Judas Iscariotes, um 

dos seus discípulos, aquele que o havia de trair, disse: 5. Por que não se vendeu este bálsamo 

por trezentos denários e não se deu aos pobres? 6. Dizia isso não porque ele se interessasse 

pelos pobres, mas porque era ladrão e, tendo a bolsa, furtava o que nela lançavam. 7. Jesus 

disse: Deixai-a; ela guardou este perfume para o dia da minha sepultura. 8. Pois sempre tereis 

convosco os pobres, mas a mim nem sempre me tereis. 9. Uma grande multidão de judeus 

veio a saber que Jesus lá estava; e chegou, não somente por causa de Jesus, mas ainda para 

ver Lázaro, que ele ressuscitara. 10. Mas os príncipes dos sacerdotes resolveram tirar a vida 

também a Lázaro, 11. porque muitos judeus, por causa dele, se afastavam e acreditavam em 

Jesus. 12. No dia seguinte, uma grande multidão que tinha vindo à festa em Jerusalém ouviu 

dizer que Jesus se ia aproximando. 13. Saíram-lhe ao encontro com ramos de palmas, 

exclamando: Hosana! Bendito o que vem em nome do Senhor, o rei de Israel! 14. Tendo Jesus 

encontrado um jumentinho, montou nele, segundo o que está escrito: 15. Não temas, filha de 

Sião, eis que vem o teu rei montado num filho de jumenta (Zc 9,9). 16. Os seus discípulos a 

princípio não compreendiam essas coisas, mas, quando Jesus foi glorificado, então se 

lembraram de que isto estava escrito a seu respeito e de que assim lho fizeram. 17. A 

multidão, pois, que se achava com ele, quando chamara Lázaro do sepulcro e o ressuscitara, 

aclamava-o. 18. Por isso o povo lhe saía ao encontro, porque tinha ouvido que Jesus fizera 

aquele milagre. 19. Mas os fariseus disseram entre si: Vede! Nada adiantamos! Reparai que 

todo mundo corre após ele! 20. Havia alguns gregos entre os que subiram para adorar durante 

a festa. 21. Estes se aproximaram de Filipe (aquele de Betsaida da Galiléia) e rogaram-lhe: 

Senhor, quiséramos ver Jesus. 22. Filipe foi e falou com André. Então André e Filipe o disseram 

ao Senhor. 23. Respondeu-lhes Jesus: É chegada a hora para o Filho do Homem ser glorificado. 

24. Em verdade, em verdade vos digo: se o grão de trigo, caído na terra, não morrer, fica só; se 

morrer, produz muito fruto. 25. Quem ama a sua vida, perdê-la-á; mas quem odeia a sua vida 

neste mundo, conservá-la-á para a vida eterna. 26. Se alguém me quer servir, siga-me; e, onde 

eu estiver, estará ali também o meu servo. Se alguém me serve, meu Pai o honrará. 27. 

Presentemente, a minha alma está perturbada. Mas que direi?... Pai, salva-me desta hora... 

Mas é exatamente para isso que vim a esta hora. 28. Pai, glorifica o teu nome! Nisto veio do 

céu uma voz: Já o glorifiquei e tornarei a glorificá-lo. 29. Ora, a multidão que ali estava, ao 

ouvir isso, dizia ter havido um trovão. Outros replicavam: Um anjo falou-lhe. 30. Jesus disse: 

Essa voz não veio por mim, mas sim por vossa causa. 31. Agora é o juízo deste mundo; agora 

será lançado fora o príncipe deste mundo. 32. E quando eu for levantado da terra, atrairei 

todos os homens a mim. 33. Dizia, porém, isto, significando de que morte havia de morrer. 34. 

A multidão respondeu-lhe: Nós temos ouvido da lei que o Cristo permanece para sempre. 

Como dizes tu: Importa que o Filho do Homem seja levantado? Quem é esse Filho do Homem? 

35. Respondeu-lhes Jesus: Ainda por pouco tempo a luz estará em vosso meio. Andai enquanto 



tendes a luz, para que as trevas não vos surpreendam; e quem caminha nas trevas não sabe 

para onde vai. 36. Enquanto tendes a luz, crede na luz, e assim vos tornareis filhos da luz. Jesus 

disse essas coisas, retirou-se e ocultou-se longe deles. 37. Embora tivesse feito tantos milagres 

na presença deles, não acreditavam nele. 38. Assim se cumpria o oráculo do profeta Isaías: 

Senhor, quem creu em nossa pregação? E a quem foi revelado o braço do Senhor (Is 53,1)? 39. 

Aliás, não podiam crer, porque outra vez disse Isaías: 40. Ele cegou-lhes os olhos, endureceu-

lhes o coração, para que não vejam com os olhos nem entendam com o coração e se 

convertam e eu os sare (Is 6,10). 41. Assim se exprimiu Isaías, quando teve a visão de sua glória 

e dele falou. 42. Não obstante, também muitos dos chefes creram nele, mas por causa dos 

fariseus não o manifestavam, para não serem expulsos da sinagoga. 43. Assim preferiram a 

glória dos homens àquela que vem de Deus. 44. Entretanto, Jesus exclamou em voz alta: 

Aquele que crê em mim, crê não em mim, mas naquele que me enviou; 45. e aquele que me 

vê, vê aquele que me enviou. 46. Eu vim como luz ao mundo; assim, todo aquele que crer em 

mim não ficará nas trevas. 47. Se alguém ouve as minhas palavras e não as guarda, eu não o 

condenarei, porque não vim para condenar o mundo, mas para salvá-lo. 48. Quem me 

despreza e não recebe as minhas palavras, tem quem o julgue; a palavra que anunciei julgá-lo-

á no último dia. 49. Em verdade, não falei por mim mesmo, mas o Pai, que me enviou, ele 

mesmo me prescreveu o que devo dizer e o que devo ensinar. 50. E sei que o seu mandamento 

é vida eterna. Portanto, o que digo, digo-o segundo me falou o Pai. 

João 13 

1. Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que chegara a sua hora de passar deste mundo ao 

Pai, como amasse os seus que estavam no mundo, até o extremo os amou. 2. Durante a ceia, - 

quando o demônio já tinha lançado no coração de Judas, filho de Simão Iscariotes, o propósito 

de traí-lo -, 3. sabendo Jesus que o Pai tudo lhe dera nas mãos, e que saíra de Deus e para 

Deus voltava, 4. levantou-se da mesa, depôs as suas vestes e, pegando duma toalha, cingiu-se 

com ela. 5. Em seguida, deitou água numa bacia e começou a lavar os pés dos discípulos e a 

enxugá-los com a toalha com que estava cingido. 6. Chegou a Simão Pedro. Mas Pedro lhe 

disse: Senhor, queres lavar-me os pés!... 7. Respondeu-lhe Jesus: O que faço não compreendes 

agora, mas compreendê-lo-ás em breve. 8. Disse-lhe Pedro: Jamais me lavarás os pés!... 

Respondeu-lhe Jesus: Se eu não tos lavar, não terás parte comigo. 9. Exclamou então Simão 

Pedro: Senhor, não somente os pés, mas também as mãos e a cabeça. 10. Disse-lhe Jesus: 

Aquele que tomou banho não tem necessidade de lavar-se; está inteiramente puro. Ora, vós 

estais puros, mas nem todos!... 11. Pois sabia quem o havia de trair; por isso, disse: Nem todos 

estais puros. 12. Depois de lhes lavar os pés e tomar as suas vestes, sentou-se novamente à 

mesa e perguntou-lhes: Sabeis o que vos fiz? 13. Vós me chamais Mestre e Senhor, e dizeis 

bem, porque eu o sou. 14. Logo, se eu, vosso Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós 

deveis lavar-vos os pés uns aos outros. 15. Dei-vos o exemplo para que, como eu vos fiz, assim 

façais também vós. 16. Em verdade, em verdade vos digo: o servo não é maior do que o seu 

Senhor, nem o enviado é maior do que aquele que o enviou. 17. Se compreenderdes estas 

coisas, sereis felizes, sob condição de as praticardes. 18. Não digo isso de vós todos; conheço 

os que escolhi, mas é preciso que se cumpra esta palavra da Escritura: Aquele que come o pão 

comigo levantou contra mim o seu calcanhar (Sl 40,10). 19. Desde já vo-lo digo, antes que 

aconteça, para que, quando acontecer, creiais e reconheçais quem sou eu. 20. Em verdade, em 

verdade vos digo: quem recebe aquele que eu enviei recebe a mim; e quem me recebe, recebe 

aquele que me enviou. 21. Dito isso, Jesus ficou perturbado em seu espírito e declarou 

abertamente: Em verdade, em verdade vos digo: um de vós me há de trair!... 22. Os discípulos 

olhavam uns para os outros, sem saber de quem falava. 23. Um dos discípulos, a quem Jesus 



amava, estava à mesa reclinado ao peito de Jesus. 24. Simão Pedro acenou-lhe para dizer-lhe: 

Dize-nos, de quem é que ele fala. 25. Reclinando-se este mesmo discípulo sobre o peito de 

Jesus, interrogou-o: Senhor, quem é? 26. Jesus respondeu: É aquele a quem eu der o pão 

embebido. Em seguida, molhou o pão e deu-o a Judas, filho de Simão Iscariotes. 27. Logo que 

ele o engoliu, Satanás entrou nele. Jesus disse-lhe, então: O que queres fazer, faze-o depressa. 

28. Mas ninguém dos que estavam à mesa soube por que motivo lho dissera. 29. Pois, como 

Judas tinha a bolsa, pensavam alguns que Jesus lhe falava: Compra aquilo de que temos 

necessidade para a festa. Ou: Dá alguma coisa aos pobres. 30. Tendo Judas recebido o bocado 

de pão, apressou-se em sair. E era noite... 31. Logo que Judas saiu, Jesus disse: Agora é 

glorificado o Filho do Homem, e Deus é glorificado nele. 32. Se Deus foi glorificado nele, 

também Deus o glorificará em si mesmo, e o glorificará em breve. 33. Filhinhos meus, por um 

pouco apenas ainda estou convosco. Vós me haveis de procurar, mas como disse aos judeus, 

também vos digo agora a vós: para onde eu vou, vós não podeis ir. 34. Dou-vos um novo 

mandamento: Amai-vos uns aos outros. Como eu vos tenho amado, assim também vós deveis 

amar-vos uns aos outros. 35. Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos amardes 

uns aos outros. 36. Perguntou-lhe Simão Pedro: Senhor, para onde vais? Jesus respondeu-lhe: 

Para onde vou, não podes seguir-me agora, mas seguir-me-ás mais tarde. 37. Pedro tornou a 

perguntar: Senhor, por que te não posso seguir agora? Darei a minha vida por ti! 38. 

Respondeu-lhe Jesus: Darás a tua vida por mim!... Em verdade, em verdade te digo: não 

cantará o galo até que me negues três vezes. 

João 14 

1. Não se perturbe o vosso coração. Credes em Deus, crede também em mim. 2. Na casa de 

meu Pai há muitas moradas. Não fora assim, e eu vos teria dito; pois vou preparar-vos um 

lugar. 3. Depois de ir e vos preparar um lugar, voltarei e tomar-vos-ei comigo, para que, onde 

eu estou, também vós estejais. 4. E vós conheceis o caminho para ir aonde vou. 5. Disse-lhe 

Tomé: Senhor, não sabemos para onde vais. Como podemos conhecer o caminho? 6. Jesus lhe 

respondeu: Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim. 7. Se 

me conhecêsseis, também certamente conheceríeis meu Pai; desde agora já o conheceis, pois 

o tendes visto. 8. Disse-lhe Filipe: Senhor, mostra-nos o Pai e isso nos basta. 9. Respondeu 

Jesus: Há tanto tempo que estou convosco e não me conheceste, Filipe! Aquele que me viu, 

viu também o Pai. Como, pois, dizes: Mostra-nos o Pai... 10. Não credes que estou no Pai, e 

que o Pai está em mim? As palavras que vos digo não as digo de mim mesmo; mas o Pai, que 

permanece em mim, é que realiza as suas próprias obras. 11. Crede-me: estou no Pai, e o Pai 

em mim. Crede-o ao menos por causa destas obras. 12. Em verdade, em verdade vos digo: 

aquele que crê em mim fará também as obras que eu faço, e fará ainda maiores do que estas, 

porque vou para junto do Pai. 13. E tudo o que pedirdes ao Pai em meu nome, vo-lo farei, para 

que o Pai seja glorificado no Filho. 14. Qualquer coisa que me pedirdes em meu nome, vo-lo 

farei. 15. Se me amais, guardareis os meus mandamentos. 16. E eu rogarei ao Pai, e ele vos 

dará outro Paráclito, para que fique eternamente convosco. 17. É o Espírito da Verdade, que o 

mundo não pode receber, porque não o vê nem o conhece, mas vós o conhecereis, porque 

permanecerá convosco e estará em vós. 18. Não vos deixarei órfãos. Voltarei a vós. 19. Ainda 

um pouco de tempo e o mundo já não me verá. Vós, porém, me tornareis a ver, porque eu 

vivo e vós vivereis. 20. Naquele dia conhecereis que estou em meu Pai, e vós em mim e eu em 

vós. 21. Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda, esse é que me ama. E aquele que 

me ama será amado por meu Pai, e eu o amarei e manifestar-me-ei a ele. 22. Pergunta-lhe 

Judas, não o Iscariotes: Senhor, por que razão hás de manifestar-te a nós e não ao mundo? 23. 

Respondeu-lhe Jesus: Se alguém me ama, guardará a minha palavra e meu Pai o amará, e nós 



viremos a ele e nele faremos nossa morada. 24. Aquele que não me ama não guarda as minhas 

palavras. A palavra que tendes ouvido não é minha, mas sim do Pai que me enviou. 25. Disse-

vos estas coisas enquanto estou convosco. 26. Mas o Paráclito, o Espírito Santo, que o Pai 

enviará em meu nome, ensinar-vos-á todas as coisas e vos recordará tudo o que vos tenho 

dito. 27. Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz. Não vo-la dou como o mundo a dá. Não se 

perturbe o vosso coração, nem se atemorize! 28. Ouvistes que eu vos disse: Vou e volto a vós. 

Se me amardes, certamente haveis de alegrar-vos, que vou para junto do Pai, porque o Pai é 

maior do que eu. 29. E disse-vos agora estas coisas, antes que aconteçam, para que creiais 

quando acontecerem. 30. Já não falarei muito convosco, porque vem o príncipe deste mundo; 

mas ele não tem nada em mim. 31. O mundo, porém, deve saber que amo o Pai e procedo 

como o Pai me ordenou. Levantai-vos, vamo-nos daqui. 

João 15 

 1. Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que não der fruto em mim, 

ele o cortará; 2. e podará todo o que der fruto, para que produza mais fruto. 3. Vós já estais 

puros pela palavra que vos tenho anunciado. 4. Permanecei em mim e eu permanecerei em 

vós. O ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na videira. Assim também 

vós: não podeis tampouco dar fruto, se não permanecerdes em mim. 5. Eu sou a videira; vós, 

os ramos. Quem permanecer em mim e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada 

podeis fazer. 6. Se alguém não permanecer em mim será lançado fora, como o ramo. Ele 

secará e hão de ajuntá-lo e lançá-lo ao fogo, e queimar-se-á. 7. Se permanecerdes em mim, e 

as minhas palavras permanecerem em vós, pedireis tudo o que quiserdes e vos será feito. 8. 

Nisto é glorificado meu Pai, para que deis muito fruto e vos torneis meus discípulos. 9. Como o 

Pai me ama, assim também eu vos amo. Perseverai no meu amor. 10. Se guardardes os meus 

mandamentos, sereis constantes no meu amor, como também eu guardei os mandamentos de 

meu Pai e persisto no seu amor. 11. Disse-vos essas coisas para que a minha alegria esteja em 

vós, e a vossa alegria seja completa. 12. Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros, 

como eu vos amo. 13. Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida por seus 

amigos. 14. Vós sois meus amigos, se fazeis o que vos mando. 15. Já não vos chamo servos, 

porque o servo não sabe o que faz seu senhor. Mas chamei-vos amigos, pois vos dei a 

conhecer tudo quanto ouvi de meu Pai. 16. Não fostes vós que me escolhestes, mas eu vos 

escolhi e vos constituí para que vades e produzais fruto, e o vosso fruto permaneça. Eu assim 

vos constituí, a fim de que tudo quanto pedirdes ao Pai em meu nome, ele vos conceda. 17. O 

que vos mando é que vos ameis uns aos outros. 18. Se o mundo vos odeia, sabei que me odiou 

a mim antes que a vós. 19. Se fôsseis do mundo, o mundo vos amaria como sendo seus. Como, 

porém, não sois do mundo, mas do mundo vos escolhi, por isso o mundo vos odeia. 20. 

Lembrai-vos da palavra que vos disse: O servo não é maior do que o seu senhor. Se me 

perseguiram, também vos hão de perseguir. Se guardaram a minha palavra, hão de guardar 

também a vossa. 21. Mas vos farão tudo isso por causa do meu nome, porque não conhecem 

aquele que me enviou. 22. Se eu não viesse e não lhes tivesse falado, não teriam pecado; mas 

agora não há desculpa para o seu pecado. 23. Aquele que me odeia, odeia também a meu Pai. 

24. Se eu não tivesse feito entre eles obras, como nenhum outro fez, não teriam pecado; mas 

agora as viram e odiaram a mim e a meu Pai. 25. Mas foi para que se cumpra a palavra que 

está escrita na sua lei: Odiaram-me sem motivo (Sl 34,19; 68,5). 26. Quando vier o Paráclito, 

que vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da Verdade, que procede do Pai, ele dará 

testemunho de mim. 27. Também vós dareis testemunho, porque estais comigo desde o 

princípio 



João 16 

1. Disse-vos essas coisas para vos preservar de alguma queda. 2. Expulsar-vos-ão das 

sinagogas, e virá a hora em que todo aquele que vos tirar a vida julgará prestar culto a Deus. 3. 

Procederão deste modo porque não conheceram o Pai, nem a mim. 4. Disse-vos, porém, essas 

palavras para que, quando chegar a hora, vos lembreis de que vo-lo anunciei. E não vo-las 

disse desde o princípio, porque estava convosco. 5. Agora vou para aquele que me enviou, e 

ninguém de vós me pergunta: Para onde vais? 6. Mas porque vos falei assim, a tristeza encheu 

o vosso coração. 7. Entretanto, digo-vos a verdade: convém a vós que eu vá! Porque, se eu não 

for, o Paráclito não virá a vós; mas se eu for, vo-lo enviarei. 8. E, quando ele vier, convencerá o 

mundo a respeito do pecado, da justiça e do juízo. 9. Convencerá o mundo a respeito do 

pecado, que consiste em não crer em mim. 10. Ele o convencerá a respeito da justiça, porque 

eu me vou para junto do meu Pai e vós já não me vereis; 11. ele o convencerá a respeito do 

juízo, que consiste em que o príncipe deste mundo já está julgado e condenado. 12. Muitas 

coisas ainda tenho a dizer-vos, mas não as podeis suportar agora. 13. Quando vier o Paráclito, 

o Espírito da Verdade, ensinar-vos-á toda a verdade, porque não falará por si mesmo, mas dirá 

o que ouvir, e anunciar-vos-á as coisas que virão. 14. Ele me glorificará, porque receberá do 

que é meu, e vo-lo anunciará. 15. Tudo o que o Pai possui é meu. Por isso, disse: Há de receber 

do que é meu, e vo-lo anunciará. 16. Ainda um pouco de tempo, e já me não vereis; e depois 

mais um pouco de tempo, e me tornareis a ver, porque vou para junto do Pai. 17. Nisso alguns 

dos seus discípulos perguntavam uns aos outros: Que é isso que ele nos diz: Ainda um pouco 

de tempo, e não me vereis; e depois mais um pouco de tempo, e me tornareis a ver? E que 

significa também: Eu vou para o Pai? 18. Diziam então: Que significa este pouco de tempo de 

que fala? Não sabemos o que ele quer dizer. 19. Jesus notou que lho queriam perguntar e 

disse-lhes: Perguntais uns aos outros acerca do que eu disse: Ainda um pouco de tempo, e não 

me vereis; e depois mais um pouco de tempo, e me tornareis a ver. 20. Em verdade, em 

verdade vos digo: haveis de lamentar e chorar, mas o mundo se há de alegrar. E haveis de 

estar tristes, mas a vossa tristeza se há de transformar em alegria. 21. Quando a mulher está 

para dar à luz, sofre porque veio a sua hora. Mas, depois que deu à luz a criança, já não se 

lembra da aflição, por causa da alegria que sente de haver nascido um homem no mundo. 22. 

Assim também vós: sem dúvida, agora estais tristes, mas hei de ver-vos outra vez, e o vosso 

coração se alegrará e ninguém vos tirará a vossa alegria. 23. Naquele dia não me perguntareis 

mais coisa alguma. Em verdade, em verdade vos digo: o que pedirdes ao Pai em meu nome, 

ele vo-lo dará. 24. Até agora não pedistes nada em meu nome. Pedi e recebereis, para que a 

vossa alegria seja perfeita. 25. Disse-vos essas coisas em termos figurados e obscuros. Vem a 

hora em que já não vos falarei por meio de comparações e parábolas, mas vos falarei 

abertamente a respeito do Pai. 26. Naquele dia pedireis em meu nome, e já não digo que 

rogarei ao Pai por vós. 27. Pois o mesmo Pai vos ama, porque vós me amastes e crestes que saí 

de Deus. 28. Saí do Pai e vim ao mundo. Agora deixo o mundo e volto para junto do Pai. 29. 

Disseram-lhe os seus discípulos: Eis que agora falas claramente e a tua linguagem já não é 

figurada e obscura. 30. Agora sabemos que conheces todas as coisas e que não necessitas que 

alguém te pergunte. Por isso, cremos que saíste de Deus. 31. Jesus replicou-lhes: Credes 

agora!... 32. Eis que vem a hora, e ela já veio, em que sereis espalhados, cada um para o seu 

lado, e me deixareis sozinho. Mas não estou só, porque o Pai está comigo. 33. Referi-vos essas 

coisas para que tenhais a paz em mim. No mundo haveis de ter aflições. Coragem! Eu venci o 

mundo. 

João 17 



1. Jesus afirmou essas coisas e depois, levantando os olhos ao céu, disse: Pai, é chegada a 

hora. Glorifica teu Filho, para que teu Filho glorifique a ti; 2. e para que, pelo poder que lhe 

conferiste sobre toda criatura, ele dê a vida eterna a todos aqueles que lhe entregaste. 3. Ora, 

a vida eterna consiste em que conheçam a ti, um só Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo que 

enviaste. 4. Eu te glorifiquei na terra. Terminei a obra que me deste para fazer. 5. Agora, pois, 

Pai, glorifica-me junto de ti, concedendo-me a glória que tive junto de ti, antes que o mundo 

fosse criado. 6. Manifestei o teu nome aos homens que do mundo me deste. Eram teus e 

deste-mos e guardaram a tua palavra. 7. Agora eles reconheceram que todas as coisas que me 

deste procedem de ti. 8. Porque eu lhes transmiti as palavras que tu me confiaste e eles as 

receberam e reconheceram verdadeiramente que saí de ti, e creram que tu me enviaste. 9. Por 

eles é que eu rogo. Não rogo pelo mundo, mas por aqueles que me deste, porque são teus. 10. 

Tudo o que é meu é teu, e tudo o que é teu é meu. Neles sou glorificado. 11. Já não estou no 

mundo, mas eles estão ainda no mundo; eu, porém, vou para junto de ti. Pai santo, guarda-os 

em teu nome, que me encarregaste de fazer conhecer, a fim de que sejam um como nós. 12. 

Enquanto eu estava com eles, eu os guardava em teu nome, que me incumbiste de fazer 

conhecido. Conservei os que me deste, e nenhum deles se perdeu, exceto o filho da perdição, 

para que se cumprisse a Escritura. 13. Mas, agora, vou para junto de ti. Dirijo-te esta oração 

enquanto estou no mundo para que eles tenham a plenitude da minha alegria. 14. Dei-lhes a 

tua palavra, mas o mundo os odeia, porque eles não são do mundo, como também eu não sou 

do mundo. 15. Não peço que os tires do mundo, mas sim que os preserves do mal. 16. Eles não 

são do mundo, como também eu não sou do mundo. 17. Santifica-os pela verdade. A tua 

palavra é a verdade. 18. Como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo. 19. 

Santifico-me por eles para que também eles sejam santificados pela verdade. 20. Não rogo 

somente por eles, mas também por aqueles que por sua palavra hão de crer em mim. 21. Para 

que todos sejam um, assim como tu, Pai, estás em mim e eu em ti, para que também eles 

estejam em nós e o mundo creia que tu me enviaste. 22. Dei-lhes a glória que me deste, para 

que sejam um, como nós somos um: 23. eu neles e tu em mim, para que sejam perfeitos na 

unidade e o mundo reconheça que me enviaste e os amaste, como amaste a mim. 24. Pai, 

quero que, onde eu estou, estejam comigo aqueles que me deste, para que vejam a minha 

glória que me concedeste, porque me amaste antes da criação do mundo. 25. Pai justo, o 

mundo não te conheceu, mas eu te conheci, e estes sabem que tu me enviaste. 26. Manifestei-

lhes o teu nome, e ainda hei de lho manifestar, para que o amor com que me amaste esteja 

neles, e eu neles. 

João 18 

1. Depois dessas palavras, Jesus saiu com os seus discípulos para além da torrente de Cedron, 

onde havia um jardim, no qual entrou com os seus discípulos. 2. Judas, o traidor, conhecia 

também aquele lugar, porque Jesus ia freqüentemente para lá com os seus discípulos. 3. 

Tomou então Judas a coorte e os guardas de serviço dos pontífices e dos fariseus, e chegaram 

ali com lanternas, tochas e armas. 4. Como Jesus soubesse tudo o que havia de lhe acontecer, 

adiantou-se e perguntou-lhes: A quem buscais? 5. Responderam: A Jesus de Nazaré. Sou eu, 

disse-lhes. (Também Judas, o traidor, estava com eles.) 6. Quando lhes disse Sou eu, recuaram 

e caíram por terra. 7. Perguntou-lhes ele, pela segunda vez: A quem buscais? Disseram: A Jesus 

de Nazaré. 8. Replicou Jesus: Já vos disse que sou eu. Se é, pois, a mim que buscais, deixai ir 

estes. 9. Assim se cumpriu a palavra que disse: Dos que me deste não perdi nenhum (Jo 17,12). 

10. Simão Pedro, que tinha uma espada, puxou dela e feriu o servo do sumo sacerdote, 

decepando-lhe a orelha direita. (O servo chamava-se Malco.) 11. Mas Jesus disse a Pedro: Enfia 

a tua espada na bainha! Não hei de beber eu o cálice que o Pai me deu? 12. Então a coorte, o 



tribuno e os guardas dos judeus prenderam Jesus e o ataram. 13. Conduziram-no primeiro a 

Anás, por ser sogro de Caifás, que era o sumo sacerdote daquele ano. 14. Caifás fora quem 

dera aos judeus o conselho: Convém que um só homem morra em lugar do povo. 15. Simão 

Pedro seguia Jesus, e mais outro discípulo. Este discípulo era conhecido do sumo sacerdote e 

entrou com Jesus no pátio da casa do sumo sacerdote, 16. porém Pedro ficou de fora, à porta. 

Mas o outro discípulo (que era conhecido do sumo sacerdote) saiu e falou à porteira, e esta 

deixou Pedro entrar. 17. A porteira perguntou a Pedro: Não és acaso também tu dos discípulos 

desse homem? Não o sou, respondeu ele. 18. Os servos e os guardas acenderam um fogo, 

porque fazia frio, e se aqueciam. Com eles estava também Pedro, de pé, aquecendo-se. 19. O 

sumo sacerdote indagou de Jesus acerca dos seus discípulos e da sua doutrina. 20. Jesus 

respondeu-lhe: Falei publicamente ao mundo. Ensinei na sinagoga e no templo, onde se 

reúnem os judeus, e nada falei às ocultas. 21. Por que me perguntas? Pergunta àqueles que 

ouviram o que lhes disse. Estes sabem o que ensinei. 22. A estas palavras, um dos guardas 

presentes deu uma bofetada em Jesus, dizendo: É assim que respondes ao sumo sacerdote? 

23. Replicou-lhe Jesus: Se falei mal, prova-o, mas se falei bem, por que me bates? 24. (Anás 

enviou-o preso ao sumo sacerdote Caifás.) 25. Simão Pedro estava lá se aquecendo. 

Perguntaram-lhe: Não és porventura, também tu, dos seus discípulos? Negou-o, dizendo: Não! 

26. Disse-lhe um dos servos do sumo sacerdote, parente daquele a quem Pedro cortara a 

orelha: Não te vi eu com ele no horto? 27. Mas Pedro negou-o outra vez, e imediatamente o 

galo cantou. 28. Da casa de Caifás conduziram Jesus ao pretório. Era de manhã cedo. Mas os 

judeus não entraram no pretório, para não se contaminarem e poderem comer a Páscoa. 29. 

Saiu, por isso, Pilatos para ter com eles, e perguntou: Que acusação trazeis contra este 

homem? 30. Responderam-lhe: Se este não fosse malfeitor, não o teríamos entregue a ti. 31. 

Disse, então, Pilatos: Tomai-o e julgai-o vós mesmos segundo a vossa lei. Responderam-lhe os 

judeus: Não nos é permitido matar ninguém. 32. Assim se cumpria a palavra com a qual Jesus 

indicou de que gênero de morte havia de morrer (Mt 20,19). 33. Pilatos entrou no pretório, 

chamou Jesus e perguntou-lhe: És tu o rei dos judeus? 34. Jesus respondeu: Dizes isso por ti 

mesmo, ou foram outros que to disseram de mim? 35. Disse Pilatos: Acaso sou eu judeu? A tua 

nação e os sumos sacerdotes entregaram-te a mim. Que fizeste? 36. Respondeu Jesus: O meu 

Reino não é deste mundo. Se o meu Reino fosse deste mundo, os meus súditos certamente 

teriam pelejado para que eu não fosse entregue aos judeus. Mas o meu Reino não é deste 

mundo. 37. Perguntou-lhe então Pilatos: És, portanto, rei? Respondeu Jesus: Sim, eu sou rei. É 

para dar testemunho da verdade que nasci e vim ao mundo. Todo o que é da verdade ouve a 

minha voz. 38. Disse-lhe Pilatos: Que é a verdade?... Falando isso, saiu de novo, foi ter com os 

judeus e disse-lhes: Não acho nele crime algum. 39. Mas é costume entre vós que pela Páscoa 

vos solte um preso. Quereis, pois, que vos solte o rei dos judeus? 40. Então todos gritaram 

novamente e disseram: Não! A este não! Mas a Barrabás! (Barrabás era um salteador.) 

João 19 

1. Pilatos mandou então flagelar Jesus. 2. Os soldados teceram de espinhos uma coroa e 

puseram-lha sobre a cabeça e cobriram-no com um manto de púrpura. 3. Aproximavam-se 

dele e diziam: Salve, rei dos judeus! E davam-lhe bofetadas. 4. Pilatos saiu outra vez e disse-

lhes: Eis que vo-lo trago fora, para que saibais que não acho nele nenhum motivo de acusação. 

5. Apareceu então Jesus, trazendo a coroa de espinhos e o manto de púrpura. Pilatos disse: Eis 

o homem! 6. Quando os pontífices e os guardas o viram, gritaram: Crucifica-o! Crucifica-o! 

Falou-lhes Pilatos: Tomai-o vós e crucificai-o, pois eu não acho nele culpa alguma. 7. 

Responderam-lhe os judeus: Nós temos uma lei, e segundo essa lei ele deve morrer, porque se 

declarou Filho de Deus. 8. Estas palavras impressionaram Pilatos. 9. Entrou novamente no 



pretório e perguntou a Jesus: De onde és tu? Mas Jesus não lhe respondeu. 10. Pilatos então 

lhe disse: Tu não me respondes? Não sabes que tenho poder para te soltar e para te crucificar? 

11. Respondeu Jesus: Não terias poder algum sobre mim, se de cima não te fora dado. Por isso, 

quem me entregou a ti tem pecado maior. 12. Desde então Pilatos procurava soltá-lo. Mas os 

judeus gritavam: Se o soltares, não és amigo do imperador, porque todo o que se faz rei se 

declara contra o imperador. 13. Ouvindo estas palavras, Pilatos trouxe Jesus para fora e 

sentou-se no tribunal, no lugar chamado Lajeado, em hebraico Gábata. 14. (Era a Preparação 

para a Páscoa, cerca da hora sexta.) Pilatos disse aos judeus: Eis o vosso rei! 15. Mas eles 

clamavam: Fora com ele! Fora com ele! Crucifica-o! Pilatos perguntou-lhes: Hei de crucificar o 

vosso rei? Os sumos sacerdotes responderam: Não temos outro rei senão César! 16. Entregou-

o então a eles para que fosse crucificado. 17. Levaram então consigo Jesus. Ele próprio 

carregava a sua cruz para fora da cidade, em direção ao lugar chamado Calvário, em hebraico 

Gólgota. 18. Ali o crucificaram, e com ele outros dois, um de cada lado, e Jesus no meio. 19. 

Pilatos redigiu também uma inscrição e a fixou por cima da cruz. Nela estava escrito: Jesus de 

Nazaré, rei dos judeus. 20. Muitos dos judeus leram essa inscrição, porque Jesus foi crucificado 

perto da cidade e a inscrição era redigida em hebraico, em latim e em grego. 21. Os sumos 

sacerdotes dos judeus disseram a Pilatos: Não escrevas: Rei dos judeus, mas sim: Este homem 

disse ser o rei dos judeus. 22. Respondeu Pilatos: O que escrevi, escrevi. 23. Depois de os 

soldados crucificarem Jesus, tomaram as suas vestes e fizeram delas quatro partes, uma para 

cada soldado. A túnica, porém, toda tecida de alto a baixo, não tinha costura. 24. Disseram, 

pois, uns aos outros: Não a rasguemos, mas deitemos sorte sobre ela, para ver de quem será. 

Assim se cumpria a Escritura: Repartiram entre si as minhas vestes e deitaram sorte sobre a 

minha túnica (Sl 21,19). Isso fizeram os soldados. 25. Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua 

mãe, a irmã de sua mãe, Maria, mulher de Cléofas, e Maria Madalena. 26. Quando Jesus viu 

sua mãe e perto dela o discípulo que amava, disse à sua mãe: Mulher, eis aí teu filho. 27. 

Depois disse ao discípulo: Eis aí tua mãe. E dessa hora em diante o discípulo a levou para a sua 

casa. 28. Em seguida, sabendo Jesus que tudo estava consumado, para se cumprir plenamente 

a Escritura, disse: Tenho sede. 29. Havia ali um vaso cheio de vinagre. Os soldados encheram 

de vinagre uma esponja e, fixando-a numa vara de hissopo, chegaram-lhe à boca. 30. Havendo 

Jesus tomado do vinagre, disse: Tudo está consumado. Inclinou a cabeça e rendeu o espírito. 

31. Os judeus temeram que os corpos ficassem na cruz durante o sábado, porque já era a 

Preparação e esse sábado era particularmente solene. Rogaram a Pilatos que se lhes 

quebrassem as pernas e fossem retirados. 32. Vieram os soldados e quebraram as pernas do 

primeiro e do outro, que com ele foram crucificados. 33. Chegando, porém, a Jesus, como o 

vissem já morto, não lhe quebraram as pernas, 34. mas um dos soldados abriu-lhe o lado com 

uma lança e, imediatamente, saiu sangue e água. 35. O que foi testemunha desse fato o atesta 

(e o seu testemunho é digno de fé, e ele sabe que diz a verdade), a fim de que vós creiais. 36. 

Assim se cumpriu a Escritura: Nenhum dos seus ossos será quebrado (Ex 12,46). 37. E diz em 

outra parte a Escritura: Olharão para aquele que transpassaram (Zc 12,10). 38. Depois disso, 

José de Arimatéia, que era discípulo de Jesus, mas ocultamente, por medo dos judeus, rogou a 

Pilatos a autorização para tirar o corpo de Jesus. Pilatos permitiu. Foi, pois, e tirou o corpo de 

Jesus. 39. Acompanhou-o Nicodemos (aquele que anteriormente fora de noite ter com Jesus), 

levando umas cem libras de uma mistura de mirra e aloés. 40. Tomaram o corpo de Jesus e 

envolveram-no em panos com os aromas, como os judeus costumam sepultar. 41. No lugar em 

que ele foi crucificado havia um jardim, e no jardim um sepulcro novo, em que ninguém ainda 

fora depositado. 42. Foi ali que depositaram Jesus por causa da Preparação dos judeus e da 

proximidade do túmulo. 



João 20 

1. No primeiro dia que se seguia ao sábado, Maria Madalena foi ao sepulcro, de manhã cedo, 

quando ainda estava escuro. Viu a pedra removida do sepulcro. 2. Correu e foi dizer a Simão 

Pedro e ao outro discípulo a quem Jesus amava: Tiraram o Senhor do sepulcro, e não sabemos 

onde o puseram! 3. Saiu então Pedro com aquele outro discípulo, e foram ao sepulcro. 4. 

Corriam juntos, mas aquele outro discípulo correu mais depressa do que Pedro e chegou 

primeiro ao sepulcro. 5. Inclinou-se e viu ali os panos no chão, mas não entrou. 6. Chegou 

Simão Pedro que o seguia, entrou no sepulcro e viu os panos postos no chão. 7. Viu também o 

sudário que estivera sobre a cabeça de Jesus. Não estava, porém, com os panos, mas enrolado 

num lugar à parte. 8. Então entrou também o discípulo que havia chegado primeiro ao 

sepulcro. Viu e creu. 9. Em verdade, ainda não haviam entendido a Escritura, segundo a qual 

Jesus devia ressuscitar dentre os mortos. 10. Os discípulos, então, voltaram para as suas casas. 

11. Entretanto, Maria se conservava do lado de fora perto do sepulcro e chorava. Chorando, 

inclinou-se para olhar dentro do sepulcro. 12. Viu dois anjos vestidos de branco, sentados 

onde estivera o corpo de Jesus, um à cabeceira e outro aos pés. 13. Eles lhe perguntaram: 

Mulher, por que choras? Ela respondeu: Porque levaram o meu Senhor, e não sei onde o 

puseram. 14. Ditas estas palavras, voltou-se para trás e viu Jesus em pé, mas não o 

reconheceu. 15. Perguntou-lhe Jesus: Mulher, por que choras? Quem procuras? Supondo ela 

que fosse o jardineiro, respondeu: Senhor, se tu o tiraste, dize-me onde o puseste e eu o irei 

buscar. 16. Disse-lhe Jesus: Maria! Voltando-se ela, exclamou em hebraico: Rabôni! (que quer 

dizer Mestre). 17. Disse-lhe Jesus: Não me retenhas, porque ainda não subi a meu Pai, mas vai 

a meus irmãos e dize-lhes: Subo para meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus. 18. Maria 

Madalena correu para anunciar aos discípulos que ela tinha visto o Senhor e contou o que ele 

lhe tinha falado. 19. Na tarde do mesmo dia, que era o primeiro da semana, os discípulos 

tinham fechado as portas do lugar onde se achavam, por medo dos judeus. Jesus veio e pôs-se 

no meio deles. Disse-lhes ele: A paz esteja convosco! 20. Dito isso, mostrou-lhes as mãos e o 

lado. Os discípulos alegraram-se ao ver o Senhor. 21. Disse-lhes outra vez: A paz esteja 

convosco! Como o Pai me enviou, assim também eu vos envio a vós. 22. Depois dessas 

palavras, soprou sobre eles dizendo-lhes: Recebei o Espírito Santo. 23. Àqueles a quem 

perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados; àqueles a quem os retiverdes, ser-lhes-ão 

retidos. 24. Tomé, um dos Doze, chamado Dídimo, não estava com eles quando veio Jesus. 25. 

Os outros discípulos disseram-lhe: Vimos o Senhor. Mas ele replicou-lhes: Se não vir nas suas 

mãos o sinal dos pregos, e não puser o meu dedo no lugar dos pregos, e não introduzir a 

minha mão no seu lado, não acreditarei! 26. Oito dias depois, estavam os seus discípulos outra 

vez no mesmo lugar e Tomé com eles. Estando trancadas as portas, veio Jesus, pôs-se no meio 

deles e disse: A paz esteja convosco! 27. Depois disse a Tomé: Introduz aqui o teu dedo, e vê as 

minhas mãos. Põe a tua mão no meu lado. Não sejas incrédulo, mas homem de fé. 28. 

Respondeu-lhe Tomé: Meu Senhor e meu Deus! 29. Disse-lhe Jesus: Creste, porque me viste. 

Felizes aqueles que crêem sem ter visto! 30. Fez Jesus, na presença dos seus discípulos, ainda 

muitos outros milagres que não estão escritos neste livro. 31. Mas estes foram escritos, para 

que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais a vida em seu 

nome. 

João 21 

1. Depois disso, tornou Jesus a manifestar-se aos seus discípulos junto ao lago de Tiberíades. 

Manifestou-se deste modo: 2. Estavam juntos Simão Pedro, Tomé (chamado Dídimo), Natanael 

(que era de Caná da Galiléia), os filhos de Zebedeu e outros dois dos seus discípulos. 3. Disse-



lhes Simão Pedro: Vou pescar. Responderam-lhe eles: Também nós vamos contigo. Partiram e 

entraram na barca. Naquela noite, porém, nada apanharam. 4. Chegada a manhã, Jesus estava 

na praia. Todavia, os discípulos não o reconheceram. 5. Perguntou-lhes Jesus: Amigos, não 

tendes acaso alguma coisa para comer? Não, responderam-lhe. 6. Disse-lhes ele: Lançai a rede 

ao lado direito da barca e achareis. Lançaram-na, e já não podiam arrastá-la por causa da 

grande quantidade de peixes. 7. Então aquele discípulo, que Jesus amava, disse a Pedro: É o 

Senhor! Quando Simão Pedro ouviu dizer que era o Senhor, cingiu-se com a túnica (porque 

estava nu) e lançou-se às águas. 8. Os outros discípulos vieram na barca, arrastando a rede dos 

peixes (pois não estavam longe da terra, senão cerca de duzentos côvados). 9. Ao saltarem em 

terra, viram umas brasas preparadas e um peixe em cima delas, e pão. 10. Disse-lhes Jesus: 

Trazei aqui alguns dos peixes que agora apanhastes. 11. Subiu Simão Pedro e puxou a rede 

para a terra, cheia de cento e cinqüenta e três peixes grandes. Apesar de serem tantos, a rede 

não se rompeu. 12. Disse-lhes Jesus: Vinde, comei. Nenhum dos discípulos ousou perguntar-

lhe: Quem és tu?, pois bem sabiam que era o Senhor. 13. Jesus aproximou-se, tomou o pão e 

lhos deu, e do mesmo modo o peixe. 14. Era esta já a terceira vez que Jesus se manifestava aos 

seus discípulos, depois de ter ressuscitado. 15. Tendo eles comido, Jesus perguntou a Simão 

Pedro: Simão, filho de João, amas-me mais do que estes? Respondeu ele: Sim, Senhor, tu sabes 

que te amo. Disse-lhe Jesus: Apascenta os meus cordeiros. 16. Perguntou-lhe outra vez: Simão, 

filho de João, amas-me? Respondeu-lhe: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. Disse-lhe Jesus: 

Apascenta os meus cordeiros. 17. Perguntou-lhe pela terceira vez: Simão, filho de João, amas-

me? Pedro entristeceu-se porque lhe perguntou pela terceira vez: Amas-me?, e respondeu-

lhe: Senhor, sabes tudo, tu sabes que te amo. Disse-lhe Jesus: Apascenta as minhas ovelhas. 

18. Em verdade, em verdade te digo: quando eras mais moço, cingias-te e andavas aonde 

querias. Mas, quando fores velho, estenderás as tuas mãos, e outro te cingirá e te levará para 

onde não queres. 19. Por estas palavras, ele indicava o gênero de morte com que havia de 

glorificar a Deus. E depois de assim ter falado, acrescentou: Segue-me! 20. Voltando-se Pedro, 

viu que o seguia aquele discípulo que Jesus amava (aquele que estivera reclinado sobre o seu 

peito, durante a ceia, e lhe perguntara: Senhor, quem é que te há de trair?). 21. Vendo-o, 

Pedro perguntou a Jesus: Senhor, e este? Que será dele? 22. Respondeu-lhe Jesus: Que te 

importa se eu quero que ele fique até que eu venha? Segue-me tu. 23. Correu por isso o boato 

entre os irmãos de que aquele discípulo não morreria. Mas Jesus não lhe disse: Não morrerá, 

mas: Que te importa se quero que ele fique assim até que eu venha? 24. Este é o discípulo que 

dá testemunho de todas essas coisas, e as escreveu. E sabemos que é digno de fé o seu 

testemunho. 25. Jesus fez ainda muitas outras coisas. Se fossem escritas uma por uma, penso 

que nem o mundo inteiro poderia conter os livros que se deveriam escrever. 

 

 

Apocalipse completo 
Apocalipse 1 

1. Revelação de Jesus Cristo, que lhe foi confiada por Deus para manifestar aos seus servos o 

que deve acontecer em breve. Ele, por sua vez, por intermédio de seu anjo, comunicou ao seu 

servo João, 2. o qual atesta, como palavra de Deus, o testemunho de Jesus Cristo e tudo o que 

viu. 3. Feliz o leitor e os ouvintes se observarem as coisas nela escritas, porque o tempo está 



próximo. 4. João às sete igrejas que estão na Ásia: a vós, graça e paz da parte daquele que é, 

que era e que vem da parte dos sete Espíritos que estão diante do seu trono 5. e da parte de 

Jesus Cristo, testemunha fiel, primogênito dentre os mortos e soberano dos reis da terra. 

Àquele que nos ama, que nos lavou de nossos pecados no seu sangue 6. e que fez de nós um 

reino de sacerdotes para Deus e seu Pai, glória e poder pelos séculos dos séculos! Amém. 7. Ei-

lo que vem com as nuvens. Todos os olhos o verão, mesmo aqueles que o traspassaram. Por 

sua causa, hão de lamentar-se todas as raças da terra. Sim. Amém. 8. Eu sou o Alfa e o Ômega, 

diz o Senhor Deus, aquele que é, que era e que vem, o Dominador. 9. Eu, João, vosso irmão e 

companheiro nas tribulações, na realeza e na paciência em união com Jesus, estava na ilha de 

Patmos por causa da palavra de Deus e do testemunho de Jesus. 10. Num domingo, fui 

arrebatado em êxtase, e ouvi, por trás de mim, voz forte como de trombeta, 11. que dizia: O 

que vês, escreve-o num livro e manda-o às sete igrejas: a Éfeso, a Esmirna, a Pérgamo, a 

Tiatira, a Sardes, a Filadélfia e a Laodicéia. 12. Voltei-me para saber que voz falava comigo. 

Tendo-me voltado, vi sete candelabros de ouro 13. e, no meio dos candelabros, alguém 

semelhante ao Filho do Homem, vestindo longa túnica até os pés, cingido o peito por um cinto 

de ouro. 14. Tinha ele cabeça e cabelos brancos como lã cor de neve. Seus olhos eram como 

chamas de fogo. 15. Seus pés se pareciam ao bronze fino incandescido na fornalha. Sua voz era 

como o ruído de muitas águas. 16. Segurava na mão direita sete estrelas. De sua boca saía uma 

espada afiada, de dois gumes. O seu rosto se assemelhava ao sol, quando brilha com toda a 

força. 17. Ao vê-lo, caí como morto aos seus pés. Ele, porém, pôs sobre mim sua mão direita e 

disse: Não temas! Eu sou o Primeiro e o Último, e o que vive. 18. Pois estive morto, e eis-me de 

novo vivo pelos séculos dos séculos; tenho as chaves da morte e da região dos mortos. 19. 

Escreve, pois, o que viste, tanto as coisas atuais como as futuras. 20. Eis o simbolismo das sete 

estrelas que viste na minha mão direita e dos sete candelabros de ouro: as sete estrelas são os 

anjos das sete igrejas, e os sete candelabros, as sete igrejas. 

Apocalipse 2 

1. Ao anjo da igreja de Éfeso, escreve: Eis o que diz aquele que segura as sete estrelas na sua 

mão direita, aquele que anda pelo meio dos sete candelabros de ouro. 2. Conheço tuas obras, 

teu trabalho e tua paciência: não podes suportar os maus, puseste à prova os que se dizem 

apóstolos e não o são e os achaste mentirosos. 3. Tens perseverança, sofreste pelo meu nome 

e não desanimaste. 4. Mas tenho contra ti que arrefeceste o teu primeiro amor. 5. Lembra-te, 

pois, donde caíste. Arrepende-te e retorna às tuas primeiras obras. Senão, virei a ti e 

removerei o teu candelabro do seu lugar, caso não te arrependas. 6. Mas isto tens de bem: 

detestas as obras dos nicolaítas, como eu as detesto. 7. Quem tiver ouvidos, ouça o que o 

Espírito diz às igrejas: Ao vencedor darei de comer (do fruto) da árvore da vida, que se acha no 

paraíso de Deus. 8. Ao anjo da igreja de Esmirna, escreve: Eis o que diz o Primeiro e o Último, 

que foi morto e retomou a vida. 9. Eu conheço a tua angústia e a tua pobreza - ainda que sejas 

rico - e também as difamações daqueles que se dizem judeus e não o são; são apenas uma 

sinagoga de Satanás. 10. Nada temas ante o que hás de sofrer. Por estes dias o demônio vai 

lançar alguns de vós na prisão, para pôr-vos à prova. Tereis tribulações durante dez dias. Sê fiel 

até a morte e te darei a coroa da vida. 11. Quem tiver ouvidos, ouça o que o Espírito diz às 

igrejas: O vencedor não sofrerá dano algum da segunda morte. 12. Ao anjo da igreja de 

Pérgamo, escreve: Eis o que diz aquele que tem a espada afiada de dois gumes. 13. Sei onde 

habitas: aí se acha o trono de Satanás. Mas tu te apegas firmemente ao meu nome e não 

renegaste a minha fé, mesmo naqueles dias em que minha fiel testemunha Antipas foi morto 

entre vós, onde Satanás habita. 14. Todavia, tenho alguma coisa contra ti: é que tens aí 

sequazes da doutrina de Balaão, o qual ensinou Balac a fazer tropeçar os filhos de Israel, para 



levá-los a comer carne imolada aos ídolos e praticar imundícies. 15. Tens também sequazes da 

doutrina dos nicolaítas. 16. Arrepende-te, pois; senão virei em breve a ti e combaterei contra 

eles com a espada da minha boca. 17. Quem tiver ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: 

Ao vencedor darei o maná escondido e lhe entregarei uma pedra branca, na qual está escrito 

um nome novo que ninguém conhece, senão aquele que o receber. 18. Ao anjo da igreja de 

Tiatira, escreve: Eis o que diz o Filho de Deus, que tem os olhos como chamas de fogo e os pés 

semelhantes ao fino bronze. 19. Conheço tuas obras, teu amor, tua fidelidade, tua 

generosidade, tua paciência e persistência; e as tuas últimas obras, que excedem as primeiras. 

20. Mas tenho contra ti que permites a Jezabel, mulher que se diz profetisa, seduzir meus 

servos e ensinar-lhes a praticar imundícies e comer carne imolada aos ídolos. 21. Eu lhe dei 

tempo para arrepender-se, mas não quer arrepender-se de suas imundícies. 22. Desta vez a 

lançarei num leito, e com ela os cúmplices de seus adultérios para aí sofrerem muito, se não se 

arrependerem das suas obras. 23. Farei perecer pela peste os seus filhos, e todas as igrejas hão 

de saber que eu sou aquele que sonda os rins e os corações, porque darei a cada um de vós 

segundo as suas obras. 24. A vós, porém, e aos demais de Tiatira que não seguis esta doutrina 

e não conheceis (como dizem) as profundezas de Satanás, não imporei outro fardo. 25. Mas 

guardai o que tendes até que eu venha. 26. Então ao vencedor, ao que praticar minhas obras 

até o fim, dar-lhe-ei poder sobre as nações pagãs. 27. Ele as regerá com cetro de ferro, como 

se quebra um vaso de argila, 28. assim como eu mesmo recebi o poder de meu Pai; e dar-lhe-

ei a Estrela da manhã. 29. Quem tiver ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. 

Apocalipse 3 

1. Ao anjo da igreja de Sardes, escreve: Eis o que diz aquele que tem os sete Espíritos de Deus 

e as sete estrelas. Conheço as tuas obras: és considerado vivo, mas estás morto. 2. Sê vigilante 

e consolida o resto que ia morrer, pois não achei tuas obras perfeitas diante de meu Deus. 3. 

Lembra-te de como recebeste e ouviste a doutrina. Observa-a e arrepende-te. Se não vigiares, 

virei a ti como um ladrão, e não saberás a que horas te surpreenderei. 4. Todavia, tens em 

Sardes algumas pessoas que não contaminaram suas vestes; andarão comigo vestidas de 

branco, porque o merecem. 5. O vencedor será assim revestido de vestes brancas. Jamais 

apagarei o seu nome do livro da vida, e o proclamarei diante do meu Pai e dos seus anjos. 6. 

Quem tiver ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. 7. Ao anjo da igreja de Filadélfia, 

escreve: Eis o que diz o Santo e o Verdadeiro, aquele que tem a chave de Davi - que abre e 

ninguém pode fechar; que fecha e ninguém pode abrir. 8. Conheço as tuas obras: eu pus 

diante de ti uma porta aberta, que ninguém pode fechar; porque, apesar de tua fraqueza, 

guardaste a minha palavra e não renegaste o meu nome. 9. Eu te entrego adeptos da sinagoga 

de Satanás, desses que se dizem judeus, e não o são, mas mentem. Eis que os farei vir 

prostrar-se aos teus pés e reconhecerão que eu te amo. 10. Porque guardaste a palavra de 

minha paciência, também eu te guardarei da hora da provação, que está para sobrevir ao 

mundo inteiro, para provar os habitantes da terra. 11. Venho em breve. Conserva o que tens, 

para que ninguém tome a tua coroa. 12. Farei do vencedor uma coluna no templo de meu 

Deus, de onde jamais sairá, e escreverei sobre ele o nome de meu Deus, e o nome da cidade 

de meu Deus, a nova Jerusalém, que desce dos céus enviada por meu Deus, assim como o meu 

nome novo. 13. Quem tiver ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. 14. Ao anjo da igreja 

de Laodicéia, escreve: Eis o que diz o Amém, a Testemunha fiel e verdadeira, o Princípio da 

criação de Deus. 15. Conheço as tuas obras: não és nem frio nem quente. Oxalá fosses frio ou 

quente! 16. Mas, como és morno, nem frio nem quente, vou vomitar-te. 17. Pois dizes: Sou 

rico, faço bons negócios, de nada necessito - e não sabes que és infeliz, miserável, pobre, cego 

e nu. 18. Aconselho-te que compres de mim ouro provado ao fogo, para ficares rico; roupas 



alvas para te vestires, a fim de que não apareça a vergonha de tua nudez; e um colírio para 

ungir os olhos, de modo que possas ver claro. 19. Eu repreendo e castigo aqueles que amo. 

Reanima, pois, o teu zelo e arrepende-te. 20. Eis que estou à porta e bato: se alguém ouvir a 

minha voz e me abrir a porta, entrarei em sua casa e cearemos, eu com ele e ele comigo. 21. 

Ao vencedor concederei assentar-se comigo no meu trono, assim como eu venci e me assentei 

com meu Pai no seu trono. 22. Quem tiver ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. 

Apocalipse 4 

1. Depois disso, tive uma visão: vi uma porta aberta no céu, e a voz que falara comigo, como 

uma trombeta, dizia: Sobe aqui e mostrar-te-ei o que está para acontecer depois disso. 2. 

Imediatamente, fui arrebatado em espírito; no céu havia um trono, e nesse trono estava 

sentado um Ser. 3. E quem estava sentado assemelhava-se pelo aspecto a uma pedra de jaspe 

e de sardônica. Um halo, semelhante à esmeralda, nimbava o trono. 4. Ao redor havia vinte e 

quatro tronos, e neles, sentados, vinte e quatro Anciãos vestidos de vestes brancas e com 

coroas de ouro na cabeça. 5. Do trono saíam relâmpagos, vozes e trovões. Diante do trono 

ardiam sete tochas de fogo, que são os sete Espíritos de Deus. 6. Havia ainda diante do trono 

um mar límpido como cristal. Diante do trono e ao redor, quatro Animais vivos cheios de olhos 

na frente e atrás. 7. O primeiro animal vivo assemelhava-se a um leão; o segundo, a um touro; 

o terceiro tinha um rosto como o de um homem; e o quarto era semelhante a uma águia em 

pleno vôo. 8. Estes Animais tinham cada um seis asas cobertas de olhos por dentro e por fora. 

Não cessavam de clamar dia e noite: Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus, o Dominador, o que 

é, o que era e o que deve voltar. 9. E cada vez que aqueles Animais rendiam glória, honra e 

ação de graças àquele que vive pelos séculos dos séculos, 10. os vinte e quatro Anciãos 

inclinavam-se profundamente diante daquele que estava no trono e prostravam-se diante 

daquele que vive pelos séculos dos séculos, e depunham suas coroas diante do trono, dizendo: 

11. Tu és digno Senhor, nosso Deus, de receber a honra, a glória e a majestade, porque criaste 

todas as coisas, e por tua vontade é que existem e foram criadas. 

Apocalipse 5 

1. Eu vi também, na mão direita do que estava assentado no trono, um livro escrito por dentro 

e por fora, selado com sete selos. 2. Vi então um anjo vigoroso, que clamava em alta voz: 

Quem é digno de abrir o livro e desatar os seus selos? 3. Mas ninguém, nem no céu, nem na 

terra, nem debaixo da terra, podia abrir o livro ou examiná-lo. 4. Eu chorava muito, porque 

ninguém fora achado digno de abrir o livro e examiná-lo. 5. Então um dos Anciãos me falou: 

Não chores! O Leão da tribo de Judá, o descendente de Davi achou meio de abrir o livro e os 

sete selos. 6. Eu vi no meio do trono, dos quatro Animais e no meio dos Anciãos um Cordeiro 

de pé, como que imolado. Tinha ele sete chifres e sete olhos (que são os sete Espíritos de 

Deus, enviados por toda a terra). 7. Veio e recebeu o livro da mão direita do que se assentava 

no trono. 8. Quando recebeu o livro, os quatro Animais e os vinte e quatro Anciãos 

prostraram-se diante do Cordeiro, tendo cada um uma cítara e taças de ouro cheias de 

perfume (que são as orações dos santos). 9. Cantavam um cântico novo, dizendo: Tu és digno 

de receber o livro e de abrir-lhe os selos, porque foste imolado e resgataste para Deus, ao 

preço de teu sangue, homens de toda tribo, língua, povo e raça; 10. e deles fizeste para nosso 

Deus um reino de sacerdotes, que reinam sobre a terra. 11. Na minha visão ouvi também, ao 

redor do trono, dos Animais e dos Anciãos, a voz de muitos anjos, em número de miríades de 

miríades e de milhares de milhares, 12. bradando em alta voz: Digno é o Cordeiro imolado de 

receber o poder, a riqueza, a sabedoria, a força, a glória, a honra e o louvor. 13. E todas as 

criaturas que estão no céu, na terra, debaixo da terra e no mar, e tudo que contêm, eu as ouvi 



clamar: Àquele que se assenta no trono e ao Cordeiro, louvor, honra, glória e poder pelos 

séculos dos séculos. 14. E os quatro Animais diziam: Amém! Os Anciãos prostravam-se e 

adoravam. 

Apocalipse 6 

1. Depois, vi o Cordeiro abrir o primeiro selo e ouvi um dos quatro Animais clamar com voz de 

trovão: Vem! 2. Vi aparecer então um cavalo branco. O seu cavaleiro tinha um arco; foi-lhe 

dada uma coroa e ele partiu como vencedor para tornar a vencer. 3. Quando abriu o segundo 

selo, ouvi o segundo animal clamar: Vem! 4. Partiu então outro cavalo, vermelho. Ao que o 

montava foi dado tirar a paz da terra, de modo que os homens se matassem uns aos outros; e 

foi-lhe dada uma grande espada. 5. Quando abriu o terceiro selo, ouvi o terceiro animal 

clamar: Vem! E vi aparecer um cavalo preto. Seu cavaleiro tinha uma balança na mão. 6. Ouvi 

então como que uma voz clamar no meio dos quatro Animais: Uma medida de trigo por um 

denário, e três medidas de cevada por um denário; mas não danifiques o azeite e o vinho! 7. 

Quando abriu o quarto selo, ouvi a voz do quarto animal, que clamava: Vem! 8. E vi aparecer 

um cavalo esverdeado. Seu cavaleiro tinha por nome Morte; e a região dos mortos o seguia. 

Foi-lhe dado poder sobre a quarta parte da terra, para matar pela espada, pela fome, pela 

peste e pelas feras. 9. Quando abriu o quinto selo, vi debaixo do altar as almas dos homens 

imolados por causa da palavra de Deus e por causa do testemunho de que eram depositários. 

10. E clamavam em alta voz, dizendo: Até quando tu, que és o Senhor, o Santo, o Verdadeiro, 

ficarás sem fazer justiça e sem vingar o nosso sangue contra os habitantes da terra? 11. Foi 

então dada a cada um deles uma veste branca, e foi-lhes dito que aguardassem ainda um 

pouco, até que se completasse o número dos companheiros de serviço e irmãos que estavam 

com eles para ser mortos. 12. Depois vi o Cordeiro abrir o sexto selo; e sobreveio então um 

grande terremoto. O sol se escureceu como um tecido de crina, a lua tornou-se toda vermelha 

como sangue 13. e as estrelas do céu caíram na terra, como frutos verdes que caem da figueira 

agitada por forte ventania. 14. O céu desapareceu como um pedaço de papiro que se enrola e 

todos os montes e ilhas foram tirados dos seus lugares. 15. Então os reis da terra, os grandes, 

os chefes, os ricos, os poderosos, todos, tanto escravos como livres, esconderam-se nas 

cavernas e grutas das montanhas. 16. E diziam às montanhas e aos rochedos: Caí sobre nós e 

escondei-nos da face daquele que está sentado no trono e da ira do Cordeiro, 17. porque 

chegou o Grande Dia da sua ira, e quem poderá subsistir? 

Apocalipse 7 

1. Depois disso, vi quatro Anjos que se conservavam em pé nos quatro cantos da terra, 

detendo os quatro ventos da terra, para que nenhum vento soprasse sobre a terra, sobre o 

mar ou sobre árvore alguma. 2. Vi ainda outro anjo subir do oriente; trazia o selo de Deus vivo, 

e pôs-se a clamar com voz retumbante aos quatro Anjos, aos quais fora dado danificar a terra e 

o mar, dizendo: 3. Não danifiqueis a terra, nem o mar, nem as árvores, até que tenhamos 

assinalado os servos de nosso Deus em suas frontes. 4. Ouvi então o número dos assinalados: 

cento e quarenta e quatro mil assinalados, de toda tribo dos filhos de Israel; 5. da tribo de 

Judá, doze mil assinalados; da tribo de Rubem, doze mil; da tribo de Gad, doze mil; 6. da tribo 

de Aser, doze mil; da tribo de Neftali, doze mil; da tribo de Manassés, doze mil; 7. da tribo de 

Simeão, doze mil; da tribo de Levi, doze mil; da tribo de Issacar, doze mil; 8. da tribo de 

Zabulon, doze mil; da tribo de José, doze mil; da tribo de Benjamim, doze mil assinalados. 9. 

Depois disso, vi uma grande multidão que ninguém podia contar, de toda nação, tribo, povo e 

língua: conservavam-se em pé diante do trono e diante do Cordeiro, de vestes brancas e 

palmas na mão, 10. e bradavam em alta voz: A salvação é obra de nosso Deus, que está 



assentado no trono, e do Cordeiro. 11. E todos os Anjos estavam ao redor do trono, dos 

Anciãos e dos quatro Animais; prostravam-se de face em terra diante do trono e adoravam a 

Deus, dizendo: 12. Amém, louvor, glória, sabedoria, ação de graças, honra, poder e força ao 

nosso Deus pelos séculos dos séculos! Amém. 13. Então um dos Anciãos falou comigo e 

perguntou-me: Esses, que estão revestidos de vestes brancas, quem são e de onde vêm? 14. 

Respondi-lhe: Meu Senhor, tu o sabes. E ele me disse: Esses são os sobreviventes da grande 

tribulação; lavaram as suas vestes e as alvejaram no sangue do Cordeiro. 15. Por isso, estão 

diante do trono de Deus e o servem, dia e noite, no seu templo. Aquele que está sentado no 

trono os abrigará em sua tenda. Já não terão fome, nem sede, nem o sol ou calor algum os 

abrasará, 16. porque o Cordeiro, que está no meio do trono, será o seu pastor e os levará às 

fontes das águas vivas; e Deus enxugará toda lágrima de seus olhos. 

Apocalipse 8 

1. Quando, enfim, abriu o sétimo selo, fez-se silêncio no céu cerca de meia hora. 2. Eu vi os 

sete Anjos que assistem diante de Deus. Foram-lhes dadas sete trombetas. 3. Adiantou-se 

outro anjo e pôs-se junto ao altar, com um turíbulo de ouro na mão. Foram-lhe dados muitos 

perfumes, para que os oferecesse com as orações de todos os santos no altar de ouro, que 

está adiante do trono. 4. A fumaça dos perfumes subiu da mão do anjo com as orações dos 

santos, diante de Deus. 5. Depois disso, o anjo tomou o turíbulo, encheu-o de brasas do altar e 

lançou-o por terra; e houve trovões, vozes, relâmpagos e terremotos. 6. Então os sete Anjos, 

que tinham as trombetas, prepararam-se para tocar. 7. O primeiro anjo tocou. Saraiva e fogo, 

misturados com sangue, foram lançados à terra; e queimou-se uma terça parte da terra, uma 

terça parte das árvores e toda erva verde. 8. O segundo anjo tocou. Caiu então no mar como 

que grande montanha, ardendo em fogo, e transformou-se em sangue uma terça parte do 

mar, 9. morreu uma terça parte das criaturas que estavam no mar e pereceu uma terça parte 

dos navios. 10. O terceiro anjo tocou a trombeta. Caiu então do céu uma grande estrela a 

arder como um facho; caiu sobre a terça parte dos rios e sobre as fontes. 11. O nome da 

estrela era Absinto. Assim, uma terça parte das águas transformou-se em absinto e muitos 

homens morreram por ter bebido dessas águas envenenadas. 12. O quarto anjo tocou. Foi 

atingida então uma terça parte do sol, da lua e das estrelas, de modo que se obscureceram em 

um terço; e o dia perdeu um terço da claridade, bem como a noite. 13. A esta altura de minha 

visão, eu ouvi uma águia que voava pelo meio dos céus, clamando em alta voz: Ai, ai, ai dos 

habitantes da terra, por causa dos restantes sons das trombetas dos três Anjos que ainda vão 

tocar. 

Apocalipse 9 

1. O quinto anjo tocou a trombeta. Vi então uma estrela cair do céu na terra, e foi-lhe dada a 

chave do poço do abismo; 2. ela o abriu e saiu do poço uma fumaça como a de uma grande 

fornalha. O sol e o ar obscureceram-se com a fumaça do poço. 3. Da fumaça saíram gafanhotos 

pela terra, e foi-lhes dado poder semelhante ao dos escorpiões da terra. 4. Mas foi-lhes dito 

que não causassem dano à erva, verdura, ou árvore alguma, mas somente aos homens que 

não têm o selo de Deus na fronte. 5. Foi-lhes ordenado que não os matassem, mas os 

afligissem por cinco meses. Seu tormento era como o da picada do escorpião. 6. Naqueles dias, 

os homens buscarão a morte e não a conseguirão; desejarão morrer, e a morte fugirá deles. 7. 

O aspecto desses gafanhotos era o de cavalos aparelhados para a guerra. Nas suas cabeças 

havia uma espécie de coroa com reflexos dourados. Seus rostos eram como rostos de homem, 

8. seus cabelos como os de mulher e seus dentes, como os dentes de leão. 9. Seus tórax 

pareciam envoltos em ferro, e o ruído de suas asas era como o ruído de carros de muitos 



cavalos, correndo para a guerra. 10. Tinham caudas semelhantes à do escorpião, com ferrões e 

o poder de afligir os homens por cinco meses. 11. Têm eles por rei o anjo do abismo; chama-se 

em hebraico Abadon, e em grego, Apolion. 12. Terminado assim o primeiro ai, eis que, depois 

dele, vêm ainda dois outros. 13. O sexto anjo tocou a trombeta. Ouvi então uma voz que vinha 

dos quatro cantos do altar de ouro, que está diante de Deus, 14. e que dizia ao sexto anjo que 

tinha a trombeta: Solta os quatro Anjos que estão acorrentados à beira do grande rio Eufrates. 

15. Então foram soltos os quatro Anjos que se conservavam preparados para a hora, o dia, o 

mês e o ano da matança da terça parte dos homens... 16. O número de soldados desta 

cavalaria era de duzentos milhões. Eu ouvi o seu número. 17. E foi assim que eu vi os cavalos e 

os que os montavam: estes últimos eram couraçados de uma chama sulfurosa azul. Os cavalos 

tinham crina como uma juba de leão e de suas narinas saíam fogo, fumaça e enxofre. 18. E 

uma terça parte dos homens foi morta por esses três flagelos (fogo, fumaça e enxofre) que 

lhes saíam das narinas. 19. Porque o poder nocivo dos cavalos estava também nas caudas; 

tinham cabeças como serpentes e causavam dano com elas. 20. Mas o restante dos homens, 

que não foram mortos por esses três flagelos, não se arrependeu das obras de suas mãos. Não 

cessaram de adorar o demônio e os ídolos de ouro, de prata, de bronze, de pedra e de 

madeira, que não podem ver, nem ouvir, nem andar. 21. Não se arrependeram de seus 

homicídios, seus malefícios, suas imundícies e furtos. 

Apocalipse 10 

1. Vi então outro anjo vigoroso descer do céu, revestido de uma nuvem e com o arco-íris em 

torno da cabeça. Seu rosto era como sol, e as suas pernas como colunas de fogo. 2. Segurava 

na mão um pequeno livro aberto. Pôs o pé direito sobre o mar, o esquerdo sobre a terra 3. e 

começou a clamar em alta voz, como um leão que ruge. Quando clamou, os sete trovões 

ressoaram. 4. Quando cessaram de falar, dispunha-me a escrever, mas ouvi uma voz do céu 

que dizia: Sela o que falaram os sete trovões e não o escrevas. 5. Então o anjo, que eu vira de 

pé sobre o mar e a terra, levantou a mão direita para o céu 6. e jurou por aquele que vive 

pelos séculos dos séculos, que criou o céu e tudo o que há nele, a terra e tudo o que ela 

contém, o mar e tudo o que encerra, que não haveria mais tempo; 7. mas nos dias em que 

soasse a trombeta do sétimo anjo, se cumpriria o mistério de Deus, de acordo com a boa nova 

que confiou a seus servos, os profetas. 8. Então a voz que ouvi do céu falou-me de novo, e 

disse: Vai e toma o pequeno livro aberto da mão do anjo que está em pé sobre o mar e a terra. 

9. Fui eu, pois, ter com o anjo, dizendo-lhe que me desse o pequeno livro. E ele me disse: 

Toma e devora-o! Ele te será amargo nas entranhas, mas, na boca, doce como o mel. 10. 

Tomei então o pequeno livro da mão do anjo e o comi. De fato, em minha boca tinha a doçura 

do mel, mas depois de o ter comido, amargou-me nas entranhas. 11. Então foi-me explicado: 

Urge que ainda profetizes de novo a numerosas nações, povos, línguas e reis. 

Apocalipse 11 

1. Foi-me dada uma vara semelhante a uma vara de agrimensor, e disseram-me: Levanta-te! 

Mede o templo de Deus e o altar com seus adoradores. 2. O átrio fora do templo, porém, 

deixa-o de lado e não o meças: foi dado aos gentios, que hão de calcar aos pés a Cidade Santa 

por quarenta e dois meses. 3. Mas incumbirei às minhas duas testemunhas, vestidas de saco, 

de profetizarem por mil duzentos e sessenta dias. 4. São eles as duas oliveiras e os dois 

candelabros que se mantêm diante do Senhor da terra. 5. Se alguém lhes quiser causar dano, 

sairá fogo de suas bocas e devorará os inimigos. Com efeito, se alguém os quiser ferir, cumpre 

que assim seja morto. 6. Esses homens têm o poder de fechar o céu para que não caia chuva 

durante os dias de sua profecia; têm poder sobre as águas, para transformá-las em sangue, e 



de ferir a terra, sempre que quiserem, com toda sorte de flagelos. 7. Mas, depois de terem 

terminado integralmente o seu testemunho, a Fera que sobe do abismo lhes fará guerra, os 

vencerá e os matará. 8. Seus cadáveres (jazerão) na rua da grande cidade que se chama 

espiritualmente Sodoma e Egito (onde o seu Senhor foi crucificado). 9. Muitos dentre os 

povos, tribos, línguas e nações virão para vê-los por três dias e meio, e não permitirão que 

sejam sepultados. 10. Os habitantes da terra alegrar-se-ão por causa deles, felicitar-se-ão 

mutuamente e mandarão presentes uns aos outros, porque esses dois profetas tinham sido 

seu tormento. 11. Mas, depois de três dias e meio, um sopro de vida, vindo de Deus, os 

penetrou. Puseram-se de pé e grande terror caiu sobre aqueles que os viam. 12. Ouviram uma 

forte voz do céu que dizia: Subi aqui! Subiram então para o céu numa nuvem, enquanto os 

seus inimigos os olhavam. 13. Naquela mesma hora produziu-se grande terremoto, caiu uma 

décima parte da cidade e pereceram no terremoto sete mil pessoas. As demais, aterrorizadas, 

deram glória ao Deus do céu. 14. Terminou assim a segunda desgraça. E eis que depressa 

sobrevém a terceira. 15. O sétimo anjo tocou a trombeta. Ressoaram então no céu altas vozes 

que diziam: O império de nosso Senhor e de seu Cristo estabeleceu-se sobre o mundo, e ele 

reinará pelos séculos dos séculos. 16. Os vinte e quatro Anciãos, que se assentam nos seus 

tronos diante de Deus, prostraram-se de rosto em terra e adoraram a Deus, 17. dizendo: 

Graças te damos, Senhor, Deus Dominador, que és e que eras, porque assumiste a plenitude 

de teu poder real. 18. Irritaram-se os pagãos, mas eis que sobreveio a tua ira e o tempo de 

julgar os mortos, de dar a recompensa aos teus servos, aos profetas, aos santos, aos que 

temem o teu nome, pequenos e grandes, e de exterminar os que corromperam a terra. 19. 

Abriu-se o templo de Deus no céu e apareceu, no seu templo, a arca do seu testamento. 

Houve relâmpagos, vozes, trovões, terremotos e forte saraiva. 

Apocalipse 12 

1. Apareceu em seguida um grande sinal no céu: uma Mulher revestida do sol, a lua debaixo 

dos seus pés e na cabeça uma coroa de doze estrelas. 2. Estava grávida e gritava de dores, 

sentindo as angústias de dar à luz. 3. Depois apareceu outro sinal no céu: um grande Dragão 

vermelho, com sete cabeças e dez chifres, e nas cabeças sete coroas. 4. Varria com sua cauda 

uma terça parte das estrelas do céu, e as atirou à terra. Esse Dragão deteve-se diante da 

Mulher que estava para dar à luz, a fim de que, quando ela desse à luz, lhe devorasse o filho. 5. 

Ela deu à luz um Filho, um menino, aquele que deve reger todas as nações pagãs com cetro de 

ferro. Mas seu Filho foi arrebatado para junto de Deus e do seu trono. 6. A Mulher fugiu então 

para o deserto, onde Deus lhe tinha preparado um retiro para aí ser sustentada por mil 

duzentos e sessenta dias. 7. Houve uma batalha no céu. Miguel e seus anjos tiveram de 

combater o Dragão. O Dragão e seus anjos travaram combate, 8. mas não prevaleceram. E já 

não houve lugar no céu para eles. 9. Foi então precipitado o grande Dragão, a primitiva 

Serpente, chamado Demônio e Satanás, o sedutor do mundo inteiro. Foi precipitado na terra, 

e com ele os seus anjos. 10. Eu ouvi no céu uma voz forte que dizia: Agora chegou a salvação, o 

poder e a realeza de nosso Deus, assim como a autoridade de seu Cristo, porque foi 

precipitado o acusador de nossos irmãos, que os acusava, dia e noite, diante do nosso Deus. 

11. Mas estes venceram-no por causa do sangue do Cordeiro e de seu eloqüente testemunho. 

Desprezaram a vida até aceitar a morte. 12. Por isso alegrai-vos, ó céus, e todos que aí 

habitais. Mas, ó terra e mar, cuidado! Porque o Demônio desceu para vós, cheio de grande ira, 

sabendo que pouco tempo lhe resta. 13. O Dragão, vendo que fora precipitado na terra, 

perseguiu a Mulher que dera à luz o Menino. 14. Mas à Mulher foram dadas duas asas de 

grande águia, a fim de voar para o deserto, para o lugar de seu retiro, onde é alimentada por 

um tempo, dois tempos e a metade de um tempo, fora do alcance da cabeça da Serpente. 15. 



A Serpente vomitou contra a Mulher um rio de água, para fazê-la submergir. 16. A terra, 

porém, acudiu à Mulher, abrindo a boca para engolir o rio que o Dragão vomitara. 17. Este, 

então, se irritou contra a Mulher e foi fazer guerra ao resto de sua descendência, aos que 

guardam os mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus. 18. E ele se estabeleceu na 

praia. 

Apocalipse 13 

1. Vi, então, levantar-se do mar uma Fera que tinha dez chifres e sete cabeças; sobre os 

chifres, dez diademas; e nas suas cabeças, nomes blasfematórios. 2. A Fera que eu vi era 

semelhante a uma pantera: os pés como de urso, e as fauces como de leão. Deu-lhe o Dragão 

o seu poder, o seu trono e grande autoridade. 3. Uma das suas cabeças estava como que ferida 

de morte, mas essa ferida de morte fora curada. E todos, pasmados de admiração, seguiram a 

Fera 4. e prostraram-se diante do Dragão, porque dera seu prestígio à Fera, e prostraram-se 

igualmente diante da Fera, dizendo: Quem é semelhante à Fera e quem poderá lutar com ela? 

5. Foi-lhe dada a faculdade de proferir arrogâncias e blasfêmias, e foi-lhe dado o poder de agir 

por quarenta e dois meses. 6. Abriu, pois, a boca em blasfêmias contra Deus, para blasfemar o 

seu nome, o seu tabernáculo e os habitantes do céu. 7. Foi-lhe dado, também, fazer guerra aos 

santos e vencê-los. Recebeu autoridade sobre toda tribo, povo, língua e nação, 8. e hão de 

adorá-la todos os habitantes da terra, cujos nomes não estão escritos desde a origem do 

mundo no livro da vida do Cordeiro imolado. 9. Quem tiver ouvidos, ouça! 10. Quem procura 

prender será preso. Quem matar pela espada, pela espada deve ser morto. Esta é a ocasião 

para a constância e a confiança dos santos! 11. Vi, então, outra Fera subir da terra. Tinha dois 

chifres como um cordeiro, mas falava como um dragão. 12. Ela exercia todo o poder da 

primeira Fera, sob a vigilância desta, e fez com que a terra e os seus habitantes adorassem a 

primeira Fera (cuja ferida de morte havia sido curada). 13. Realizou grandes prodígios, de 

modo que até fez descer fogo do céu sobre a terra, à vista dos homens. 14. Seduziu os 

habitantes da terra com os prodígios que lhe era dado fazer sob a vigilância da Fera, 

persuadindo-os a fazer uma imagem da Fera que sobrevivera ao golpe da espada. 15. Foi-lhe 

dado, também, comunicar espírito à imagem da Fera, de modo que essa imagem se pusesse a 

falar e fizesse com que fosse morto todo aquele que não se prostrasse diante dela. 16. 

Conseguiu que todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e escravos, tivessem um sinal 

na mão direita e na fronte, 17. e que ninguém pudesse comprar ou vender, se não fosse 

marcado com o nome da Fera, ou o número do seu nome. 18. Eis aqui a sabedoria! Quem tiver 

inteligência, calcule o número da Fera, porque é número de um homem, e esse número é 

seiscentos e sessenta e seis. 

Apocalipse 14 

1. Eu vi ainda: o Cordeiro estava de pé no monte Sião, e perto dele cento e quarenta e quatro 

mil pessoas que traziam escritos na fronte o nome dele e o nome de seu Pai. 2. Ouvia, 

entretanto, um coro celeste semelhante ao ruído de muitas águas e ao ribombar de potente 

trovão. Esse coro que eu ouvia era ainda semelhante a músicos tocando as suas cítaras. 3. 

Cantavam como que um cântico novo diante do trono, diante dos quatro Animais e dos 

Anciãos. Ninguém podia aprender este cântico, a não ser aqueles cento e quarenta e quatro 

mil que foram resgatados da terra. 4. Estes são os que não se contaminaram com mulheres, 

pois são virgens. São eles que acompanham o Cordeiro por onde quer que vá; foram 

resgatados dentre os homens, como primícias oferecidas a Deus e ao Cordeiro. 5. Em sua boca 

não se achou mentira, pois são irrepreensíveis. 6. Vi, então, outro anjo que voava pelo meio do 

céu, tendo um evangelho eterno para anunciar aos habitantes da terra e a toda nação, tribo, 



língua e povo. 7. Clamava em alta voz: Temei a Deus, e dai-lhe glória, porque é chegada a hora 

do seu julgamento. Adorai aquele que fez o céu e a terra, o mar e as fontes. 8. Outro anjo 

seguiu-o, dizendo: Caiu, caiu a grande Babilônia, por ter dado de beber a todas as nações do 

vinho de sua imundície desenfreada. 9. Um terceiro anjo seguiu-os, dizendo em alta voz: Se 

alguém adorar a Fera e a sua imagem, e aceitar o seu sinal na fronte ou na mão, 10. há de 

beber também o vinho da cólera divina, o vinho puro deitado no cálice da sua ira. Será 

atormentado pelo fogo e pelo enxofre diante dos seus santos anjos e do Cordeiro. 11. A 

fumaça do seu tormento subirá pelos séculos dos séculos. Não terão descanso algum, dia e 

noite, esses que adoram a Fera e a sua imagem, e todo aquele que acaso tenha recebido o 

sinal do seu nome. 12. Eis o momento para apelar para a paciência dos santos, dos fiéis, aos 

mandamentos de Deus e à fé em Jesus. 13. Eu ouvi uma voz do céu, que dizia: Escreve: Felizes 

os mortos que doravante morrem no Senhor. Sim, diz o Espírito, descansem dos seus 

trabalhos, pois as suas obras os seguem. 14. Eu vi ainda uma nuvem branca, sobre a qual se 

sentava como que um Filho do Homem, com a cabeça cingida de coroa de ouro e na mão uma 

foice afiada. 15. Outro anjo saiu do templo, gritando em voz alta para aquele que estava 

assentado na nuvem: Lança a tua foice e ceifa, porque é chegada a hora de ceifar, pois está 

madura a seara da terra. 16. O Ser que estava assentado na nuvem lançou então a foice à 

terra, e a terra foi ceifada. 17. Outro anjo saiu do templo do céu. Tinha também uma foice 

afiada. 18. E outro anjo, aquele que tem poder sobre o fogo, saiu do altar e bradou em alta voz 

para aquele que tinha a foice afiada: Lança a foice afiada e vindima os cachos da vinha da 

terra, porque maduras estão as suas uvas. 19. O anjo lançou a sua foice à terra e vindimou a 

vinha da terra, e atirou os cachos no grande lagar da ira de Deus. 20. O lagar foi pisado fora da 

cidade, e do lagar saiu sangue que atingiu até o nível dos freios dos cavalos pelo espaço de mil 

e seiscentos estádios. 

Apocalipse 15 

1. Vi ainda, no céu, outro sinal, grande e maravilhoso: sete Anjos que tinham os sete últimos 

flagelos, porque por eles é que se deve consumar a ira de Deus. 2. Vi também como que um 

mar transparente, irisado de fogo, e os vencedores, que haviam escapado à Fera, à sua 

imagem e ao número do seu nome, conservavam-se de pé sobre esse mar com as cítaras de 

Deus. 3. Cantavam o cântico de Moisés, o servo de Deus, e o cântico do Cordeiro, dizendo: 

Grandes e admiráveis são as tuas obras, Senhor Deus Dominador. Justos e verdadeiros são os 

teus caminhos, ó Rei das nações! 4. Quem não temerá, Senhor, e não glorificará o teu nome? 

Só tu és santo e todas as nações virão prostrar-se diante de ti, porque se tornou manifesta a 

retidão dos teus juízos. 5. Depois disso, eu vi abrir-se no céu o templo que encerra o 

Tabernáculo do Testemunho. 6. Os sete Anjos que tinham os sete flagelos saíram do templo, 

vestidos de linho puro e resplandecente, cingidos ao peito com cintos de ouro. 7. Um dos 

quatro Animais deu-lhes então sete taças de ouro, cheias da ira de Deus que vive pelos séculos 

dos séculos. 8. Encheu-se o templo de fumaça provinda da glória de Deus e do seu poder. E 

ninguém podia entrar, enquanto não se consumassem os sete flagelos dos sete Anjos. 

Apocalipse 16 

1. Ouvi, então, uma voz forte saindo do templo, que dizia aos sete Anjos: Ide, e derramai sobre 

a terra as sete taças da ira de Deus. 2. O primeiro, portanto, pôs-se a derramar a sua taça 

sobre a terra. Formou-se uma úlcera atroz e maligna nos homens que tinham o sinal da Fera e 

que se prostravam diante de sua imagem. 3. O segundo derramou a sua taça sobre o mar. Este 

tornou-se sangue, como o de um morto, e pereceu todo ser que estava no mar. 4. O terceiro 

derramou a sua taça sobre os rios e as fontes das águas, e transformaram-se em sangue. 5. 



Ouvi, então, o anjo das águas dizer: Tu és justo, tu que és e que eras o Santo, que assim julgas. 

6. Porque eles derramaram o sangue dos santos e dos profetas, tu lhes deste também sangue 

para beber. Eles o merecem. 7. Ouvi o altar dizer: Sim, Senhor Deus Dominador, são 

verdadeiros e justos os teus julgamentos. 8. O quarto derramou a sua taça sobre o sol, e foi-lhe 

dado queimar os homens com o fogo. 9. E os homens foram queimados por grande calor, e 

amaldiçoaram o nome de Deus, que pode desencadear esses flagelos; e não quiseram 

arrepender-se e dar-lhe glória. 10. O quinto derramou a sua taça sobre o trono da Fera. Seu 

reino se escureceu e seus súditos mordiam a língua de dor. 11. Amaldiçoaram o Deus do céu 

por causa de seus sofrimentos e das suas feridas, sem se arrependerem dos seus atos. 12. O 

sexto derramou a sua taça sobre o grande rio Eufrates, e secaram-se as suas águas para que se 

abrisse caminho aos reis do oriente. 13. Vi (sair) da boca do Dragão, da boca da Fera e da boca 

do falso profeta três espíritos imundos semelhantes a rãs; 14. são os espíritos de demônios 

que realizam prodígios, e vão ter com os reis de toda a terra, a fim de reuni-los para a batalha 

do Grande Dia do Deus Dominador. 15. (Eis que venho como um ladrão! Feliz aquele que vigia 

e guarda as suas vestes para que não ande nu, ostentando a sua vergonha!) 16. Eles os 

reuniram num lugar chamado em hebraico Har-Magedon. 17. O sétimo derramou a sua taça 

pelos ares e saiu do templo uma grande voz do trono, que dizia: Está pronto! 18. Houve, então, 

relâmpagos, vozes e trovões, assim como um terremoto tão grande como jamais houve desde 

que há homens na terra. 19. A grande cidade foi dividida em três partes, e as cidades das 

nações caíram, e Deus lembrou-se da grande Babilônia, para lhe dar de beber o cálice do vinho 

de sua ira ardente. 20. Todas as ilhas fugiram, e montanha alguma foi encontrada. 21. Grandes 

pedras de gelo, que podiam pesar um talento, caíram do céu sobre os homens. Os homens 

amaldiçoaram a Deus por causa do flagelo da saraiva, pois este foi terrível. 

Apocalipse 17 

1. Veio, então, um dos sete Anjos que tinham as sete taças e falou comigo: Vem, e eu te 

mostrarei a condenação da grande meretriz, que se assenta à beira das muitas águas, 2. com a 

qual se contaminaram os reis da terra. Ela inebriou os habitantes da terra com o vinho da sua 

luxúria. 3. Transportou-me, então, em espírito ao deserto. Eu vi uma mulher assentada em 

cima de uma fera escarlate, cheia de nomes blasfematórios, com sete cabeças e dez chifres. 4. 

A mulher estava vestida de púrpura e escarlate, adornada de ouro, pedras preciosas e pérolas. 

Tinha na mão uma taça de ouro, cheia de abominação e de imundície de sua prostituição. 5. 

Na sua fronte estava escrito um nome simbólico: Babilônia, a Grande, a mãe da prostituição e 

das abominações da terra. 6. Vi que a mulher estava ébria do sangue dos santos e do sangue 

dos mártires de Jesus; e esta visão encheu-me de espanto. 7. Mas o anjo me disse: Por que te 

admiras? Eu mesmo te vou dizer o simbolismo da mulher e da Fera de sete cabeças e dez 

chifres que a carrega. 8. A Fera que tu viste era, mas já não é; ela deve subir do abismo, mas 

irá à perdição. Admirar-se-ão os habitantes da terra, cujos nomes não estão escritos no livro da 

vida, desde o começo do mundo, vendo reaparecer a Fera que era e já não é mais. 9. Aqui se 

requer uma inteligência penetrante. As sete cabeças são sete montanhas sobre as quais se 

assenta a mulher. 10. São também sete reis: cinco já caíram, um subsiste, o outro ainda não 

veio; e quando vier, deve permanecer pouco tempo. 11. Quanto à Fera que era e já não é, ela 

mesma é um oitavo (rei). Todavia, é um dos sete e caminha para a perdição. 12. Os dez chifres 

que viste são dez reis que ainda não receberam o reino, mas que receberão por um momento 

poder real com a Fera. 13. Eles têm o mesmo pensamento: transmitir à Fera a sua força e o seu 

poder. 14. Combaterão contra o Cordeiro, mas o Cordeiro os vencerá, porque é Senhor dos 

senhores e Rei dos reis. Aqueles que estão com ele são os chamados, os escolhidos, os fiéis. 

15. O anjo me disse: As águas que viste, à beira das quais a Prostituta se assenta, são povos e 



multidões, nações e línguas. 16. Os dez chifres que viste, assim como a Fera, odiarão a 

Prostituta. Hão de despojá-la e desnudá-la. Hão de comer-lhe as carnes e a queimarão ao fogo. 

17. Porque Deus lhes incutiu o desejo de executarem os seus desígnios, de concordarem em 

ceder sua soberania à Fera, até que se cumpram as palavras de Deus. 18. A mulher que viste é 

a grande cidade, aquela que reina sobre os reis da terra. 

Apocalipse 18 

1. Depois disso, vi descer do céu outro anjo que tinha grande poder, e a terra foi iluminada por 

sua glória. 2. Clamou em alta voz, dizendo: Caiu, caiu Babilônia, a Grande. Tornou-se morada 

dos demônios, prisão dos espíritos imundos e das aves impuras e abomináveis, 3. porque 

todas as nações beberam do vinho da ira de sua luxúria, pecaram com ela os reis da terra e os 

mercadores da terra se enriqueceram com o excesso do seu luxo. 4. Ouvi outra voz do céu que 

dizia: Meu povo, sai de seu meio para que não participes de seus pecados e não tenhas parte 

nas suas pragas, 5. porque seus pecados se acumularam até o céu, e Deus se lembrou das suas 

injustiças. 6. Faze com ela o que fez (contigo), e retribui-lhe o dobro de seus malefícios; na taça 

que ela deu de beber, dá-lhe o dobro. 7. Na mesma proporção em que fez ostentação de luxo, 

dá-lhe em tormentos e prantos. Pois ela disse no seu coração: Estou no trono como rainha, e 

não viúva, e nunca conhecerei o luto. 8. Por isso, num só dia virão sobre ela as pragas: morte, 

pranto, fome. Ela será consumida pelo fogo, porque forte é o Senhor Deus que a condenou. 9. 

Hão de chorar e lamentar-se por sua causa os reis da terra que com ela se contaminaram e 

pecaram, quando avistarem a fumaça do seu incêndio. 10. Parados ao longe, de medo de seus 

tormentos, eles dirão: Ai, ai da grande cidade, Babilônia, cidade poderosa! Bastou um 

momento para tua execução! 11. Também os negociantes da terra choram e se lamentam a 

seu respeito, porque já não há ninguém que lhes compre os carregamentos: 12. carregamento 

de ouro e prata, pedras preciosas e pérolas, linho e púrpura, seda e escarlate, bem como de 

toda espécie de madeira odorífera, objetos de marfim e madeira preciosa; de bronze, ferro e 

mármore; 13. de cinamomo e essência; de aromas, mirra e incenso; de vinho e óleo, de farinha 

e trigo, de animais de carga, ovelhas, cavalos e carros, escravos e outros homens. 14. Eis que o 

bom tempo de tuas paixões animalescas se escoou. Toda a magnificência e todo o brilho se 

apagaram, e jamais serão reencontrados. 15. Os mercadores destas coisas, que delas se 

enriqueceram, pararão ao longe, de medo de seus tormentos, e hão de chorar e lamentar-se, 

dizendo: 16. Ai, ai da grande cidade, que se revestia de linho, púrpura e escarlate, toda ornada 

de ouro, pedras preciosas e pérolas. 17. Num só momento toda essa riqueza foi devastada! 

Todos os pilotos e todos os navegantes, os marinheiros e todos os que trabalham no mar 

paravam ao longe 18. e exclamavam, ao ver a fumaça do incêndio: Que havia de comparável a 

essa grande cidade? 19. E lançavam pó sobre as cabeças, chorando e lamentando-se com estas 

palavras: Ai, ai da grande cidade, de cuja opulência se enriqueceram todos os que tinham 

navios no mar. Bastou um momento para ser arrasada! 20. Exulta sobre ela, ó céu; e também 

vós, santos, apóstolos e profetas, porque Deus julgou contra ela a vossa causa. 21. Então um 

anjo poderoso tomou uma pedra do tamanho de uma grande mó de moinho e lançou-a no 

mar, dizendo: Com tal ímpeto será precipitada Babilônia, a grande cidade, e jamais será 

encontrada. 22. Já não se ouvirá mais em ti o som dos citaristas, dos cantores, dos tocadores 

de flauta, de trombetas. Nem se encontrará em ti artífice algum de qualquer espécie. Não se 

ouvirá mais em ti o ruído do moinho, 23. não brilhará mais em ti a luz de lâmpada, não se 

ouvirá mais em ti a voz do esposo e da esposa; porque teus mercadores eram senhores do 

mundo, e todas as nações foram seduzidas por teus malefícios. 24. Foi em ti que se encontrou 

o sangue dos profetas e dos santos, como também de todos aqueles que foram imolados na 

terra. 



Apocalipse 19 

1. Depois disso, ouvi no céu como que um imenso coro que cantava: Aleluia! A nosso Deus a 

salvação, a glória e o poder, 2. porque os seus juízos são verdadeiros e justos. Ele executou a 

grande Prostituta que corrompia a terra com a sua prostituição, e pediu-lhe contas do sangue 

dos seus servos. 3. Depois recomeçaram: Aleluia! Sua fumaça sobe pelos séculos dos séculos. 

4. Então os vinte e quatro Anciãos e os quatro Animais prostraram-se e adoraram a Deus que 

se assenta no trono, dizendo: Amém! Aleluia! 5. Do trono saiu uma voz que dizia: Cantai ao 

nosso Deus, vós todos, seus servos que o temeis, pequenos e grandes. 6. Nisto ouvi como que 

um imenso coro, sonoro como o ruído de grandes águas e como o ribombar de possantes 

trovões, que cantava: Aleluia! Eis que reina o Senhor, nosso Deus, o Dominador! 7. Alegremo-

nos, exultemos e demos-lhe glória, porque se aproximam as núpcias do Cordeiro. Sua Esposa 

está preparada. 8. Foi-lhe dado revestir-se de linho puríssimo e resplandecente. (Pois o linho 

são as boas obras dos santos.) 9. Ele me diz, então: Escreve: Felizes os convidados para a ceia 

das núpcias do Cordeiro. Disse-me ainda: Estas são palavras autênticas de Deus. 10. Prostrei-

me aos seus pés para adorá-lo, mas ele me diz: Não faças isso! Eu sou um servo, como tu e 

teus irmãos, possuidores do testemunho de Jesus. Adora a Deus. Porque o espírito profético 

não é outro que o testemunho de Jesus. 11. Vi ainda o céu aberto: eis que aparece um cavalo 

branco. Seu cavaleiro chama-se Fiel e Verdadeiro, e é com justiça que ele julga e guerreia. 12. 

Tem olhos flamejantes. Há em sua cabeça muitos diademas e traz escrito um nome que 

ninguém conhece, senão ele. 13. Está vestido com um manto tinto de sangue, e o seu nome é 

Verbo de Deus. 14. Seguiam-no em cavalos brancos os exércitos celestes, vestidos de linho fino 

e de uma brancura imaculada. 15. De sua boca sai uma espada afiada, para com ela ferir as 

nações pagãs, porque ele deve governá-las com cetro de ferro e pisar o lagar do vinho da 

ardente ira do Deus Dominador. 16. Ele traz escrito no manto e na coxa: Rei dos reis e Senhor 

dos senhores! 17. Vi, então, um anjo de pé sobre o sol, a chamar em alta voz a todas as aves 

que voam pelo meio dos céus: Vinde, reuni-vos para a grande ceia de Deus, 18. para comerdes 

carnes de reis, carnes de generais e carnes de poderosos; carnes de cavalos e cavaleiros; 

carnes de homens, livres e escravos, pequenos e grandes. 19. Eu vi a Fera e os reis da terra 

com os seus exércitos reunidos para fazer guerra ao Cavaleiro e ao seu exército. 20. Mas a Fera 

foi presa, e com ela o falso profeta, que realizara prodígios sob o seu controle, com os quais 

seduzira aqueles que tinham recebido o sinal da Fera e se tinham prostrado diante de sua 

imagem. Ambos foram lançados vivos no lago de fogo sulfuroso. 21. Os demais foram mortos 

pelo Cavaleiro, com a espada que lhe saía da boca. E todas as aves fartaram-se da suas carnes. 

Apocalipse 20 

1. Vi, então, descer do céu um anjo que tinha na mão a chave do abismo e uma grande 

algema. 2. Ele apanhou o Dragão, a primitiva Serpente, que é o Demônio e Satanás, e o 

acorrentou por mil anos. 3. Atirou-o no abismo, que fechou e selou por cima, para que já não 

seduzisse as nações, até que se completassem mil anos. Depois disso, ele deve ser solto por 

um pouco de tempo. 4. Vi também tronos, sobre os quais se assentaram aqueles que 

receberam o poder de julgar: eram as almas dos que foram decapitados por causa do 

testemunho de Jesus e da palavra de Deus, e todos aqueles que não tinham adorado a Fera ou 

sua imagem, que não tinham recebido o seu sinal na fronte nem nas mãos. Eles viveram uma 

vida nova e reinaram com Cristo por mil anos. 5. (Os outros mortos não tornaram à vida até 

que se completassem os mil anos.) Esta é a primeira ressurreição. 6. Feliz e santo é aquele que 

toma parte na primeira ressurreição! Sobre eles a segunda morte não tem poder, mas serão 

sacerdotes de Deus e de Cristo: reinarão com ele durante os mil anos. 7. Depois de se 



completarem mil anos, Satanás será solto da prisão. 8. Sairá dela para seduzir as nações dos 

quatro cantos da terra (Gog e Magog) e reuni-las para o combate. Serão numerosas como a 

areia do mar. 9. Subiram à superfície da terra e cercaram o acampamento dos santos e a 

cidade querida. Mas desceu um fogo dos céus e as devorou. 10. O Demônio, sedutor delas, foi 

lançado num lago de fogo e de enxofre, onde já estavam a Fera e o falso profeta, e onde serão 

atormentados, dia e noite, pelos séculos dos séculos. 11. Vi, então, um grande trono branco e 

aquele que nele se assentava. Os céus e a terra fugiram de sua face, e já não se achou lugar 

para eles. 12. Vi os mortos, grandes e pequenos, de pé, diante do trono. Abriram-se livros, e 

ainda outro livro, que é o livro da vida. E os mortos foram julgados conforme o que estava 

escrito nesse livro, segundo as suas obras. 13. O mar restituiu os mortos que nele estavam. Do 

mesmo modo, a morte e a morada subterrânea. Cada um foi julgado segundo as suas obras. 

14. A morte e a morada subterrânea foram lançadas no tanque de fogo. A segunda morte é 

esta: o tanque de fogo. 15. Todo o que não foi encontrado inscrito no livro da vida foi lançado 

ao fogo. 

Apocalipse 21 

1. Vi, então, um novo céu e uma nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra 

desapareceram e o mar já não existia. 2. Eu vi descer do céu, de junto de Deus, a Cidade Santa, 

a nova Jerusalém, como uma esposa ornada para o esposo. 3. Ao mesmo tempo, ouvi do trono 

uma grande voz que dizia: Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens. Habitará com eles e 

serão o seu povo, e Deus mesmo estará com eles. 4. Enxugará toda lágrima de seus olhos e já 

não haverá morte, nem luto, nem grito, nem dor, porque passou a primeira condição. 5. Então 

o que está assentado no trono disse: Eis que eu renovo todas as coisas. Disse ainda: Escreve, 

porque estas palavras são fiéis e verdadeiras. 6. Novamente me disse: Está pronto! Eu sou o 

Alfa e o Ômega, o Começo e o Fim. A quem tem sede eu darei gratuitamente de beber da 

fonte da água viva. 7. O vencedor herdará tudo isso; e eu serei seu Deus, e ele será meu filho. 

8. Os tíbios, os infiéis, os depravados, os homicidas, os impuros, os maléficos, os idólatras e 

todos os mentirosos terão como quinhão o tanque ardente de fogo e enxofre, a segunda 

morte. 9. Então veio um dos sete Anjos que tinham as sete taças cheias dos sete últimos 

flagelos e disse-me: Vem, e mostrar-te-ei a noiva, a esposa do Cordeiro. 10. Levou-me em 

espírito a um grande e alto monte e mostrou-me a Cidade Santa, Jerusalém, que descia do céu, 

de junto de Deus, 11. revestida da glória de Deus. Assemelhava-se seu esplendor a uma pedra 

muito preciosa, tal como o jaspe cristalino. 12. Tinha grande e alta muralha com doze portas, 

guardadas por doze anjos. Nas portas estavam gravados os nomes das doze tribos dos filhos de 

Israel. 13. Ao oriente havia três portas, ao setentrião três portas, ao sul três portas e ao 

ocidente três portas. 14. A muralha da cidade tinha doze fundamentos com os nomes dos doze 

apóstolos do Cordeiro. 15. Quem falava comigo trazia uma vara de ouro como medida para 

medir a cidade, as suas portas e a sua muralha. 16. A cidade formava um quadrado: o 

comprimento igualava à largura. Mediu a cidade com a vara: doze mil estádios. O 

comprimento, a largura e a altura eram iguais. 17. E mediu a muralha: cento e quarenta e 

quatro côvados, segundo a medida humana empregada pelo anjo. 18. O material da muralha 

era jaspe, e a cidade ouro puro, semelhante a puro cristal. 19. Os alicerces da muralha da 

cidade eram ornados de toda espécie de pedras preciosas: o primeiro era de jaspe, o segundo 

de safira, o terceiro de calcedônia, o quarto de esmeralda, 20. o quinto de sardônica, o sexto 

de cornalina, o sétimo de crisólito, o oitavo de berilo, o nono de topázio, o décimo de 

crisóparo, o undécimo de jacinto e o duodécimo de ametista. 21. Cada uma das doze portas 

era feita de uma só pérola e a avenida da cidade era de ouro, transparente como cristal. 22. 

Não vi nela, porém, templo algum, porque o Senhor Deus Dominador é o seu templo, assim 



como o Cordeiro. 23. A cidade não necessita de sol nem de lua para iluminar, porque a glória 

de Deus a ilumina, e a sua luz é o Cordeiro. 24. As nações andarão à sua luz, e os reis da terra 

levar-lhe-ão a sua opulência. 25. As suas portas não se fecharão diariamente, pois não haverá 

noite. 26. Levar-lhe-ão a opulência e a honra das nações. 27. Nela não entrará nada de profano 

nem ninguém que pratique abominações e mentiras, mas unicamente aqueles cujos nomes 

estão inscritos no livro da vida do Cordeiro. 

Apocalipse 22 

1. Mostrou-me então o anjo um rio de água viva resplandecente como cristal de rocha, saindo 

do trono de Deus e do Cordeiro. 2. No meio da avenida e às duas margens do rio, achava-se 

uma árvore da vida, que produz doze frutos, dando cada mês um fruto, servindo as folhas da 

árvore para curar as nações. 3. Não haverá aí nada de execrável, mas nela estará o trono de 

Deus e do Cordeiro. Seus servos lhe prestarão um culto. 4. Verão a sua face e o seu nome 

estará nas suas frontes. 5. Já não haverá noite, nem se precisará da luz de lâmpada ou do sol, 

porque o Senhor Deus a iluminará, e hão de reinar pelos séculos dos séculos. 6. Ele me disse: 

Estas palavras são fiéis e verdadeiras, e o Senhor Deus dos espíritos dos profetas enviou o seu 

anjo para mostrar aos seus servos o que deve acontecer em breve. 7. Eis que venho em breve! 

Felizes aqueles que põem em prática as palavras da profecia deste livro. 8. Fui eu, João, que vi 

e ouvi estas coisas. Depois de as ter ouvido e visto, prostrei-me aos pés do anjo que as 

mostrava. 9. Mas ele me disse: Não faças isto! Sou um servo como tu e teus irmãos, os 

profetas, e aqueles que guardam as palavras deste livro. Prostra-te diante de Deus. 10. Disse 

ele ainda: Não seles o texto profético deste livro, porque o momento está próximo. 11. O 

injusto faça ainda injustiças, o impuro pratique impurezas. Mas o justo faça a justiça e o santo 

santifique-se ainda mais. 12. Eis que venho em breve, e a minha recompensa está comigo, para 

dar a cada um conforme as suas obras. 13. Eu sou o Alfa e o Ômega, o Primeiro e o Último, o 

Começo e o Fim. 14. Felizes aqueles que lavam as suas vestes para ter direito à árvore da vida 

e poder entrar na cidade pelas portas. 15. Fora os cães, os envenenadores, os impudicos, os 

homicidas, os idólatras e todos aqueles que amam e praticam a mentira! 16. Eu, Jesus, enviei o 

meu anjo para vos atestar estas coisas a respeito das igrejas. Eu sou a raiz e o descendente de 

Davi, a estrela radiosa da manhã. 17. O Espírito e a Esposa dizem: Vem! Possa aquele que ouve 

dizer também: Vem! Aquele que tem sede, venha! E que o homem de boa vontade receba, 

gratuitamente, da água da vida! 18. Eu declaro a todos aqueles que ouvirem as palavras da 

profecia deste livro: se alguém lhes ajuntar alguma coisa, Deus ajuntará sobre ele as pragas 

descritas neste livro; 19. e se alguém dele tirar qualquer coisa, Deus lhe tirará a sua parte da 

árvore da vida e da Cidade Santa, descritas neste livro. 20. Aquele que atesta estas coisas diz: 

Sim! Eu venho depressa! Amém. Vem, Senhor Jesus! 21. A graça do Senhor Jesus esteja com 

todos. 

 

 


